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INTRODUÇÃO 

Dentre os principais aspectos da história da mão-de­

obra escrava e da economia do café no Brasil, durante a segunda 

metade do século XIX, podemos destacar quatro temas de grande 

importância para a discussão do processo de desagregação do tra 

balho servil, temas esses que assumem um particular interesse 

no contexto da Abolição da Escravatura em outros países das Amé 

ricas. 

Devemos ressaltar, em primeiro lugar,que o Brasil foi 

o Último país das Américas a abolir a escravidão. A abolição 

foi gradual e pacífica, consolidada institucionalmente por qua­

tro leis. A primeira delas, publicada em 4 de setembro de 

1850, fez cessar o tráfico de escravos. Esta lei efetivamente 

eliminou a oferta de escravos do exterior para o país, com exc� 

ção de alguns casos esporádicos e insignificantes de importação 

ilegal, tendo sido,portanto, integralmente cumprida. Em 28 de 

setembro de 1871 foi posta em vigor a Lei do Ventre Livre que 

declarou livres os filhos de escravas, nascidos a partir dessa 

data,1 eliminando,assim, a outra fonte possível de oferta inter

na, determinada pelos fatores demográficos. Quatorze anos de-

1A Lei do Ventre Livre não oferecia uma liberdade absoluta,
mas sim, uma liberdade restrita a cláusulas determinadas. Os do 
nos das mães escravas tomavam sob sua responsabilidade os re­
cém-nascidos até estes atingirem a idade de oito anos, quando o 
proprietário optaria ou pela indenização do Estado no valor de 
600$000 (em apólices de trinta anos e juros anuais de 6%), ou 
pelo uso gratuito de seus serviços até que atingissem a idade 
de vinte e um anos, sem receber neste caso, qualquer indeniza­
ção. A escolha dos proprietários tendeu predominante para a se­
gunda alternativa. Esses menores, chamados de ingênuos, eram 
virtualmente transacionados da mesma forma que os outros escra­
vos, com preços declarados, como pode ser visto nos inventários 
do período. 
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pois, em 28 de setembro de 1885, surgiu a lei que tornou livres 

os sexagenários, não concedendo aos proprietários de escravos 
.., 

de 60 anos ou mais o direito de quàlquer indenização.� A quar-

ta lei - Lei Áurea -, assinada em 13 de maio de 1888 pela Prin­

cesa Isa?el, libertou incondicionalmente todos os escravos do 

Brasil a partir dessa data, sem nenhuma indenização. 

O processo de abolição do trabalho servil, salvo al-

guns pequenos incidentes, foi inteiramente pacifico. 

sicão pacífica, sem indenização aos proprietários de 

adquire uma importância maior quando comparada com a 

eia de outros países das Américas, jâ que o Brasil, 

Essa tran 

escravos, 

experiên­

possuidor 

de 1.510.806 escravos em 1872,3 foi, apôs os Estados Unidos r a

maior sociedade escravagista do século XIX. Com efeito,nos paf 

ses das Américas onde o trabalho. servil assumiu grande importâ!! 

eia econômica, a abolição foi realizada ou num contexto de uma 

guerra civil - tal como ã trigica experi�ncia dos Estados Uni­

dos -, ou então em colônias dependentes das políticas de suas 

metrópoles européias e nas quais os proprietários de escravos 

foram total ou parcialmente indenizados - tais como as colônias 

inglesas e holandesas nas. Antilhas - ou, finalmente, no contex­

to das guerras de independência, como em algumas colônias espa­

nholas. 

2c.omo forma de compensaçao para os proprietãrios, havia urna
cláusula da qual fariam o uso gratuito dos serviços dos escra­
vos por mais de três anos, porém fixando o limite de 65 anos p� 
ra cessar esse trabalho adicional sem pagamento. 

1 1 - -
-Brasil.· Recenseamento da popu açao do Imperio do Brasil a

� se proceãeu no dia 19 .9�._ago_s..,.t-o-=-a"""e-... I-.a""?..,2=--:-�-a-d"'"r_o_s_e_s�t -a..,.t-.í,_,s-t�i--
cos: Río de Janeiro, IS"'íõ a 1876. 23 v. 
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No Brasil, a abolição foi feita por iniciativa de seus 

4 próprios habitantes, por meios parlamentares. Não obstante a

instituição do trabalho servil fosse muito importante para os 

fazendeiros de café, e estes sem dúvida detivessem - em grau as 

cendente durante esse período - uma ponderável parcela do poder 

político do país, as leis que gradualmente eliminaram a escravl 

dão foram assinadas e cumpridas sem resistência violenta. 

O segundo item de grande importância, que resultou na 

desagregação do trabalho servil, foi o fato de a escravidão ne­

gra no Brasil ter sido a forma dominante de organização do tra­

balho durante o período colonial (1500-1822). Durante as três 

últimas décadas do período imperial (1822-89), embora sua irnpo� 

tância tivesse declinado em algumas regiões do País, o trabalho 

servil foi o modo predominante de organização do trabalho na r� 

gião formada pelas províncias produtoras de café,5 onde as fa­

zendas cafeeiras utilizavam, em sua quase totalidade, trabalha­

dores escravos, até a abolição final em 1888. A população es­

crava superou a população livre no Brasil durante quase todo o 

período colonial. Em meados do século XVIII, os escravos perf� 

ziam mais de 60% da população do Pais, constituindo, em 1800, 

cerca da metade dessa população.6 Em 1850, essa proporçao era

de 30% e, em 1872, de 15%. O Brasil também foi o principal im­

portador de escravos africanos, no período de 1500 a 1852 (qua� 

A Lei de 4 de setembro de 1850 pode ser considerada em par­
te urna exceção a essa afirmativa, pois foi promulgada após anos 
de urna crescente pressão da Inglaterra. 

5Províncias do Rio de Janeiro, são Paulo, Minas Gerais e Es­
pírito Santo, e o Município Neutro, onde se localizava a cidade 
do Rio de Janeiro. 

6Prado Junior, Caio. História econômica do Brasil. 8.ed.São
Paulo, Editora Brasiliense, 1962, p. 351.
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do efetivamenté terminou p tráfico negreiro), detendo um total 
estimado de 3.647 milhões de.africanos, o que representou cerca 

_ . 7de 38% do total de escravos importados para as Américas.
A totalidade do processo abolicionista foi realizada 

durante a fase ascendente do ciclo do café na economia brasilei. 
ra. Na segunda metade do século XIX, o cultivo do café já se 
tornara a atividade econômica mais importante do país,com a par 
ticipação brasileira na produção mundial de café aumentando de 
18% na década de 1820 para 56% na década de 1880. As exporta­
ções de café aumentaram de 2.485 milhões de sacas de 60 kg. em 
1850 para 4.515 milhões de sacas em 1888, com uma taxa anual de 
crescimento de 2,09%.

A demanda do café crescia com estabilidade, sobretudo 
nos Estados Unidos, com os preços (valor médio por saca de 60 
kg. em libras esterlinas ouro) também crescendo no período, a 
uma taxa anual de 1,10%; do mesmo modo, as áreas de cultivo do 
café no País expandiam-se continuamente. Entretanto, a produ­
ção de café no Brasil continuou a aumentar - contrastando nova­
mente com quase todas as experiências abolicionistas em outros 

* 8países-, e, salvo uma pequena desorganização em 1888,cresceu em 
termos globais, mesmo nos anos após a abolição final, a uma ta­
xa maior do que a do período escravocrata.

Como último item de grande importância para nossa dis 
cussão, temos as fazendas de café que, durante o período do ca- 

^Cur.tin, Philip D. The Atlantic slave trade~ a census. Ma- 
dison, University of Winsconsin Press, 1963^ p^ 39~ 

g
Veja, como exemplo, RIVIERE W. Emanuel. ■Labour shortage in 

the British West Indies after emancipation, Journal of Caribbean 
History, 4:1-30 , May 19 72. ' ..............  
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tiveiro, dependiam quase completamente de escravos para suas di 
versas atividades. Com a abolição, entretanto, ao invés de uma 
simples mudança do status legal dos trabalhadores - de escravos 
para trabalhadores livres - houve uma alteração mais complexa, 
com uma substancial substituição de escravos negros e pardos 
por trabalhadores livres europeus, principalmente nas áreas de 
cultivo do café em expansão. A maior parte dos imigrantes era 
total ou parcialmente subsidiada pelos governos das províncias 
e do Império, tendo o maior contingente originado do Norte da 
Itália.

Entre 1887 e 1897, cerca de 837.500 imigrantes (dos 
quais 71,6% eram italianos) chegaram â província de São Paulo, 
a mais importante província produtora de café do país após 1890. 
Durante todo o período de 1827-86, no entanto, a imigração to— 

9 tal de europeus na província foi de somente 52.890 pessoas. E£ 
ta experiência brasileira, com um grande número de fazendas de 
café empregando quase exclusivamente trabalhadores europeus, foi 
também única no contexto das conseqüências e dos acontecimentos 
que se seguiram ã abolição em outros países.

Dada a grande importância de escravidão, não consti­
tui surpresa ter sido a abolição um dos principais episódios de 
nossa história, além de sua interpretação consistir num dos te-

^Para os dados referentes ã imigração, veja Franceschini, An 
tonio, L1emigrazione italiana nell'America dei Sud: studi sulla 
espansione colõnTale transatlantica, Roma, 1908, p.' 512-1'5. Pa­
ra um estudo ~dã trãnsiçao d o trabalho escravo para o trabalho 
livre, em São Paulo, e o papel da imigração européia, veja: Ca­
margo José Mareio A. Guimarães de, The role of labor in the 
transition to capitalism; the case õ? tTie coffee plantations in 
Sao Paulo, Brazil (1880-192577 (Ph". 57 Dissertauion, Massachu- 
setts Institute o~£ Technology, 19 77).
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mas mais polêmicos e atuais da historiografia brasileira,^ De 

modo geral, as causas explicativas baseiam-se, com variada im­
portância, principalmente em fatores institucionais, políticos, 
demográficos e econômicos.^ Embora alguns desses estudos con­

tenham elementos de uma análise de história econômica e alguns 
historiadores econômicos tenham escrito sobre o tema da escravi 
dão e o processo de abolição nas fazendas de café acreditamos 
que a análise econômica da escravidão no Brasil, em particular

Para uma revisão do debate sobre a escravidão e a abolição,, 
veja Graham Richard, Brazilian slavery re—examined: a review ar ■ 
ticle, in Journal of Social History, Summer 1970, vol. 3, n. 47

^Para uma apreciação dos trabalhos mais importantes, veja: 
Costa Emilia V. da, Da Senzala ã Colônia. São Paulo, Difusão Eu 
ropéia do Livro, 196"S^ Conrad Robert, The destruction of Bra- 
zilian slavery: 1850 a 1888. Berkeley, The Ünívêrsity of CalI- 
íornia 'Press, 19 72 e Gorender Jacob, 0 escravismo colonial. São 
Paulo, Attica, 1978. Outros trabalhos sobre o tema de escravi­
dão nas fazendas de café e a abolição são:
Calmon Pedro, A Abolição, Revista do Arquivo Municipal de São 
Paulo, 4 :127-46 , maio. 1938; Martin Percy A-, Slavery and aboli- 
tion in Brazil," Hispan - American Historical Review, 13 (2) : 151 - 
96, May 1938; Gouveia Maurício de, Historia da escravidão. Rio 
de Janeiro, Gráfica Tupy, 1955; TopTin Robert B., The abolition 
of slavery in Brazil. New York, Atheneum, 1975: Stein Stanley, 
Vassouras: a Brazilian coffee county, 1850-1900. 2.ed.New York, 
Atheneum, 1970; Beiguelman Paula, Ã formação do povo no comple­
xo cafeeiro: aspectos políticos. Sao Paulo, Livraria Pioneira 
Editora 19 66; Furtaao Óelso, Formação econômica do Brasil, 5. 
ed. Rio de Janeiro, Editora Fundo de Cultura, 796 3; lanni Otá­
vio, O progresso econômico e o trabalhador livre, em História 
Geral da Civilização Brasileira, ed. Sérgio B. de Hollanda, To­
mo II, III. São Paulo, Difusão Européia do Livro, 1969, p. 297­
319; Graham Richard, Causes for the abolition of negro slavery 
in Brazil: an interpretative essay, Hispan - American Historical 
Review, 46 (2) :123-37 , 1966 ; Genovese Eugene D., The world the 
slave hoTders made. New York, Vintage Books Edition, 1971; Cos­
ta Emilia V. da. 0 escravo na grande lavoura, em História Ge­
ral da Civilização Brasileira, ed. Sérgio B. de Hollanda, Tomo 
II, III. São Paulo, Difusão Européia do Livro, 1969, p. 135-88; 
Gerson Brasil, A escravidão no Imi-jrio. Rio de Janeiro, Palias 
S.A., 1975; Luna Luiz, 0 negro na luta contra a escravidão, 2. 
ed., revista. Rio de JaneTro', Livraria Ed. Satedra, 1976 ; Cos­
ta Emilia Viotti da, Da escravidão ao trabalho livre, em Da Mo­
narquia ã República: momentos decisivos, ed. Costa Emilia V.da. 
Saõ Paulo, Editorial” Grijaldo Ltda.7576, p. 209-26. 
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os aspectos econômicos que tratamos no presente trabalho, nao 
receberam ainda um tratamento compatível com a importância do 

- . , . , 12tema na Historia do Brasil.
Apresentamos uma análise econômica da escravidão nas 

fazendas de café, durante o período 1850-88 , com ênfase nos anos 
que se seguiram à Lei do Ventre Livre. Nosso propósito não foi 
o de apresentar um estudo completo dos aspectos econômicos do 
processo de emancipação da escravidão, mas sim o de estudar a 
escravidão do ponto de vista da demanda de trabalhadores agríco 
las por parte dos fazendeiros de café. Nesse sentido, interpre­
tamos o processo gradual de abolição como uma mudança institu­
cional no sistema de direitos de propriedade vigente no mercado 
de trabalho, tentando avaliar de que forma os fazendeiros de ca 
fé perceberam e reagiram ãs mudanças observadas e antecipadas 
na instituição do trabalho escravo na agricultura.

A metodologia utilizada foi a de combinar o emprego 
da análise econômica com métodos quantitativos, e, fazendo uso 
de pesquisas em diversas fontes de documentos manuscritos e im­
pressos, levantar e estudar algumas hipóteses dentro de um qua­
dro geral de interpretação. Não foi nossa intenção produzir um 
trabalho abrangente dos aspectos sociais, políticos, econômi­
cos, demográficos e institucionais necessários para um conheci­
mento histórico do processo da abolição. Por outro lado, também 
não acreditamos que isso possa ser feito num único trabalho, 
pois seria negar a complexidade dos temas envolvidos e o pró-

12 -Para uma analise quantitativa, principalmente dos aspectos 
demográficos e econômicos, veja a dissertação de Slenes Robert 
W., The demography and economics of Brazilian slavery: 1850­
1888 (Ph.D. Dissertation. Stanford University, 1975). 
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prio método científico de conhecimento. Dada a permanência do 
caráter polêmico dos diversos temas do debate sobre a escravi­
dão, acreditamos, no entanto, que a discussão e a pesquisa empí 
rica na ãrea têm ajudado a esclarecer muitos desses tópicos, 
mas ao mesmo tempo têm ampliado e conduzido o debate para ou­
tros temas. Foi com esse objetivo que realizamos o trabalho . em 
pauta. .

A maior parte da pesquisa em fontes primárias concen­
trou-se na província do Rio de Janeiro. Uma vez que esta provín 
cia foi a região de produção de café mais importante no País du 
rante este período, não haverá nenhuma perda essencial quanto ã 
interpretação analítica dos problemas levantados. Além disso, 
essa província tem recebido relativamente uma menor atenção por 
parte dos estudos realizados do que a província de São Paulo. 
Portanto, nossa pesquisa empírica pode contribuir para um aumen 
to do conhecimento sobre esta região.
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{.CAPÍTULO í

A ECONOMIA DO CAFÉ

1.1 Ãrea de produção

A quase totalidade da produção comercial de café na segunda metade do 

século XIX, de modo geral, concentrava-se nas províncias loca­

lizadas no sudeste do Brasil, muito embora o seu cultivo fosse 

possível, por razoes de clima e de solo, em outras partes do 

país. Denominemos, portanto, de região cafeeira o conjunto for­

mado pelas províncias produtoras de cafe do Rio de Janeiro, Sao 
Paulo, Minas Gerais e Espírito Santo1. Podemos incluir ainda, 

o Município Neutro, onde situava-se a cidade e o porto do Rio 

de Janeiro. De um ponto de vista geográfico e economico, este 

Município representava a metrópole regional, funcionando como 

pólo financeiro e comercial dessa região. Entretanto esta fun­

ção, estava gradualmente se dividindo e deslocando para o polo 

formado pela cidade de Sao Paulo, o porto e a cidade de Santos, 

1 0 trabalho mais completo sobre os diversos aspectos do cultivo de café du­

rante este período é o de Affonso d'Escragnolle TAUNAY, História do Café no 

Brasil. Rio de Janeiro,’ Departamento Nacional do Café, 1939-1943. 15 vols. 

Veja também Roberto C. SIMONSEN, Aspectos da historia economica do café, em 

Anais do Terceiro Congresso de História Nacional, ed. Instituto Histórico e 

Geográfico Brasileiro, Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 1941, IV, p. 211­

304; Departamento Nacional de Cafe, ed. 0 cafe no segundo centenário de sua 

introdução no Brasil. Rio de Janeiro, Departamento Nacional do Café, 1934,

2 vols., Heitor Ferreira LIMA, Evolução da produção cafeeira no Brasil. Bo— 

letim Geográfico do Conselho Nacional de Geografia, 12 (123): 384-408, nov. / 

dez. 1954.

PNPE 16/84 9



principalmente a partir da contínua expansão da região oeste de 

Sao Paulo, nos anos de 1890.

- - . . 2A area total da região cafeeira tinha 980 mil km , representan­

do cerca de 11,8Z da superfície total do país. Somente uma pe­

quena parte dessa região,, entretanto, era dedicada ã cultura 

cafeeira. Para demarcar seús limites, vamos adotar a caracteri- 

zaçac de Van Delden LaSrne, um holandês especializado em ques­

tões cafeeiras , que visitou o Brasil no período de setembro de 

1 883 a abr"il de 1884, realizando uma extensa e excelente pes­

quisa sobre diversas aspectos de nossa cultura cafeeira2.

Interior em Batãvia(Java), foi encarregado pelo governo holandês com uma 

missão especial no Brasil: a de colher informações uteis para o desenvolvi­

mento do cultivo e comércio do café nas províncias holandesas na Ãsia.

Segundo LaHrne, durante este período, a área geográfica culti­

vada com café — seguindo-se para essa agregaçao os limites de 
. - . - . . . 2 .municípios e províncias —totalizava 380 mil km e podia ser 

dividida.em duas zonas ou áreas de influencia, respectivamente, 

dos portos do Rio de Janeiro e Santos.

Na área do Rio predominava o clima marítimo e a área de produ­

ção cafeeira situava-se numa altitude média de 200 a 550 m aci- 
- . 2 -ma do nível do mar, com 155 mil km de extensão, contendo toda 

a província do Ric de Janeiro e parte do Espírito Santo (70 mil 
2 . - . - 2km.), os municípios do nordeste de Sao Paulo (30 mil km•) e os 

municípios do leste de Minas Gerais (Zona da Mata), limitados 

a leste pelo Rio Paraíba e a oeste pela Serra da Mantiqueira 

(55 mil km ). A area do Rio incluía, portanto, todos os municí­

pios pertencentes geograficamente ao Vale do Rio Paraíba.

2 LAERNE, C.F. Van Delden.. Brazil and Java; report on coffee culture in 

America, Asia and África. London, W.M. Alden,- 1885. Oficial do Ministério do 
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Na área de Santos predominava o clima continental, pois situa­

va—se mais distante do litoral e numa altitude media maior, de
. 2

600 a 1.000m acima do nível do mar. Com 225 mil km de exten­

são, abrangia as regiões Centro, Noroeste e Oeste de Sao Paulo 

(200 mil km ) e os municípios do Sudeste de Minas Gerais (25 
2 

mil km ) 3 .

3 LAERNE. Brazil and Java, p. 261-3.

** C.G. Warnford LOCK. Coffee: its culture and commerce in all countries. 

London, E.F.N. Spon, 1888, p. 172.

5 LAERNE. Brazil and Java, p. 367.

Mas, se a área geográfica de cultivo do cafe totalizava 380 mil 
2 - -km , a área efetivamente plantada com cafe era, evidentemente, 

apenas uma fração disso. Laérne estimou-a como apresentando 832 

mil ha, o que é equivalente a 2<2% desse total. Dessa área efe­

tivamente plantada com café, em 1884, a área do Rio possuía 700 

mil ha (80,5%) e a de Santos 132 mil ha (19,5%).

A extensão de terras plantadas com café estava crescendo no

período de 1871-1888. Calculou-se que em 1874 cerca de 607.300 

ha eram utilizados para o cultivo de café1? Pode-se portanto es­

timar, fazendo-se uso da informação de Laérne para 1884, de 

832 mil ha, que nessa década o aumento da área plantada com ca­

fe foi de cerca de 37%. '

1.2 0 capital café

‘Como a quantidade de pés de café guardava uma relaçao bastante 

aproximada com a areã plantada - o espaço medio entre as árvo­

res era de aproximadamente 12 por 14 palmos na área do Rio, 

dando um pouco mais de 1.200 árvores/ha, e de 14 por 14 na área 

de Santos, ou pouco mais de mil árvores/ha - seu número também 

crescia no período5. Calculou—se que em 1874 o numero de pes de 
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café existenteíno Brasil era de cerca de 530 milhões6. Em 1884 

LaSrne fez a seguinte estimativa, demonstrando que o total de 

pes de cafe nesse ano foi de 922 milhões, o que indica um au­

mento de 87^ em pouco mais de uma década:

6 LOCK. Coffee: íts culture and commerce, p. 172.

Tabela 1 - Número de pés de café na região cafeeira, 1884 
(Em milhares)

Ãrea Produzindo 
frutos

S em atingir a 
idade de ■ 

produzir frutos
Total

Ri o 756.757 93.509 850.265

Santos 100.845 40.434 141.279

Total 857.602 133.943 991.545

Fonte: LaBrne, C.F. Van Delden. Brazil and Java: report on
coffee culture in Am e r i c an, A s í a and África London, 
W.H. Alden, 1885. p. 367. '

Os pes de cafe possuem uma característica de bens de capital, 

pois uma vez plantados, podem produzir frutos de cafe por mui­

tos anos. Este e um aspecto muito importante do cultivo do ca­

fe, pois quando atingia a idade de produzir frutos, a árvore 

havia acumulado o custo dos anos de investimento necessários ao 

seu cultivo e alcançava um preço que equivalia ao valor capita­

lizado dos rendimentos líquidos esperados com a venda do café 

produzido nos seus anos de vida produtiva. Nao se podia, pois, 

abandonar a cultura, sem que isso representasse graves perdas 

de capital, o que contrastava com o algodao e a cana-de-açúcar.
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Mesmo com os preços em baixa, os fazendeiros continuavam a cui­

dar das árvores já plantadas, na expectativa de aumentos futu­

ros no preço do cafe.

Para o plantio do café, utilizavam-se dois sistemas. Num, as 

sementes eram lançadas diretamente no local de plantio dos ca — 

feeiros. No outro, geralmente utilizado, as sementes eram plan­

tadas em viveiros e, após atingirem uma altura de 45 a 60cm, 

de doze a quatorze meses após a sua germinação, eram transplan­

tadas para as plantações definitivas, em covas com intervalos 

de 2 a 3,3 d11 , variando conforme o município, a área e as con­

dições agrícolas7. 0 plantio do café era feito nos meses de se­

tembro, outubro e novembro. Fazia-se a carpa ou capina, em ge­

ral, três vezes ao ano: em abril ou maio — antes do começo da

7 José Silvestre REBELLO, Memória sobre a cultura do cafeeiro. In: 0 auxi- 

liador da indústria nacional. Rio de Janeiro, 1833;

Paulo PORTO ALEGRE, Monografia do cafe: historia, cultura e produção. Lis­

boa, Viuva Bertrand & Cia., 1879, p. 81-101, 151-5.

8 PORTO ALEGRE. Monografia do café, p. 153-4, 156, 161, 163, 166.

colheita ;, em setembro e em dezembro. A poda ou decote era e­

fetuada de dois em dois anos, a 11ernadamente, nos anos de maior 

produção, logo após ou junto com o final da colheita. A colhei­

ta começava imediatamente após a carpa e a limpa, nos meses de

abril ou maio, terminando em agosto ou, quando era grande, em 

meados de setembro. Plantavam-se vários produtos agrícolas en­

tre os novos pés de cafe, tais como o milho ( nos meses de se­

tembro, outubro e novembro), o feijão e a mandioca (em feverei­
ro e março)8.
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De modo geral nao se esperava a colheita para antes de qua,tro 

anos apos o plantio das mudas, a menos que elas jã tivessem de 

18 meses a dois anos na época do seu transplante. Então, tinha- 

se uma colheita parcial ao fim do terceiro ano. Em média, a 

produção plena dos cafeeiros se dava quando as árvores atingiam 

a idade de seis anos.

A vida economica dos pes de cafe ---- em oposição a sua vida bio­

lógica--- era o período durante o qual o fazendeiro achava van­

tajoso manter a plantação, isto é, o período de produção com 

rendimentos líquidos positivos. Segundo LAÊRNE9 variava em mé­

dia de 25 a 30 anos. Ou, segundo WALSH10, identificava-se com 

um período de 15 a 20 anos, em que as árvores estavam produzin­

do f rutos .

9 LAERNE ,, op. cit., p. 296.

10 WALSH, Joseph M. Coffee: its history, classification and description. 

Philadelphia, J.M. Walsh, 1894, p. 174.

A produção por árvore de café também apresentava\um padrao de 

ciclo de vida econômica, atingindo a produtividade plena com 

meia idade. Isto se refletia na distribuição do valor das árvo­

res segundo a idade. Assim, o ciclo de vida da produtividade das 

árvores, juntamente com a capita1izaçao dos seus rendimentos lí­

quidos esperados, resultava núm perfil de preço, segundo a ida- 

ie, para as árvores de cafe.

Eis o valor medio, em mil—reis, dos pes de cafe segun­

do. a idade, para tres diferentes períodos de tempo:
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Tabe 1 a 2 - Valor médio dos pes de cafe segundo a idade

(valores reais em mil -réis)*

Idade dos pes

(em anos)

de cafe
1868-693 1877b 1886C

1 84$000 59$000

2 - 3 125$000 98$000 96 $000

3 - 5 146 $000 ' 157$000 240$000

5 - 8 211$000 196$000 290$000

- 8 - 16 211$000 274$000 290$000

16 - 20 136$000 176$000 240$000

20 - 25 104$000 117$000 192$000

mai s de 25 104$000 59$000 101$000

* índice de Preços de Buescu, 1870:100 (este índice foi estima­

do por Mircea Buescu. Foi publicado em BUESCU, Mircea. 300 

anos de inflaçao. Rio de Janeiro, Ap e c , 1973, p. 223; daqui 

por diante nos referiremos a ele como índice de Preços de 

Buescu)•

a . . -r .
Fonte s: Brasil. Museu do Banco do Brasil, Brasília, Hipotecas 

de fazendas de cafe. In: . Atas da gerencia do

Banco do Brasil, 1867 - 1870; n. 68 de 21 de janeiro de 

1868; n. 177 de 9 de setembro de 1869.

^Valores de fazendas de café em torno de 1877, menciona­

dos em La^rne, C. F. Van Delden. Brazil and Java:r e- 

port on coffee culture in America, Asia and África.L o n- 

don, W.H. Alden, 1885, p. 297.

c «Fazenda Bella Vista, Vassouras, Rio de Janeiro. Inven­

tario de 13 de dezembro de 1886. In: BRASIL, Vassouras. 

Cartorio do Primeiro Oficio, Rio de Janeiro. Inventário 

de fazendeiros de cafe.
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A comparaçao dos perfis de preços segundo a. idade dos pés de 

cafe, entre 1868/69, 1877 e 1886, mostra que os preços reais 

das arvores mais novas, em 1886, eram mais altos do que nos ou­

tros períodos considerados. Uma véz que os pés de café eram a — 

tivos, com vida econômica relativamente longa, refletindo em 

seu preço as expectativas de seus donos quanto ao futuro, em 

meados da década de 1880 os fazendeiros de café previam uma 

continuação, para os anos de 1890, das condiçoes de grande pro­

gresso que prevaleceram- nas décadas anteriores — em oposição às 

suas expectativas sobre o futuro da escravidão.

1.3 As fazendas

Pesquisando as Atas da Gerencia do Banco do Brasil, do período 

de 1867-1870, em que havia transcrições sumarias dos pedidos de 

hipoteca por parte dos fazendeiros de café, assim como a ava- 

liaçao dos técnicos do banco, chegamos à seguinte súmula de in- 

f ormaçoe s:

VER TABELA 3'
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As propriedades agrícolas produtoras de café eram classificadas 

segundo a extensão da terra possuída, medida em alqueires, e, 

conforme o tamanho e importância, eram denominadas fazendas (cor 

um t am anho médio de 300 a 400 alq .) , faz endolas (150 a1q.) , s í- 

tios (100 alq.) e situações (nao excedendo a 50 alq.). As fa­

zendas e fazendolas constituíam, portanto, os segmentos maiores 

e menores, respectivamente, das grandes unidades produtoras de 

cafe. Era relativamente comum, como mostram as solicitações de 

hipotecas, um mesmo fazendeiro possuir mais de uma propriedade, 

em geral uma fazenda e um ou dois sítios ou situações, geralmente no 

mesmo município e, em muitos casos, como propriedades contíguas 

Era também relativamente frequente que um mesmo fazendeiro 

possuísse duas ou tres fazendas, das quais uma ou duas situadas 

no Vale do Paraíba e a outra na fronteira de expansão agrícola 

do cafe, em Minas Gerais ou Espírito Santo.

Para o ano de 1883, conseguimos as seguintes informações, ba­

seadas numa amostra maior de -hipotecas solicitadas ao Banco do 

Brasil:
VER TABELA 4
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Baseados numa amostra de fazendas de café visitadas por La^rne 

no final.de 1883 e no início de 1884, chegamos a definir o ta­

manho da fazenda, usando como indicador o numero de escravos a 

ela pertencentes:
VER TABELA 5
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A seguir, apresentamos uma lista contend.o os principais ativos 

pertencentes a uma fazenda de café de Vassouras (município da 

província do Rio de Janeiro), que compilamos de um inventario 

de 188211. Deve—se considerar que, para um determinado ano, o 

valor relativo dos escravos, pés de cafe e terra variava de a — 

cordo com a fazenda, principalmente em função da localizaçao 

geográfica, do tamanho e da idade media dos ativos da fazenda. 

Alem disso, as proporçoes relativas também mudaram no decorrer 

do período, principalmente a partir de meados da década de 

1880, quando o preço dos escravos começou a decrescer, • numa 

tendencia contínua.

11 0 inventário dos bens da Fazenda Oriente faz parte dos "Documentos da 

família Werneck", Códice 112, Arquivo Nacional.

VER TABELA 6
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Tabela 6 - Inventário do valor aos ccns ca razcnaa uricmc, jqo..

(1) TERRA

59 alqueires de terras em cafezais e pastos .8:2605000

(2) PÉS DE CAFÉ

16.000 com 2 anos 1:9205000
12.000 com 4 anos 2:1605000
18.000 com 5 anos 5:4005000
17.000 com 6 anos 3:9105000
30.000 com 8 anos 6:6005000
55.000 com 15 anos 16:5005000
13.000 com 18 anos 2:6005000
34.000 com 23 anos 6:8005000
10.000 com 30 anos 1:2005000
12.000 com 38 anos 7205000
15.000 com 34 anos 1:2005000 49:0105000’

(3] PRÉDIOS
Casa, com assoalho de 
madeira e telhas 10:0005000
1 casa de madeira se£ 
vindo de enfermaria 1:8005000
30 lances de senzalas 
de madeira 2:4005000
7 lances de casas de 
empregados e paióis de 
milho ■ 1:0505000
9 lances de casas que 
servem de armazéns de 
café 2:4005000
1 casa de madeira com .
tanques de lavar roupa 
e 2 quartos 400$000
1 casa de madeira para 
guardar troles - 4005000
1 seva de madeira para 
parcos 1005000
1 casa para cozinha 
dos escravos 80$000 18:6305000

(4] ESCRAVOS
42 escravos do sexo mas 
culino e 60 do sexo
feminino 123:510.5000
51 ingênuos 4 : 5015000 128:0115000

(5) ANIMAIS
80 porcos de campo 4005000
30 porcos de seva 9005000
27 bois de carro 1:6205000
12 vacas leiteiras
com filhos 6005000
10 garrotes, 1 touro
e 9 novilhos 4355000
5 burros, 2 parelhas ’
de bestas de trole,
2 bestas de carga e
1 cavalo de sela 1:4905000 5:545$000

(6^ OUTROS

Estoque de mantimen 
tos e café 29:620$000
Máquinas para o pre 
paro de cafe 7:0005000
Móveis e objetos de 
prata 8:0655000 44:6S55000

TOTAL GERAL 254:0415000

Fonte: bcrncck, Família. Documentos ... 1840-1882. In: Brasil. Arquivo Nacional. 
Rio de Janeiro. Códice 112.
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Com base na pesquisa que fizemos sobre as fazendas de café ■ em 

Vassouras, utilizando inventários de fazendeiros de café, apre-, 

sentamos as proporções relativas dos valores desses ativos para 

diversas fazendas e em anos diferentes:

Tabela 7 — Participaçao do valor de escravos, terra e pés de 

café no valor total dos ativos das fazendas de café 

em Vassouras ( Em 7. )

Fontes : Vassouras. Cartório do Primeiro Ofício, Rio de Janeiro.

Ativos 1839 1846 1851 1853 1874 1875 1882

Es cravo s 37,4 56,8 46,8 76,4 68,6 40,4 50,4

Terra Alugada 23,1 Alugada 8,2 11,3 ’ 23,9 3 ,3
Pés de café 39,0 5,2 33,0 5,9 0,2 26,8 19,3

Outros 23,6 14,9 20,2 9 ,5 19,9 8,9 27,0

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Inventários de fazendeiros de café; 1825-1 886 , ’ manus­

critos.
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A proporção do valor dos escravos situav.a-se em media acima de 

50Z, em relação ao valor total de ativos das fazendas de cafe. 

Embora nao fique muito claro na tabela 712, a participaçao re­

lativa do valor dos escravos no valor total dos ativos da fa­

zenda aumentou na década dos 1850, em conseqüencia do grande 

aumento nos preços de escravos que se seguiu ao termino do tra­

fico africano, e permaneceu na proporção de 40 a 50Z até o co­

meço dos anos de 1880, quando então começou a declinar.

As fazendas de cafe, que os contemporâneos chamavam de 

grande lavoura, eram responsáveis pela maior parte da produção 

comercial de café do pais. De fato, elas tinham a natureza de 

uma unidade mista agrícola e industrial, em que o cafe era a 

colheita destinada ã comercialização, mas outros bens e servi­

ços também eram produzidos e, em geral, destinados ao consumo 

próprio. Como observou LaSrne:

1 2 A tabela 7 deve ser interpretada considerando-se as deficiências quanto a 

comparatibilidade dos dados originais. Nossa intenção foi apenas fazer 

uma ilustração do valor dos ativos em diferentes anos e em diferentes cir­

cunstancias. Algumas fazendas utilizavam parte ou, em alguns casos, a to­

talidade de suas terras em arrendamento, e, portanto, possuíam pequena ou 

ate mesmo nula participaçao da terra no valor total dos ativos. Outras 

estavam apenas começando o plantio do café, com uma grande proporção de 

mudas e arvores novas, e apresentavam, portanto, um valor total dos pés 

de cafe relativamente baixo. Finalmente, devemos também levar em conta 

que algumas fazendas utilizavam escravos por contrato de aluguel, não 

sendo proprietários deles, o que se refletia na participaçao do valor dos 

escravos no valor total dos ativos .
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"The appearance of a Brazilian faz e n d a factory is

seldom cheerful. Huge buildings of two stories, surrounded by 

rows of smaller buildings arranged in a quadrangle whi çh cons- 

titute the dwellings of the slaves and free laboreurs, the

apothecary's house, sick wards and warehouses, besides the ex- 

tensive terreiros of drying fields of cemented or paved floors ... 

The surrounding hills of the fazend a are all denuded of wood , 

and sown with grass so as to suply pasture for horses, mules, 

sheep, cattle and pigs. The pigs on a fazenda yield the staple 

food of the master as well as the slaves ... A slave, besides

maintaining the roads and bridges, has to attend • the planting

-of maize, beans, mandioc, potatoes, in short, all that is needed 

on a fazenda for the consumption of the work people ..3"

13 LAÊRNE, op. cít.» p. 277-90.

"A aparência da seda.de uma fazenda brasileira raramente é agradável. 

Grandes prédios de dois pavimentes, cercados por filas de prédios menores 

arranjados de forma quadrangular que constituem-se nos domicílios dos 

escravos e dos trabalhadores livres, um prédio com farmácia e enfermaria 

e os armazéns, além dos extensos terreiros para secagem, com chao cimen­

tada ou pavimentado ... As colinas que circundam o conjunto da sede sao 

todas desnudas de arvores, e cobertas com capim para prover pastagem para 

cavalo, mulas, ovelhas, bois e porcos. Os porcos da fazenda produzem o 

alimento básico de carne tanto para os donos quanto para os escravos ... 

Os escravos, além de manterem as estradas e pontes, ajudam no plantio do 

milho, feijão, mandioca, batatas, em resumo, de tudo que é necessário nu­

ma fazenda para o consumo dos trabalhadores ..." (T. do Autor). Veja tam­

bém a descrição da Fazenda Santa Fé/ em Cantagalo, feita por A.P. CORREIA 

JÜNIOR, Da Corte á Fazenda de Santa Fé: impressões de viagem. Rio de Ja­

neiro, Typographia Universal de E. & H.. Laemmert, 1870, p. 85-97 .
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1. 4 0 t raba 1ho

0 regime de trabalho escravo proporcionava muitas van­

tagens aos fazendeiros de cafe: tinham oferta de trabalho ga­

rantida, podiam obter um alto coeficiente de pessoas economica­

mente ativas no total da populaçao de escravos da fazenda, pois 

organizavam o trabalho de modo a ocupar crianças, mulheres e 

velhos1**, podiam minimizar as disputas relacionadas com proble­

mas trabalhistas, etc...

Em suma, a escravidão fornecia aos fazendeiros uma 

mao-de-obra disciplinada, especializada e coordenada15. Como 

descreve La^rne:

Rio de Janeiro, Sociedade Promotora da Civilização e Industria da Villa 

de Vassouras, 1836, p. 11-5.

14 Isto podia ser observado mais claramente durante a colheita, conforme des­

creve Porto“Alegre: "De ordinário, emprega-se nas Fazendas do Brazil toda 

■ a especie de braços para a colheita: homens, mulheres, rapazes e crianças 

de ambos os sexos, preferindo-se contudo para isso, o pessoal da fazenda 

que foi menos apto para outros trabalhos braçaes grosseiros". Porto Ale­

gre, op. cit., p. 167.

15 Para uma descrição do trabalho escravo nas fazendas de café, veja STEIN, 

Vassouras, p. 161-89; PORTO ALEGRE, Monografia do café, p. 167; João 

Joaquim Ferreira de AGUIAR, Pequena memória sobre a plantaçao, cultura e 

colheita do cafe, na qual se expoe os processos seguidos pelos fazendei­

ros d'esta Província, desde que planta até ser exportado para o Commercio.
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"The slaves are awakened- by a Bell at four o'clock in 

the morning, to get ready to go to work. At half past four or 

five they mu st m ar ch to their labours in troops or turmas from 

twenty—five to thirty souls —in order to start work at half 

past five or six. They toil ò n — dinnertime excepted — till at 

least seven o'clock; then the troop marches homeward. Th i s is 

in the less busy season; in harvest they have generally to work 

by artificial light, whether in the drying fields, the terreiros 
or in the factories (engenhos)"16.

16 LAERNEy op. cit., p. 91-2.

"Os escravos eram acordados pelo sino ãs quatro horas da manhã, e se pre­

paravam para a jornada de trabalho. Às quatro e meia ou cinco horas, par­

tiam para os cafezais em turmas de 25 a 30 trabalhadores, para darem iní­

cio ao trabalho ãs cinco e meia ou seis horas. Eles laboravam — excetuan­

do-se o intervalo para refeições--- até pelo menos as dezenove horas, quan­

do a turma retomava ã casa. Isto acontecia na estaçao do ano menos atri­

bulada; no tempo da colheita trabalhavam inclusive com luz artificial nos 

terreiros de secagem e nos engenhos". (T. d<j Autor); veja também F. A. 

Veiga de CASTRO, Um fazendeiro do século pcssado. Revista do Arquivo Mu­

nicipal de Sao Paulo, 10 (47): 35-44, jul./ago. 1944.

Uma característica marcante da escravidão nas fazendas 

de cafe era a organizaçao dos trabalhadores em turmas. Obser­

vando-se o trabalho de turmas de escravos na capina dos cafe- 

zais, LaHrne comentou:
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"It is a curious thing to see thpse turmas or gangs of 

slaves working in the field. A turma consists usually of from 

20 to 25 slaves, male and female, under charge of a feitor or 

overseer, who is generally himself a slave. Every turma has a 

male or female cook, who prepares their food on the spot. If 

several turmas have to work together (I have seen gangs from 

100 to 125 souls) there is a Portuguese overseer, often termed 
administrador to superintend the work"17.

Um técnico francês, COUTY18, fazendo um levantamento 

de fazendas de café em 1883, mostrou a distribuição das profis­

sões dos escravos de uma fazenda típica de Campinas, um impor­

tante município produtor de cafe da área de Santos:

VER TABELA 8

17 LAERNE. op. cit., p. 91-2.

" ... uma coisa curiosa observar estas turmas de escravos trabalhando no 

campo. Uma turma normalmente consiste de 20 a 25 escravos, masculinos e 

femininos, sob a direção de um feitor, que geralmente também é um escra­

vo. Cada turma tem seu próprio cozinheiro ou cozinheira que prepara a comi­

da no local.Se varias turmas trabalham juntas (pude observar turmas com 

100 a 125 escravos), ha um feitor português, geralmente denominado admi­

nistrador, que supervisiona o trabalho". (T. do Autor).

1 Q • • * * *Louis, COUTY era professor da Escola Politécnica do Rio de Janeiro, e 

fez diversos estudos sobre o café e o problema da mão-de-obra.

PNPE 16/84 29

local.Se


Tabela 8 - Ocupação de escravos em fazendas de café

Ocupação ■ . - Número de escravos

Pedreiros 4
Carpinteiros 2
Ferreiros 2
Carroceiros 3
Carreiros 2
Tratadores de Bois 2
Tratadores de Cavalos 2
Mecânicos 3
Matadores de Formigas 2
Jardineiros 3
Cozinheiros da Roça 2
Cozinheiros da Casa Grande 1
Ajudantes de cozinheiro 2
Porqueiros 2
Tratadores de aves 1
Carregadores de comida 2
Lavadores de café 13
Concertadores de Roupa 2
Fabricantes de sabão 1
Farinheiros 1
Enfermeiras, feitores, etc. 14
Trabalhadores do eito 118
Doentes e inválidos 22
Escravos domésticos, cocheiros, etc. 12

Fonte: Couty, Louis. Etude de biologie industrielle sur le café; rapport 
. adressé a M. le Directeur dê L1 Ecol e PolytecHnique. Rio de Janei­

ro, Imprensa do Messager du Brésil, 1883.
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Tabela 8 - Ocupação de escravos em fazendas de café

Ocupação - . • - Número de escravos .

Pedreiros 4
Carpinteiros 2
Ferreiros 2
Carroceiros 3
Carreiros 2
Tratadores de Bois 2
Tratadores de Cavalos 2
Mecânicos 3
Matadores de Formigas 2
Jardineiros 3
Cozinheiros da Roça 2
Cozinheiros da Casa Grande 1
Ajudantes de cozinheiro 2
Porqueiros 2
Tratadores de aves 1
Carregadores de comida 2
Lavadores de café 13
Concertadores de Roupa 2
Fabricantes de sabão 1
Farinheiros 1
Enfermeiras, feitores, etc. 14
Trabalhadores do eito 118
Doentes e inválidos 22
Escravos domésticos, cocheiros, etc. 12

Fonte: Couty, Louis. Etude de biologie industrielle sur le café; rapport 
. adressé ã M. le Directeur de L' Ecole Polytechnique. Rio de Janei­

ro, Imprensa do Messager du Brésil, 1883.
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Alem dos escravos, as fazendas de café também empregavam traba­

lhadores livres. A maior parte dos cargos de administração e 

controle da disciplina, além de outros que exigiam um maior ní­

vel de especialização, era desempenhada por homens livres. Em 

nove fazendas de cafe do Rio de Janeiro, pesquisadas com grande 

detalhe por La^rne em 1884, num total de 1.596 escravos havia 

57 homens livres na administraçao e 23 trabalhadores especiali­

zados livres, empregados como carpinteiros, pedreiros, ferrei­

ros, maquinistas e construtores ferroviários.

Alem dessas ocupaçoes, os homens livres também executavam ta­

refas que tradicionalmente eram atribuídas aos escravos. De mo­

do geral esses indivíduos eram chamados de camaradas ou agrega­

dos, embora houvesse diferenças regionais de nomenclatura. Os 

camaradas e agregados eram os meeiros e os trabalhadores avul­

sos, que muitas vezes moravam com suas famílias nas terras da 

fazenda, praticando uma agricultura de subsistência e ajudando 

nas tarefas gerais, durante os períodos de cultivo que demanda- 

v am uma grande quantidade de trabalhadores. Os c am aradas e agre­

gados, de modo geral, eram dependentes política e socialmente 

dos fazendeiros de café19.

19 FURTADO. Formação econômica do Brasil, p. 143-6; Maria Sylvia de Carva­

lho FRANCO. Homens livres na ordem escravocrata. 2. ed. Sao Paulo, Atica, 

1976, p. 91-106.

0 numero de camaradas e agregados nas fazendas de café era re­

lativamente pequeno. Em 1854, um levantamento efetuado em toda 

a província de Sao Paulo sobre a força de trabalho existente em 

estabelecimentos agrícolas (fazendas de açúcar, café e gado) 

consistindo de escravos, colonos (imigrantes europeus) e cama­

radas de agregados, revelou que das 62.216 pessoas que trabalhavam 

em fazendas de café, mais de 93£ eram escravos. Esta proporção 
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foi de 95,82 em fazendas de açúcar (empregando 15.641 escravos) 

e de 712 nas fazendas de gado (emp r eg an do 4.347 escr avo s) 2 0 . * 

Simonsen estimou que, entre 1870 e 1880 cerca de cinco sextos 

da produção de café e dois terços da produção de açúcar eram 

produzidos por escravos21.

20 TAÜNAY, Historia do café no Brasil, op.cit. vol.3, p.135

21 SIMONSEN op. cit., p.269.

22 LAERNE , op. cit., p. 89.

" ... não existe nenhum indicio de fato de trabalho livre no Brasil Su­

deste nesse momento ... como sempre tudo depende do trabalho escravo". 

*(T . do Autor) .

Em 1884 LAÈRNE comentou que "There is not a trace of actual free 

labor just now in Central Brazil ... as yet everything there 

depends on slave labor22". ■

Isto nos parece um exagero, uma vez que Laürne por vá­

rias vezes se referiu aos diversos estágios do cultivo do café 

em que trabalhadores livres eram utilizados. Portanto, podemos 

razoavelmente concluir que, durante todo o período considera­

do, havia trabalhadores livres, mas que representavam apenas 

uma pequena proporção da força de trabalho das fazendas de ca­

fé .

1.5 A te cno1 og i a

As novas fazendas de cafe, de modo geral, tinham grande parte 

de su.as terr-s como mata virgem. A area cultivada, entretanto, 

prQgressivamente aumentava com o correr do tempo. Os velhos ca- 

fezais, quando deixavam de ser economicamente produtivos, èram 

abandonados e uma nova vegetaçao selvagem crescia na terra.
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A técnica de uso do solo empregada pelos .fazendeiros, para pre­

para—lo isto e, desbastar a mata virgem — era a da derrubada e 

queimada subseqílente. Após a queimada, eram plantados os pes de 

cafe. 0 solo, após sua exaustao, nao era mais utilizado para 

esse plantio. Geralmente, os cafezais com doze a quinze anos de 

idade eram fertilizados com adubo animal . 0 problema da- ero­

são do solo, devido às grandes chuvas e dos terrenos montanho­

sos, era mais severo na área do Rio que na de Santos.

Os progressos técnicos faziam-se sentir mais nas atividades li­

gadas ao process am ento dos frutos de cafe. Os terreiros de se­

cagem dos frutos de café, a principio tendo o pavimento de chao 
batido, passaram a ser feitos de pedra, macadame ou cimento, durante os 

anos de 1870 e 1880. Os processos de mo agem dos frutos e sele­

ção dos graos também tiveram grande progresso tecnologico, uma 

vez que isto melhoraria a qualidade do cafe e, portanto, o pre­

ço alcançado no mercado. Devido a este fato, durante este pe­

ríodo, diversas maquinas, aparelhos e processos técnicos foram 

introduzidos e adotados em larga escala nas fazendas de café, 

tais como estufas, ventiladores, depo 1padoras, brunidores, des- 

cascadoras, etc.., .

23 REBELLO descreve nas seguintes palavras a construção de estrumeiras para 

a fazenda: "esta deve ser feita principalmente com as cascas de cafe, ba­

naneiras cahidas e o estrume dos animais". REBELLO, José S. Memória so­

bre a cultura do cafeeiro. In: 0 auxiliador da industria nacional. Rio

de Janeiro, 1833. p, 170.

211 LEZÉ, M.R. Cultura e indústria do cafe do Brazil. Revista Agrícola do 

Instituto Fluminense de Agricultura, 22 (3): 13-26, set. 1891. Esta re­

vista, quando sob o nome de Revista Agrícola do Imperial Instituto Flu­

minense de Agricultura, devotava uma parte importante de suas paginas pa­

ra informar aos fazendeiros da província os progressos técnicos no culti­

vo e processamento do cafe.
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1 . 6 0 transpor te

Antes da existência das ferrovias, a produção de cafe, apos o 

seu processamento para a obtenção dos grãos, era transportada 

por terra até um dos muitos pequenos portos ao longo da costa 

fluminense e dali transportada novamente, por via marítima, ate 

o porto do Rio de Janeiro. As fazendas de café estavam locali­

zadas em terreno montanhoso e havia longa e íngreme descida ate 

os portos localizados na costa. Portanto, antes da implantaçao 

das ferrovias, o transporte era muito caro e necessitava um uso 

intensivo do trabalho. Era efetuado geralmente com a utilização de mulas , 

cada mula carregando cerca de duas sacas de cafe, de 60kg cada 

uma. As estradas e caminhos rurais estavam sempre em mãs condi­

ções de conservação, devido ãs chuvas e ã passgem sucessiva das 

tropas de mulas . Uma jornada de 100 a 300 km até o porto. do
Rio de Janeiro, típica para quase todas as fazendas de café situadas no 

Vale do Medio Paraíba, levava de uma a pouco mais de três sema­

nas, dada a média de 12,6 km/dia de transporte por mulas ...2S.

25 Segundo LAERNE, era necessário mais ou menos um mes, nessa epoca, para 

ir-se de Barbacena (Minas Gerais) ao Rio de Janeiro. A distancia média 

era de 379km.( o que representa uma média de 12,6km/dia. LAERNE, Brazil 

and Java, p. 101; CORREIA JÜNIOR também tece comentários sobre o modo de 

transporte utilizado nas fazendas e os grandes custos envolvidos. CORREIA 

JÜNIOR, Da Corte a Fazenda de Santa Fe, p. 94-5.

26 RIO DE JANEIRO. Estrada de Ferro Dom Pedro II. Terceiro relatório apre­

sentado pela diretoria aos accionistas da Estrada de Ferro Dom Pedro II, 

em 31 de janeiro de 1857. Rio de Janeiro, 1857. p. 51.

0 transporte do cafe, das fazendas para o porto, era sujeito a 

acidentes e perdas. De acordo com o relatório feito em 1857, 

contendo o projeto de viabilidade técnica e economica da Estra­

da de Ferro Dom Pedro II, a distância média entre*" a região pro­

dutora de café e o Porto do Rio de Janeiro era de 25 a 30 lé­

guas (ou 164 a 196,8 km) , com uma distância mínima de 15 léguas 

(98,4km. ) e uma distância máxima de 45 léguas (295,2km. )2S ,
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Segundo as estimativas do engenheiro inglês encarregado do pro­

jeto, somente o custo do transporte por mulas (isto é, não in­

cluindo o custo do transporte marítimo dentro da baía de Guana­

bara) era acima de l$000 por arroba (de 14,4kg.) ou 4$000 por 

saca (de 60km.). Com a ferrovia planejada, este custo cairia pa­

ra a metade.

De fato, o transporte ferroviário teve um rápido progresso no 

Brasil, principalmente na região cafeeira e apos 187627. Em 

1883, a viagem de 379km , de Barbacena ã cidade do Rio de Ja­

neiro, antes feita em um mes, levava apenas 12 horas com a fer­

rovia. Observemos esse desenvolvimento.

27 Para uma melhor apreciação deste fato veja Odilon N. de MATTOS, Cafe e 

Ferrovias, Sao Paulo, Editora Alfa Omega, 1974.

Tabela 9 - Crescimento do transporte ferroviário no Brasil, me­

dido pela extensão do leito ferroviário, 1854-1892

Tese.

Ano Qu i1ôm e t r o s Ano Qu i1Õme t r o s

1 854a 15,2 1873C 1.120,0
1860b 240,8 1888b 3.379,2
1863a 424,0 1882a 4.428,8
1870b 739,2 189Ob 9.916,8
1872a 924,8 1892a 11.239,2

Fontes : aAng e1 , Frank St. British inve s tuient in brazilian rail-

ro ad s , 1880-1913. Chicago, Universi t y of Chicago, 1948.

Brasil. Ministério da Fazenda. Economical data about 

Brazil . Rio de Janeiro, Imp rensa Nacional, 1924.

Ice Jr. , Orva Lee. British direct ínvestments in Bra­

zil up to 1901 . Chicago, University of Chicago, 1948. 

Tese.
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Com o progresso nos transportes e nas comunicações, as terras 

situadas mais no interior se tornaram acessíveis, em termos e­

conÔmicos, para □ plantio do café, e as fazendas se multiplica­

ram, principalmente nas terras roxas —um dos melhores solos 

para o cultivo do café —do Oeste de Sao Paulo.

Estas melhorias no sistema.de transporte também tiveram um 

grande impacto na organização do trabalho escravo nas fazendas 

de café, pois liberaram uma parte substancial dos escravos ^ue- 

se empregavam como tropeiros. Segundo Stein, representavam cer­

ca de 202 da força efetiva de trabalho masculino da fazenda e 

eram sempre escolhidos dentre os melhores .

1.7 A comercialização

A produção comercial de cafe era quase totalmente exportada 29, 

pois o consumo interno era abastecido com a qualidade denomina­

da escolha. Como a escolha era uma qualidade inferior de café, 

de difícil comercialização no mercado externo e praticamente um 

subproduto da produção, podemos considerar as exportações de 

café como um indicador bastante bom da sua produção.

28 STEIN, op. cit., p. 91.

29 Para uma análise das exportações de cafe no período, veja F.L.C. BURLAMA- 

QUE. Monografia do cafeseiro e do café. Rio de Janeiro, M.L. Vianna e 

Filhos, 1860, p. 57-62; Nicolau Joaquim MOREIRA. Breves considerações so­

bre a historia e cultura do cafeeiro e consumo do seu produto, Rio de Ja­

neiro, Typ. Imperial Instituto Artístico, 1872; Augusto RAMOS, 0 café no 

Brasil e no estrangeiro. Rio de Janeiro, 1923.

A figura 1 mostra a evolução das exportações de café do Brasil 

no período de 1821 e 1899.
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Durante todo este período, a produção de café do Bra­

sil apresentou uma tendência contínua -de aumento. Entre 1821 e 

1850, a taxa media de crescimento das exportações de cafe foi 

de 8',47% ao ano30. Entre 1850 e 1888 as exportações cresceram a 

uma taxa média de 2,09% por ano31. De 1871 até 1888 essa taxa 

media de crescimento foi de 2,7% ao ano32. Na década imediata­

mente posterior a Abolição da Escravidão, 1889 a 1899, a taxa 

de crescimento das exportações de cafe foi de 6,4% ao ano33.

Quando analisamos as flutuações anuais da quantidade exportada 

de café, devemos considerar que muitos fazendeiros mantinham es­

toques armazenados em suas fazendas, de um ano comercial para o 

outro, com o objetivo de especular com preços. Esses estoques, 

entretanto, perfaziam uma percentagem muito pequena da colheita 

anual do país, pois os fazendeiros de modo geral nao possuíam 

nem instalações de armazenagem, nem disponibilidade de crédito 

e recursos para financiar o acumulo desses estoques, nem rela­

ções de contato e conhecimento técnico para especular em grande 

escala com sua produção de café.

Geralmente, o acumulo de estoques de um ano comercial para o 

seguinte era efetuado ao nível dos exportadores de cafe (muitos 

deles estrangeiros), nas cidades - porto do Rio de Janeiro e 

Santos. Estes estoques eram de 347 mil sacas (de 60 kg) por ano.

3 0 Log E = 5,42257 c + 0,08472t 2 r = 0,913 E^ = exportação de café.

3 1 Log E = 7,69487 c + 0,02094t r = 0,585 E^ = exportação de cafe .

3 2 Log E = 8,08222 c + 0,02700t 2 r = 0,285 E^ = exportação de cafe.

3 3 Log E = 8,45747 c + 0,06395t
2 

r = 0,847 E^ = exportação de cafe.
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em média, nos anos de 1880, o que representava cerca de 72 das 
exportações médias anuais durante essa década3**. Portanto, a 

quantidade de café exportada não representa exatamente a produ­

ção de cafe daquele ano e sim o resultado da soma do cafe trans­

portado para os portos e da variaçao-11quid a dos estoques no

ano . comercia1. Esta diferença, todavia, era pequena, 

dendo a 52 das exportações anuais35.

nao ex c e -

A mai or 

período 

are a de 

gu in t e:

r e s p on s ãv e 1 

de 1871-88, 

S antos. Ê o

pelo aumento na produção de cafe 

principalmente na década de 1880 

que se torna claro na leitura da

dur ante o 

, f o i ■ a

tabela se-

35 A variação anual de estoques, em valores absolutos, era em média 352 nes­

se período, em relação aos estoques anuais. Portanto, 352 x 72 = 2,52.

Se assumirmos para os fazendeiros de café esse mesmo percentual - o que 

constitui uma superestimaçao, pois pelas razoes apresentadas” acima, os 

fazendeiros nao possuíam as mesmas facilidades e- grau de informação dos 

exportadores - obtemos então o resultado de 52.

VER TABELA 10

3 ** J.P. WILEMAN, Brazilian year book, I e II. Rio de Janeiro, The Offices 

of the Brazilian Year Book, 1908/1909, vol. 1, p. 630.
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Tabela 10 - Exportações de café do Brasil, em l.OOOkg, segundo as 
áreas e províncias da região cafeeira, 1870-1890

Ano

Areas da região cafeeira Total 
da 

região 
cafeeira

Area do Rioa
Area 

de 
Santos^

Rio de
Janeiro

Minas
Gerais

Espírito
Santo

São
Paulo Total

1870 . 109.968 31.704 5.759 17.518 164.949 28.207 193.156
1871 113.437 35.152 7.916 19.153 175.658 25.266 200.924
1872 102.586 26.199 6.101 13.057 147.943 25.434 173 .377
1873 92.584 28.308 6. 966 17.964 145.822 33.305 179.. 127
1874 105.175 37'. 116 5.137 18.221 165 . 649 44.801 210.450
1875 119.269 41.637 8.033 17.635 186.574 47.443 234.017
1876 111.562 36.403 5.787 17.381 171-133 41.517 212.650
1877 107.252 38.346 8.569 17.118 171. 285 48 .835 220.120
1878 109.608 47 . 926 6. 222 24.018 187.774 66.273 254.047
1879 120.419 51.233 7.856 21.570 201.078 67.569 268.647
1880 133.765 54.782 9.086 21.807 219.440 67.394 286.834
1881 148.008 73.773 11.096 26.508 259.385 81.864 341.249
1882 156.124 66.974 10.103 25.473 258.674 100.870 359.544
1883 113.085 67.346 11.471 26.375 218.277 113.006 331.283
1884 *130.429 62.994 8 .495 20.719 222.637 122.824 352.461
1885 110.214 85.457 12.425 17.767 225.863 114 . 669 340.532
1886 122.569 64.741 11.516 16.749 215.575 124.070 339.645
1887 61.937 46.364 8.805 14.426 131.532 113.653 245.185
1888 109.478 -66.507 • • 9.140 14.970 200.095 115.669 315.764
1889 80.090 69.465 9 . 191 18.646 177.392 137.616 315.008
1890 78.643 59.770 7.965 13.944 160.322 152.749 313.071

——------‘ Café exportado pelo Porto do Rio de Janeiro. Os resultados para a
Província de Minas Gerais excluem a parcela produzida pela região da 
província pertencente ã área de Santos. Os dados foram obtidos em :Rio 
de Janeiro (Estado). Mappa demonstrativo da exportação de café, n.ll. 
In: ____ . Relatório apresentado ao Sr. Vice-Presidente do Estado do
Rio de Janeiro, Dr. Manoel Martins Torres, pelo Secretario das Finan 
ças, Joaquim Antunes de Figueiredo Junior em Nictheroy, em 51 de ju- 
lüo de 189~37 Rio de Janeiro, 18 93.

^Baseado em Wileman, Brazilian Year Book, 1908. Os dados fo­
ram transformados de ano comercial para ano calendário- v. I. p. 629.
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Observemos, a evolução dos preços do café .(valor medio em libras 

esterlinas ouro por saca de 60fcg ), no período de 1821 a 1899. 

De 50 a 1888 a tendência foi positiva, com uma taxa média de 

crescimento de 1,1Z ao ano36.

36 Log Pc = 0,65163 + 0,01096t 2 = 0,19 P^ = preços de café.
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Observando a tendência dos preços de cafe no período dos anos 

comerciais de 1871/72 a 1887/88, nao constatamos nenhuma ten­

dência secular de acréscimo ou decréscimo, mas sim flutuações 

em torno da média, que se manteve estável no período37. Em 

termos reais, a tendência dos preços em mil-reis e levemente 

negativa e, em libras esterlinas ouro, levemente positiva, mas 

em ambos os casos nao significativas38. Para o período crítico 

entre os anos de 1881/82 e 1887/88, entretanto, os preços reais 
em mil-réis cresceram a 10,32 ao ano39 .

VER TABELA 11

Ao analisar as flutuações nos preços de cafe durante este pe­

ríodo, precisamos levar em conta que os contemporâneos1*0- e 

também alguns autores modernos - sempre chamaram a atençao para 

o fato de que os movimentos internacionais dos preços de café 

nao eram aqueles necessariamente experimentados pelos fazendei­

ros de cafe1*1. Com efeito, a constante depreciação da taxa de 

cambio mi 1-rêis/1ibras esterlinas serviu para amortizar os e­

feitos dos preços era baixa e permitiu aos fazendeiros transfe­

rir parte deste peso ao resto da economia, em particular às 

populações urbanas consumidoras de bens importados, tais como as 

do Rio de Janeiro e de Sao Paulo.

37 Para uma análise dos preços do café durante o período de 1857 a 1906,

veja Antonio DELFIM NETTO, 0 problema do café no Brasil, Sao Paulo, Fa­

culdade de Ciências Econômicas e Administrativas, 1959.

38 Log P’c = 3,41263 - 0,0076t r^ = 0,017 P^ = preço em mil-réis.

2
Log P"c = 1,08327 + O,OO776t r = 0,016 PJ.' = preços em libras esterlinas.

39 Log P’c = 2,78919 + 0,10279t r^ = 0,559 P' = preços em mil-réis.

u0 RIO DE JANEIRO, Directoria de Fazenda da Província do Rio de Janeiro. 

Relatório. 1882, p. 8.

141 Ronaldo COES, Brazil. In: Tropical development, 1880-1913, ed. W.A. Lewis.

Evanston, 111. Northwestern University Press, 1970, p. 100-27.
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Alem disso, havia uma diferença entre estes preços e os preços 

de cafe recebidos pelo fazendeiro em sua fazenda. 0 cafe produ­

zido nas fazendas, apos o processamento dos frutos - secagem, 

moagem e seleção - e obtenção dos graos, era transportado das 

fazendas para os armazéns dos Comissários de Café no Rio de Ja­

neiro e Santos.

0 Comissário geralmente representava várias fazendas e vendia 

as respectivas colheitas para os ensacadores, que faziam a mis­

tura e vendiam as sacas para o exportador.

0 preço bruto recebido pelo fazendeiro dependia da qualidade do 

cafe produzido. Deste preço eram deduzidos os custos de trans­

porte, as diversas comissoes para os intermediários (como os 

comissários e ensacadores) e os impostos provinciais e do Go­

verno do Império - o que devemos levar em conta para estimarmos 

o preço líquido recebido pelo fazendeiro.

1.8 A qualidade do cafe

Havia uma grande margem de arbítrio, ao nível da fazenda, quan­

to á escolha de alternativas referentes à maior ou menor quali­

dade e a menor ou maior quantidade de cafe produzido, supondo- 

se constante sua força de trabalho. Uma melhor qualidade ne­

cessitaria maior cuidado com o trato, a carpa e a capina dos 

cafezais, assim como maior cuidado durante a colheita dos fru­

tos. Isso representava um aumento no número de escravos-dia pa­

ra o cultivo doá cafezais existentes, o que se refletiria numa 

diminuição da disponibilidade de escravos-dia para o plantio de 

novos cafezais1*2.

1,2 PORTO ALEGRE. Monografia do café, p. 178-86.
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Os graos de cafe eram classificados e arbitrados em preço se­

gundo sete tipos diferentes: lavado, superior fino, primeira 

boa, primeira regular, primeira ordinária, segunda boa e segun­

da ordinaria. Em 1880, para exemplificar a dispersão dos preços 

segundo o tipo de cafe, os preços extremos (por 10 kg) para o 

cafe tipo lavado, no Rio de Janeiro, alcançavam de 4$750 a

7$800‘, enquanto que os de tipo segunda ordinaria variavam de 

3$000 a 4$700. Isto sugere uma diferença de 622 entre a media 

dos preços dos tipos de café produzidos, da mais alta e da mais 

baixa qualidade, respectivamente1*3.

Em geral, uma fazenda de grande porte produzia mais de um tipo 

de café. Além dos seis tipos exportáveis, existia um tipo de 

qualidade bem inferior, conforme ja dissemos, chamado de esco­

lha. Somente uma parcela bem reduzida dessa produção de café 

tipo escolha era eventualmente exportada, ja que ela se desti- 
• * • u unava primordiaImente ao consumo interno .

0 preço recebido pelo fazendeiro de café era geralmente de 30 

a 402 mais baixo que o preço F.O.B. recebido pelo exportador1* 5 . 

Dessa diferença de preços, os custos de transporte entre a fa­

zenda e o porto er am r e s p o n s áv eis por 252 desse total, a tribu­

tação provincial e do governo do Império representavam mais 

252, e os 502 restantes eram representados por comissões e ou­

tros pagamentos a intermediários, seguros; perdas"' na viagem > 

etc ...

" 3 Retrospecto Cornmercial cTo Jornal do Commercio, Rio de Janeiro, . Jornal 

do Commercio, 1880, p. 41.
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*** RIO DE JANEIRO. Directoria da Fazenda da Província do Rio de Janeiro. Re- 

latorio. 1879, p. 42.

1,5 0 percentual de 402 foi baseado nas estimativas apresentadas detalhada­

mente por LAERNE. op. cit., p. 248-50, o percentual de 302 foi baseado em 

CASTRO, incluindo, entretanto, um adici-onal de 62 para contabilizar os 

impostos pagos ao Governo. CASTRO, Helio O.P. de. Viabilidade econômica 

da escravidão no Brasil, 1880-1888. Revista Brasileira de Economia, 27 

(1): 50, jan./mar. 1973. ,



1.9 A exportaç

Observemos a tabela:

VER TABELA 12
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Durante o período de 1871 a 1888 (anos comerciais)46, as recei­

tas em libras esterlinas ouro cresceram (em tendencia) a uma 

taxa de 1,17Z ao ano47. A participaçao das exportações de cafe 

no total das exportações do Brasil aumentou de 16,3Z em 1821 

para 67,7^ em 1890. Isto mostra a crescente importância desta 

atividade econômica no Brasil.

46 0 ano comercial vai de 19 de julho a 30 de

47 Log R = 9,25656 + O,O1167t r^ = 0,121 R = receitas. 
b c ’ c

Podemos observar, pela tabela seguinte, que o Brasil tornou-se 

durante este período o produtor dominante de cafe no mercado 

mundial. A participaçao brasileira na produção mundial do café 

aumentou de 18^ nos anos de 1820 para 56^ nos anos de 1880. A 

demanda por cafe crescia numa tendencia estável durante este 

período, principalmente nos Estados Unidos e na Europa.

VER TABELA 13

junho do ano seguinte.
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Tabela 13 - Participação do Brasil no mercado mundial do café

■■ a) Produção do Brasil, do total dos outros países produtores e total 
mundial (sacas de 60 kg) e participação do Brasil no total mun­
dial , triênios (anos comerciais) ,

(milhares de sacas)

Fonte: Wileman, J.P. Brazilian year book, 1908. Rio de Janeiro, The Office 
of the Brazilian Year Book, 1908. vâ 17 p. 630. ’

Anos comerciais ■ ■Brasil
Outros 
países

Total da produção 
mundial

Participação do 
Brasil no total 

mundial (*)

1852-1854 7.750 7.133 14.883 52,1
■ 55- 57 8.422 7 . 334 15.756 53,5

58-1860 8.830 7.697 16.527. 53,4
1861- 63 6.560 8.252 14.812 44,3

64- 66 8.238 9.325 17.563 46 , 9
67- 69 10.478 10.284 20.762 50,5

1870- 72 11.384 11.511 22.895 49,7
73- 75 10.034 10.799 20.833 48,2
76- 78 12.300 12.809 25.109 49,0
79-1881 10.359 12.395 22.754 45 ,5

1882- 84 18.241 13.07 2 31.313 58 ,3
85- 87 14.923 11.831 26.754 55,8
88-1890 17.089 12.824 29.913 57 ,1

Fonte: Wileman, J. P- Brazil ian year boolc, 1908. Rio de Janeiro, The Office
of the Brazilian Year Book, 1908. v.1, p. 269 .

b) Destino dos embarques de café dos Portos do Rio de Janeiro e Santos,
total para o triênio (anos comerciais). Total em milhares de sacas
de 60kg

Anos Estados Outros
Triênio comerciais Europa Mediterrâneo Unidos países Total

1872-1874 4. 548 4 4.981 717 10.250
' 75- 77 4.647 ■ 110 ' 5.168 762 10.687

78-1880 6.843 118 6.853 1.Q90 14.9(14
1881- 83 7 . 271 450 8.002 1.262 16.985

84- 86 7.419 587 8.754 945 17.705
87- 89 6.583 193 6.821 760 14.35"
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Alem de cafe, as exportações mais importantes do Brasil eram a — 

çúcar, algodão, couro, borracha, fumo e outros produtos extra- 

tivos. As províncias de café, no período de 1881 a 1885, con­

tribuíram em média com 64,22 do valor da produção agrícola to­

tal do País, de acordo com o Relatorio do Ministério da Agri­

cultura:

VER TABELA 14

PNPE 16/84 53



Tabela 14 - Exportaçoes do Brasil e produção agrícola da região cafeeira

a] Valor das- principais exportações do Brasil, anos comerciais de 1876 a 1866 
(em mil-réis)

Exportação

1876-1877 1886-1887

Valor Pe rcentagem Valor Percentagejn

Café 112 .'111:600$ 57,3 152.433: 500$ 67,4
Açúcar 29.992:300$ 15,3 22.699:500$ 10,0
Algodão 12.084:700$ 6,2 10.944:100$ 4 ,8
Borracha 11.033:900$ 5,6 10.623:000$ 4,7
Couros 8.1'3 7 :300$ 4,2 5.132:800$ 2 ,3
Fumo 6.875:600$ 3,5 6.759:300$ 3,0
Outros3 15.327:900$ 7 ,9 17.678:300$ 7 ,8

195.563:300$ 100,0 226.269:700$ 100,0

Nota: a Cacau, erva-mate, ouro, diamantes, madeira, castanha, etc. 
Fonte: Brasil. Ministério da Fazenda. Relatório, 1880; quadro 45.

Brasil. Ministério da Fazenda. Relatório, 1887; quadro 54.

b) Valor oficial da produção'agrícola do Império do Brasil; total para o qüin 
q.Uênio 1881-1885 (anos comerciais) ~
(em mil-réis) ■ ■

Regiões _ Valor Em $

Região cafeeira 704.657:300$ 64,2
Rio de Janeiroa 321.891:200$ 29,3
São Paulo 242.436:800$ 22,1
Minas Gerais 118.466:700$ 10,8
Espírito Santo 21.862:600$ 2 ,0

Outras províncias 393.616:000$ ‘ 35,8
Império do Brasil 1.098.273:300$ 100,0

Nota: a Inclui o Município Neutro.
Fonte: Ministério da Agricultura. Relatório, 1887 ■ p. 6

54 PNPE 16/84



Em conclusão, os dados indicam que, na segunda metade do século 

XIX, o cultivo do cafe era a atividade econômica mais importan­

te do País. As exportações de café estavam aumentando acelera- 

damente, os preços tendo um comportamento satisfatório e o au­

mento da oferta se efetuava através da utilização de terras vir­

gens, a fronteira do cafe marchando principalmente para os fér­

teis solos do Oeste Paulista, na area de Santos. Sintetizando 

em gráficos:
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CAPITULO 2

DEMOGRAFIA DA MÃO-DE-OBRA ESCRAVA

2.1 Concentração na região cafeeira

A lei do Ventre Livre, promulgada em i871, impediu o crescimen­

to interno da populaçao escrava, fazendo com que, desta data 

em diante, esta populaçao se tornasse ura estaque de escravos, 

sujeito a sofrer alteraçao em seu numero somente por mortalida­

de, manumissoes e fugas.

Embora o estoque de escravos fosse descrc.t cendo progressivamen­

te, isto nao implica que a mao-de-obra escrava nao pudesse cres­

cer, numa determinada ocupaçao ou região. Ou seja, um declí­

nio na mao-de-obra escrava total nao implica numa queda do nu­

mero de escravos utilizados em certa região ou ocupaçao.

Na realidade, queremos demonstrar que este processo de concen - 

traçao de mao-de-obra escrava estava ocorrendo na região cafeei­

ra e seus municípios produtores de café, durante a maior parta 

do período de 1871-88. 0 número do escravos em município.s pro­

dutores de café cresceu no período de 1871 a 1881-83, sofrendo, 

posteriormente, um declínio. Além disso, este era uin processo 

de concentração seletiva de escravos jovens e do se::o masculino, 

que possuíssem treinamento agrícola.

Observemos os dados:

VER TABELA 1
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Tabela 1 - Populaçao escrava no Brasil segundo as províncias e as

i õ e s , 18 2 3 , ■ 1872, 1872/1873 e 1886/1887

Províncias 1 823 1 872 1872/73 18 8 67 8 7

Região do café ’ 446 . 549 891 . 306- 881.417 482.5 7 1

Espírito Santo 
Rio de Janeiro 

. Minas Gerais
São Paulo
Município Neutro

60.000
150.549a
215.000

21.000

22.659 
292.637 
370.459 
156.612
48.939

22.738
304.744 . 
336.711a 
169.964
47.260

13.381 
162.421

‘ 191.952
107.329

7.483

Outras províncias 717.197 623.500 667.215 240.S

Amazonas
Parã _ 
Maranhao 
Piauí.
Ce a rá 
Rio Grande do Norte 
Paraíba ‘ 
P.e mamou co 
Alagoas 
Sergipe 
Bahia 
Paraná ■ 
Santa Catari na

. Ri o Grande do Sul 
Mato Grosso' 
Goiás

6.040b
40.000
97.132
10.000
20.000
14.376
20.000

150.000
40.000 ”
32.000

237.4 58.
10.191°
2.500
7.500
6.000

24.000

979 
27.458 
74.939 
27.795 
31.913 
13.020 
21.526 
39.028 
35,741 
22.523 

167.824 
10.560 
14.934 
67.791
6.667 

10.652

1.183
30.989
74.939
2 5. 5 3 3
33.960 ,
13.484
27.245
93.496
33.242
32.974

173.639
■10.715
14.730
83.370

7 ..064
10.652c

10.535 
33.446

8.973

3.167
9.448 

41.122
1 5.2 6 9 
16.875 
7 6.o 3 c
3.513
4.927
S.422 
3.233 
4.955

Total do Brasil 1.1 63.746 ,510.806 1.548.632 723.419

Notas: a. Rio de Janeiro e Município Neutro .

b. Como esses dados nao foram publicados, estamos usando os dados do Recensez- 
mento de 1819

c. Usando o dado do Recensemanto de 1872

d. Obtido como resíduo, pòis o dado original naó se encontra disponível

Fontes:

. Vianna, F.J. Oliveira. Resumo histórico dos inqüéritos censitários realizados no 
Brasil; Recenseamento de 1919 e 1923. in: Brasil. Recenseamento do Brasil, 1920.Rio 
de Janeiro, 1922, vol. 1, p. 404-5, 414 •

, Recenseamento de 1872. In: Brasil. Recenseamento da população do Brazil a que_____ se 
procedeu no dia 1? de agosto de 1872. Rio de Janeiro, 1872-76.

. Matrícula 1S72/73. In: Brasil. Ministério dos Negócios do Império. Diretoria Gera’, 
de Estatística. Relatório e trabalhos estatísticos■■■ 30 de abril de 1875. Rio de 
Janeiro, Typ. Nacional, 1875.

e . Xn: . Relatório e trabalhos estatísticos■ 31 de dezembro de 1876. Rio de
Janeiro, Typ. Nacional, 1877. . '

. Xn: . Relatório e trabalhos estatísticos... 20 de novembro de 1878. Rio de

Janeiro, Typ. Nacional, 1878

. Matrícula 1886/87. In: Brasil. Ministério da zigricultura. Relatório 1SSS. p. 24.
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Esses dados sao provenientes de quatro recenseamentos de es­
cravos, feitos durante o século XIX1: Cl) 0 Re censeamento de 

1823 foi o melhor recenseamento de escravos realizado no pe­

ríodo anterior à abolição do tráfico de escravos africanos; (.2) 

o Recenseamento de 1872 foi o único recenseamento geral da po­

pulaçao , ■fei to durante o período de escravidão, abrangendo a 

população livre e a escrava: e bastante fidedigno e foi reali­

zado em agosto de 1872, embora em algumas províncias (por exem­

plo, Sao Paulo) tenha sido concluído apenas dois anos mais

1 Para uma análise criteriosa e aprofundada das fontes demográficas deste 
*

período, veja SLENES The demography and economics of Brazilian slavery:

1850-1888 , cap. 2. ‘

tarde; (_3) a Lei do Ventre Livre de 28 de setembro de 18 71

continha uma clausula exigindo um registro ou contagem de es­

cravos (Matrícula dos Escravos). Este Recenseamento e também 

de grande fidedignidade, jã que a Matrícula fornecería ao pro­

prietário de escravos uma prova legal da sua propriedade, in­

centivando-o, portanto, a fazer um registro honesto e completo. 

A Matrícula foi feita entre 19 de abril de 1872 e 30 de setem­

bro de 1873. Era considerada um registro legal de propriedade 

de escravos, originando um documento a ser utilizado em vendas, 

transferências, inventários., heranças e outras transações que 

envolviam escravos. A Matrícula de escravas foi feita indepen­

dente do Recenseamento da populaçao de 1872, e por diferentes 

orgaos do governo o pessoal. Portanto, pode ser comparada com 

o Recenseamento de 1872 para testar sua consistência e preci­

são. A Matricula foi atualizada muitas vezes nos anos subse­

quentes e seus resultados foram publicados em relatórios do 

Ministério da Agricultura; (4) a segundo Matrícula dos Escra - 

vos foi realizada entre 30 de março de 1886 e 30 de março de 

1887, em cumprimento a uma cláusula da Lei dos Sexagenários. 

Do mesmo modo que a primeira Matrícula, e pelas mesmas razoes, 

é bastante fidedigna.
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Assim, estes quatro Censos constituem a melhor fonte de infor- 

m-aço es sobre a populaçao escrava, no Brasil do século XIX.

Podemos observar na tabela 1, deste anexo, que o número de 

escravos do Brasil elevou-se de 1823 a 1872, a uma taxa média 

geométrica de crescimento de 0,54% ao ano, declinando, porém, 

de 1872/73 a 1886/87 a uma taxa de C-5,44%) ao ano.

A população da região produtora de cafe apresenta a mesma evo­

lução da população total de escravos do Brasil, mas, com uma 

importante diferença: apresenta uma taxa de crescimento mais 

alta Cl»44%) ao ano, durante a tendência ascendente.

Se considerarmos o agregado de outras regiões., entretanto,.sur­

gira um quadro diferente. A população escrava diminui era am­

bos os períodos. De 1823 a 1872 decresce a uma taxa negativa 

de C~0s29%) ao ano, e de 1872 /73 a 1886 /87 ã taxa de C“7,28%) 

ao ano .

Portanto, a população escrava, em termos relativos, concentra­

va-se na região produtora de café, passando de 38,4% do total 

da população escrava brasileira, em 1823, para 59,0%, em 1872. 

Em 1886/87, ãs vesperas da aboliçao final, concentrava 66,7% 

do número total de escravos do Brasil.

Embora os dados agregados possam indicar os efeitos das migra­

ções do restante do Brasil para à região produtora de cafe, nao 

apontam as importantes migrações internas na região produtora 

de cafe .

2 Veja Herbert KLEIN, The internai slave trade in Nineteenth Century Brazil: 

a study of slave importations into Rio de Janeiro in 1852. Hispanic Ameri­

can Historical Review, 2 (.4): 567-85. Douglas H. GRAHAM e Sérgio Buarque 

de HOLANDA FILHO, Migration, Regional and Urban growth and development in 

Brazil: a.selective analysis of the historical record 1872-1970, vol; 1

' Sao Paulo, Instituto de Pesquisas Econômicas da Universidade de Sao Paulo, 

1974; LAÊRNE, Brazil and Java, p. 118-9.
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Um bom indicador, entretanto, pode ser obtido pela análise dos 

dados ao nível dos municípios. As tabelas 2 e 3 seguintes, a-

presentam a evolução da populaçao escrava nas províncias do

Rio de Janeiro e Sao Paulo, agrupando-as de acordo com os mu­

nicípios produtores de café.

VER TABELAS 2 e 3

A tabela 2 inclui 21 dos 30 municípios produtores de cafe mais 

importantes em Sao Paulo, no início da década de 803 . Pode-se no­

tar que a populaçao escrava dos municípios produtores de cafe 

cresceu rapidamente em termos agregados, entre 1836 e 1854, a 

uma taxa média geométrica de 4,3% ao ano, e continuou a cres­

cer, a uma taxa menor, porem positiva, no período de 1854-74 

(.1,8% ao ano) e no período de 1874—83 (0 , 4% ao ano) . No perío­

do total de 1836 a 1883, a populaçao escrava, em termos agre­

gados, aumentou a 2,4% ao ano. De 1883 a 1886, contudo, esta 

populaçao diminuiu rapidamente, a uma taxa de (-14,4%) ao ano.

A evolução da populaçao escrava nos maiores municípios produto­

res de café de Sao Paulo, a-o agruparmos os municípios de acordo 

com a Ãrea do Rio (Vale do Paraíba no Norte do Estado) e. a Area 

de Santos (Centro e Oeste), apresenta um crescimento diferencial 

durante este período.

Apesar do pretenso caráter capitalista e moderno dos fazendei - 

ros do Oeste Paulista e da pretensa implicação desta atitude na 

demanda de escravos, a populaçao escrava na região Oeste (bíogia- 

na e Paulista) crescia num rít.imo maior durante o período de

tendência ascendente e diminuía num rítmo menor no período de

tendencia descendente, conforme se pode observar na Tabela 4a

em comparaçao com as outras regiões da Província:

3 LA1ÍRNE, Brazil and Java, p. 118-9.
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Tabela 2 - População escrava dos principais municípios produtores de 
café das regiões do Vale do Paraíba, Centro e Oeste (Mogia 
na e Paulista-) da província de São Paulo, anos selecionadas

Muni cípi os 1836 1 854 1874 1883 1 886

Vale do Paraíba • 15.434 28.572a 32.630 28.380 20.432

Bananal . 1 .679 7.621 8. 2 8.1 7.168 4.182
Guarati ngu«ta . 1.158 - - 4.352 5.312 3.165

. Jacareí 2.315 2.586 2.541 1 .478 - 1.12 4
Lorena 3.824 2. 508 4.176 2.464 3.089

. Mogi- das Cruzes 1 . 872 1 .802 1.657 1 . 048 53 9
Pi ndamonh angaba 524 5.628 4.419 4.177 2.914

■ São José dos Campos 458 . 928 1 . 390 1.618 9 7 6
Taubaté 3.604 - - 5.814 5.115 4.443

Centro 11.289 15.268 26.301 26.748 19.367

Campinas ‘ 3.917 8.190 .13.685 15.665 9.9õõ
Cap i vari 1 .674 3.707 3.189 3.612 2 . j 0 3
Jundi aí 2.051 . 1 . 945 3.800 1.631 3 . 64ó
Pi raci caba 3.647 1.426 5.627 5 . 840 3.820

Oeste (Mogi ana ) 1.122 9.920- 10.836b 13.963 10.527

Amparo — - 986 2.130 4.630 3.524
' M o g i-M i rim 1.122 5.07 3 5.006 3.429 2. 3GC

■ Mogi-Guaçu - - 1.052 - - 795 7) S

Casa Branca - - 1 . 782 2.093 3.915 3.304
Sao Simão - - ■ 1.027 777 1.194 i . i 4 v

Oeste (Paulista) - — ' 3.947 11.272 14.801 12.591

Rio Claro - - 1 . 955 3.935 4.852 3. 404.
Descalvàdo - - 409 2.715 2 . 860 3.931
Li me i ra . - - 1 . 583 3.054 3.624 2 . 3 7 4
São Carlos - - - - 1 . 568 3.465 2.982

Total ■ 27.845 57.887 81.089 83.892 62,907

a, ' ~Notas: As interpolaçoes lineares para Guaratinguetã (2 .750) e T aubate
(4.709) , entre 1836 e 1874 , estão incluídas no total.

b A interpolação linear para Mogi-Guaçu (880) , entre 1854 e 18 S 3 ,
esta incluída no total.

Fontes: Para os anos de 1836, 1854, 1874 e 1886 os dados sobre a populaçãc 
escrava foram obtidos em Camargo, José Francisco. Crescimento da 
população no Estado de São Paulo e seus aspectos economicos. 5Tõ 
Paulo , USP. 1952. ví Ti para 1885. Ladrne , C.F'. Van Delden. Brazil 
and Java: report on cofee culture in America, Asia and Africã. 
London, W. H. Alden, 1885. p. 118-9. 1 '
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Em cons eq llénc i a , a participaçao de escravos da região Oeste, na 

populaçao escrava agregada de municípios produtores de cafe 

em Sao Paulo, aumentou de 4,QZ em 1836 a 27,3 em 1874 e 36,7 

em 1886. Em relaçao ao numero total de escravos da Província 

de Sao Paulo, a participaçao do Oeste de Sao Paulo elevou—se 

de 14,1Z em 1874 para 21,5' em 18861*.

Portanto, o deslocamento da populaçao escrava nesta província 

coincide com os deslocamentos regionais da produção de cafe 

durante este período e com a demanda derivada de mao-de-obra 

escrava5.

** A populaçao escrava de Sao Paulo montava a 107.329 em 1886. Veja CAMARGO,

Crescimento da populaçao no Estado de Sao Paulo e seus aspectos econõmi-

cos, vol. 1,‘ p. 56. .

5 Veja CAMARGO, Crescimento da populaçao no Estado de Sao Paulo e seus as­

pectos econômicos, 3 vols; Sérgio MILLIET, Roteiro do café. In: Roteiro 

do café e outros ensaios, Sao Paulo, Coleção Departamento de Cultura, 

1939, p. 7-70. .

G Stanley STEIN escreveu uma excelente monografia sobre um dos municípios 

desta ãrea, Vassouras: Veja STEIN, Vassouras.

A tabela 3 ' deste anexo, classifica os municípios produtores de ca

fã da Província do Rio de Janeiro em dois grupos. A Zona Oes­

te do Vale do Medio Paraíba representa a região onde existiram 

as primeiras fazendas de café nas décadas de 20 e 30, e duran­

te as décadas de 70 e 80 podia ser chamada de "velha" região 

produtora de café da província5.
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A Região Leste do Vale do Medio Paraíba apresentou seu melhor 

desempenho durante as décadas de 6Q a 80. Expandia-se ao Norte 

em direção a Província do Espírito Santo, e a Oeste em direção 

a Minas Gerais7.

Utilizando os dados apresentados na tabela 3, a tabela 4, mos­

tra as taxas de crescimento da populaçao escrava entre 1872/73 

e 1881 e entre 1881 e 1886. Observamos que a populaçao escra­

va de municípios não-pro dutores de café decresceu durante todo 

o período; mas a populaçao escrava da Zona Oeste do Vale do 

Médio Paraíba cresceu ate 1878, declinando posteriormente; en­

quanto isso, a populaçao escrava da Zona Leste do Vale do Pa­

raíba cresceu até meados de 1881, também decrescendo posterior­

mente. Em termos relativos, a participaçao da populaçao escra­

va dos maiores municípios produtores de café na populaçao es­

crava total da Província cresceu continuamente, de 49,4^ em 

18 72/73 para 62., 5 em 1886. ’

VER TABELA 4
Ate o momento, observamos que a populaçao escrava, em termos 

relativos, concentrou-se tanto na região do café quanto, in­

ternamente, nos municípios produtores de café, durante todo o 

período compreendido entre 1871 e 1888. '

Em termos absolutos, entretanto, notamos que o número de escra­

vos em municipios produtores de café - que é uma unidade menos 

agregada, e portanto, mais representativa da escravidão em fa­

zendas de cafe - elevava—sé até os anos de 1881-83, apresentan­

do, posteriormente, um declínio.
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Tabela 4 - Taxas de crescimento da popu1açao escrava nos 

municípios produtores de café de Sao Paulo e 

Rio de J an e i r o

CTaxas Percentuais)

Ca)' Província de Sao Paulo 1836/74 1836/83 1874/83 1883/86
Ãrea do Rio: Norte CVale

do Paraíba) +2,02 + 1,32 -1,74 -16,A 3

Ãrea de Santos: Centro +2,29 +1,88 +0,21 -16,17

Oes te +8,06 + 7,05 +3,26 -10,93

• •
Cb) Província do Rio de

•

Jane iro 1872 ,1873/1881 1881/1386

Municípios produtores

de cafe do Vale do

Medio Paraíba : + 0,76 -11,12

Zona Leste + 3,78 - 9,87

Zona Oeste -1,04 -12,06

• *
Outros municípios -3,01 ■ -16,51

Total da Província -1,03 -13,24

Fonte: Tabelas 2 e 3,"Anexo 2.
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Este fato pode ser observado indiretamente, por meio da evolução 

das exportações de café durante o período de 1882-95, em que hou­

ve uma estagnaçao relativa, em contraposição a uma tendencia as­

cendente para todo o século6 conforme jã observamos anteriormen­

te .

6 As exportações de café sao um bom substituto para a produção de café. Consi­

derando as exportações entre 1882 e 1695, a taxa de crescimento foi peouena, 
o

0,68% ao ano (log E = 8,57672 | 0,0680 tjr*" = 0,025), quando comparada a 

outros subperíodos (Veja capítulo 1),

Ja que existe um intervalo de quatro ou cinco anos entre o plantio de café e 

a colheita de seus frutos, a estagnaçao relativa entre 1882 e 1895 pode ter 

sido originada de uma estagnaçao relativa no plantio de novos pes de cafe 

nos anos anteriores.

2.2 As leis e os impos tos

Uma possibilidade para explicar o declínio da populaçao escrava 

em municípios produtores de. cafe na década de 80 encontra-se nas 

leis provinciais de 1881 e 1882, que praticamente impossibilita­

vam o tráfico de escravos entre as Províncias do Norte e do Sul. 

Em 1881 e 1882, as províncias produtoras de cafe estabeleceram 

uma tarifa de importação - fixada em l:500$000 CRio de Janeiro), 

2:0Q0$00Q (Sao Paulo) e 2:00Q$000 (Ninas Gerais) - sobre a impor­

tação de escravos oriundos de outras províncias.

Este montante era equivalente, ou mesmo superior na época, ao 

preço de um escravo adulto da roça. Alem disto, o comércio de es­

cravos dentro das províncias estava restrito devido a novas ta­

xas sobre a compra, venda e transporte de escravos. .

Ironicamente, o sucesso da concentração de escravos na região do 

cafe - que tornou-se mais evidente na década de 70 (apos a Lei 

do Ventre Livre) - levou os fazendeiros de cafe a temerem que a 

PNPE 16/84
69



drenagem Cseletiva, como veremos posteriormente1 de escravos de 

outras províncias tornasse aquelas- províncias — ja que te.riam 

cada vez menos a perder - mais receptivas a propostas abolicio­

nistas.

Desta forma, o medo de perder o apoio político das outras pro­

víncias - uma vez que perderíam todos seus escravos valiosos - 

pode auxiliar a explicação da pequena resistência dos fazendei­

ros de café frente às tarifas de importação estabelecidas por 

suas prov.íncias. De acordo com o South tlmerícan Journal, "the 

taxation... had been so rai-sed as to become prohibitive... due 

to the desire to arrest that tendency of late years to localise 

slavery exclusively in the Southern provinces, which might 

drawn on th.em a tremendous economic and social catastrophe9".

xação (...) elevou-se a tal modo que tornou-se proibitiva (...) devido ao 

desejo de acabar com aquela tendencia dos últimos anos localizando a escra­

vidão únicamente em províncias do Sul, que podería induzi-las a uma grande 

catástrofe econômica e social" (T. do A.)

Embora a série de impostos visando o término ou □ decréscimo do 

comercio de escravos fosse importante para explicar o nivelamen­

to e o subseqlíente declínio em número absoluto de escravos, nos 

municípios produtores de café, nao devemos s up e rva 1 o r i zã-1 a, uma 

vez que certas considerações sobre demanda t amb êm desempenharam 

um papel importante na década de 80.

Dada uma demanda crescente de serviços de mao-de-obra escrava 

durante a década de 80, tais impostos podiam ser contornados de 

inúmeras maneiras. Também o mercado de aluguel existente pode­

ría ser mais desenvolvido, ja que nao havia nenhum imposto adi­

cional para o aluguel de escravos. .

9 The South American Journal and River Plate Mail, Jan. 6, 188, p. 2. "a ta­
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Alem disso, havia uma importante exceção, reconhecida pela lei 

provincial, em relaçao ã tarifa de importação sobre o comercio 

interprovincia1 de escravos: o potencial para evasao do imposto 

nao poderia escapar a atençao dos fazendeiros de cafe. Tal

clausula legal estabelecia que, em casos de escravos que jã nerten- 

cessem a seus donos na data da lei e que tivessem sido levados 

de uma fazenda de fora da província para outra de posse do mes­

mo fazendeiro, este estaria isento de impostos. Esta cláusula, 

entretanto, contribuiu apenas para enfatizar um aspecto que se 

encontrava na essência do cultivo do cafe durante o período: a 

contínua expansão e transferência para novas terras, por parte 

dos fazendeiros de café e / o u seus filhos Ce com eles seus es­

cravos ) .

Em todo caso, uma política efetiva de congelamento de mao-de-o- 

bra escrava ao nível do município - levando em conta que havia 

diferentes taxas de crescimento para demanda de escravos (por 

exemplo, nos municípios produtores de cafe do Oeste e do Norte 

de Sao Paulo) — depois de um certo tempo, provocaria inevitavel­

mente uma disparidade entre as variações relativas e os valores 

absolutos dos preços de escravos. Alem disso, esta disparidade 

aumentaria com o tempo, tornando-se mais evidente em meados ôa 

década de 80. Entretanto, nao encontramos uma .unica menção a

este fato na literatura contemporânea. Todas as indicações a

que tivemos acesso mostram que havia um alto grau de arbitragem 

quanto aos preços de escravos nas diferentes regiões das pro­

víncias produtoras de cafe do Rio de Janeiro e de Sao Paulo, na 

década de 80.

0 conjunto de impostos, principalmente as tarifas de importação, 

tiveram mais sucesso em acabar com o comercio de escravos de 

regiões nao-produtoras para regiões produtoras de cafe, mas nao 

conseguiram terminar absolutamente com o comercio intra-regio - 

nal de escravos.
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Consultando os registros de imposto de compra e venda, nos mais 

importantes municípios produtores de café da Província do Rio 

de Janeiro10, obtivemos dados sobre as transações de escravos:

10 A tarifa de importação provincial nao estã incluída aqui, ja que, de a- 

cordo com os documentos oficiais, nao existe um único caso de pagamento 

da taxa. Portanto, oficialmente, houve um término completo do comercio 

interprovincial de escravos, embora os Relatórios reclamassem muitas ve­

zes que escravos do Município Neutro estavam sendo transferidos em gran­

de quantidade, para a Província do Rio de Janeiro, através da artimanha 

de os fazendeiros terem um domicílio legal na cidade do Rio de Janeiro , 

lã comprando escravos, e transferindo-os para a Província. Veja Relató­

rios da Directoria de Fazenda da Província do Rio de Janeiro, publica­

ções anuais, 1871 a 1889.

VER TABELA 5
0 numero de escravos transacionados cada ano foi obtido pela 

divisão, para cada município e cada ano, da receita total coia 

o imposto de compra e venda de escravos como numerador e o res­

pectivo valor' nominal do imposto como denominador. 0 imposto de 

compra e venda era cobrado para transferencia de propriedade de 
escravos.

É interessante examinar essa tabela em duas décadas do período. 

De 1870 a 1880, antes das tarifas de importação sobre transfe - 

réncias interprovinciais de escravos e antes da pressão abolicio 

nista, os resultados confirmam a evidência apresentada na tabe­

la 3: tendencia de concentração de escravos na parte Leste do 

Vale do Paraíba.
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De 187Q a 1880, o numero de escravos transacionados no Leste do 

Vale do Paraíba aumentou a uma taxa de crescimento de 5,9% ao 
11 - -

ano , no Oeste do Vale do Paraíba de 2,4% ao ano1*, no agrega­

do de municípios produtores de cafe de 3,9% ao ano13, em outros 

municípios de 2,7% ao anolu e na província, como um todo, de 

3,5% ao ano 15.

Apos 1880, o número de transações apresentou um declínio subs­

tancial, nao desaparecendo, no entanto. Mesmo eiu 1888, houve 

466 escravos transacionados na província do Rio de Janeiro.

Entre 1880 a 1888, o número de escravos transacionados na Zona 

Leste do Vale do Paraíba declinou rapidamente, a uma taxa de 
(.-24,9%) ao ano16, no Oeste a £- 21 , 4 %) ao ano17, no agregado de 

municípios produtores de café a-C-22,7%) ao ano10, nos outros 

muni cipios a Q-26,3%) ao ano19 e na província, como um todo, a 

C-24,4%) ao ano2Q.

“log 7,39812 + 0,05870 t] r2= 0,35 

12log S = 7,91357 + 0,02368 t]r2= 0,14 

i3log S = 8,38088 + 0,0390 t |r2= 0,30 

“log S = 8,06665 + 0,02744 t|r2= 0,29 

15log S = 8,93333 -f 0,03487 t|r2 = 0,47
> •

16log S = 7,96100 - 0,24938 t|r2= 0,54 

17log Sfc= 8,19282 - 0,21426 tf r2 = 0,52 

18log S = 8,77757 - 0,22723 t|r2= 0,54 

19log S = 8,78519 - 0,26258 t|r2= 0,62 

Zalog Sc= 9,47625 - 0,24405 t|r2= 0,58

S = n9 de escravos t

S = n? de escravos t

3 = n? de escravos t •

S = n9 de escravos t

S = n9 de escravos t

S = n9 de escravos t

S = n9 de escravos t

S = n9 de escravos 
t

S = n9 de escravos

S = n9 de escravos 
t'

transacionados.

transacionados.

transacionados.

transacionados.

transacionados.

transacionados.

transacionados.

transacionados. 

transacionados. 

trans acionados.
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2.3 Processo seletivo

A fim de avaliar a mudança, ao longo do tempo, da mão-de-obra 

escrava nas fazendas de cafe, e muito importante examinar os 

aspectos relacionados com algumas características econômicas da 

mao-de-ob ra .

A tabela 6, a seguir, apresenta os ofícios dos escravos em cada 

província produtora de café e no agregado de outras províncias 

do Brasil, em 1872. Embora a maioria dos escravos esteja lista­

da como escravos da roça — refletindo a preponderância da agri­

cultura nas atividades econômicas do Brasil também ocorre 

uma boa variedade de ofícios. ■

VER TABELA 6
A tabela 7, evidencia o processo de concentração seletiva nas 

províncias produtoras de café e nas demais províncias do Brasil, 

segundo os resultados do Recenseamento de 18'7 2 e as líatrículas 

de Escravos de 1872/73 e 1886/87.

VER TABELA 7
Comparando as tabelas 7 e 1, deste anexo, observamos que:

Cl) 1872

proporção 

do café

d o total (Br as i 1)’ de escravos na região

59,02

proporção d e escravos do sexo masculino (Brasil)

na região do cafe 60,52

proporção

do cafe

d e escravos d a roca C^tasil) iia região
•

64 , 82

proporção

do cafe

de escravos adu 1 tos CB vas i 1) na região

60,02
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(2) 187271873

proporção do total (.Brasil) de escravos na região 

do cafe 5 6,92

proporção de escravos do s exo mas culino (Brasil)

na região do café ■ 56,4-2

proporção de escravos da roça CBrasil) na região 

do café ' 5 9,5 Ji

proporção de escravos adultos (Brasil) na região 

do café . 54,52

(3) 1886/87

proporção do total CBrasil) de escravos na região 

do cafe

proporção de escravas do sexo masculino (Brasil) 

na região do cafe ’

proporção de escravos da roça (Brasil) na região 

do cafe

proporção de escravos adultos (Brasil)' na região 

do cafe • • >

6 6,72

69,22

6 7,72

65.42

Portanto, podemos concluir que: uma vez que os escravos adultos, 

do sexo masculino, que trabalhavam na roça eram os trabalhado­

res de maior valor nas fazendas de café, a qualidade des escra­

vos nas províncias de cafe era um pouco superior a, do resto do 

país. Esta vantagem foi mantida, se nao aumentada, entre 1872 

e 1886/.87,

Este processo de concentração seletiva de mão-de-obra escrava 

pode ser melhor observado pelos dados ao nível de município. 

Observe-se as t ab e 1 as s eguin t es :
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. Tabela 8 - Número de escravos do sexo masculino, escravos da roça3 e 
escravos com idades entre 21 e 60 anos na Província do Rio 
de Janeiro em 1881^, segundo os municípios produtores de 
café e demais municípios (total) da Província

Escravos 
da roça

Escravos 
do sexo

Escravos com 
idade -entre

Escravos da 
roça, sexo

Popula­
ção es-

Municípios masculino 21 e 60 anos masculino, 
de 21 a

crava 
total

60 anos

Municípios produtores

87.4'14 87,571 45,662 158.36'
de cafe do Vale do

83.273Medio Paraiba

Zona Leste 36.2)3 35.283 38.378 19.710 65. B J

Cantagalo 8.673 10.928 11.393 4.860 21.5.
Nova Friburgo 1.914 2.765 2.449 1.229 4.9 .'
Santa Maria Madalena 6.758 7.527 6.614 4.086 13."
Sao Fidélis 14.967 9.984 14.111 7.327 19.: ■.
Sapucaia 3.901 4.079 3.811 2.208 7.3-c

Zona Oeste 47.060 52.131 49J93- 25,95^. 92.-"

Barra Mansa 4.321 6.308 5,016 2.365 • n • •1 i . -
Paraíba do Sul 8.540 9.119 8.573 5.069 15.;

- Piraí 6.910 6.580 ■ 6-. 870 3.962 11.5 ::
Resende 5.796 4.780 5.916 3.199 8.-6?
Valença 13.291 14.804 12.220 6.298 25.96:
Vassouras 8.202 10.540 10.598 5.059 19.06r

Ou tros municípios 55.766 62.529 62.557 29,807 117.-9é

Total do Rio de Janeiro 139.039 149.943 ’ 150.128 75.469 275,847

Notas: a Escravos da roça com mais de 21 anos de idade.
b Resultados atualizados em 1881 da Matrícula de 1872/73.

Fonte: Adaptada das tabelas do "Quadro demonstrativo do movimento da popula­
ção escrava da Província do Rio de Janeiro, de 30 de setembro de 1873 
até 30 de junho de 1881", In: Rio de Janeiro (estado). Relatório da 
Província do Rio de Janeiro, 1881; 13 de dezembro de 18'81.
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Tabela 9 - Participação, em’termos percentuais, dos'escravos do sexo 
masculino e dos escravos com idades entre 21 e 60 anos na 
população escrava^total dos mais importantes municípios 
produtores de café e demais municípios da província do 
Rio de Janeiro, 1881
[em $)

Regiões da província -

Escravos 
da • 

roçaa
Escravos 
do sexo 
masculino

Escravos com 
idades de 21 
a 60 anos

Escravos da roça, 
sexo masculino 
com idades de 21 
a 60 anos .

Municípios produtores de 
ca£è do Vale do Medio 
Paraíba 52,6 ' 55,2 55,3 28,8

. Zona Leste 54,9 53,5 58,2 . 29,9
' Zona Oeste• 50,9 56,4 53,2 28,1

Total agregado dos outros 
municípios 47,5 53,2 53 , 2 25,4

Total da província 50,4 54,4 54 ,4 27 ,4
• .

Nota: a Escravos da roça com 21 anos ou mais de idade.
Fonte: Tabela 8.
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Comparando-se a "nova" região do café na Província (.zona Leste 

do Vale do Medio Paraíba), com o agregado de municípios não-pro- 

dutores de café, podemos observar que o- primeiro tinha uma pro­

porção maior de seus escravos como escravos da roça com má i s de 

21 anos, do sexo masculino e com idade entre 21 e 60 anos. Em 

conseqUência, a proporção de escravos apresentando simultânea - 

mente essas- três caracteríticas era de 29,9% na zona Leste do 

Vale do Paraíba e de 25,4%para o total de municípios não-produ- 

toresdecafé, •

A "velha" região do café — zona Oeste do Vale do Médio Paraíba -, 

com exceção da proporção de escravos do sexo masculino, apresen­

tava índices de escravos da roça e escravos com idade entre 21 

e 60 anos menores que os da "nova" região, porém mais elevados 

que os do agregado dos outros municípios da Província,

Reunindo-se todas as evidências apresentadas sobre o comporta - 

mento da população escrava, observamos que, na década de 70, o 

processo de concentração - e concentração seletiva - estava o~ 

correndo na região do cafe.

2 .4 0 declínio da mao-de-obra escrava

Na década de 80, entretanto, embora continuasse a concentração 

seletiva em termos relativos, o numero de escravos, em termos 

absolutos, começou a declinar. Este fato nao foi causado por 

nenhuma inadequaçao do estoque de escravos do pais durante o pe­

ríodo. Q número de escravos ein fazendas de café em 1884 consis­
tia em apenas 1/5 do número total de escravos no país21.

21LA1!RNE, op. cit., p. 368.

PNPE 16/84 81



Uma vez que o número de es.crayos em fazendas de cafe dependia 

do estoque total, de escravos do país e de uma função de excesso 

de demanda de escravos nas fazendas de cafe, torna-se evidente 

que as considerações sobre demanda desempenham um papel impor­

tante. Portanto, a pressão abso 1icionista foi fundamental 

determinação da evolução da populaçao escrava nas fazendas 

cafe .

na

de

Influindo tanto na demanda quanto na oferta, de escravos - como 

sugerem respectivamente a evolução dos preços e o estabelecimen­

to de tarifas de importação- das províncias produtoras de café - 

a pressão abolicionista conseguiu reduzir e, pos teriormente, pa- 

ralizar e inverter o crescimento da populaçao escrava, nos mu­

nicípios produtores de café. _

Embora nao tenh.amos dados sobre a evolução do número agregado 

de escravos diretamente empregados em fazendas de café, os da­

dos sobre a populaçao escrava em municípios produtores de cafe 

indicam que tal evolução era estável ou decrescente na década 

de 80. -

A produção de cafe, com um estoque decrescente de escravos, con­

seguiu entretanto continuar a crescer nesse per-íodo, embora ele 

se caracterizasse por uma relativa estagnação, como vimos ante­

riormente. Isto foi possível devido: (1) a entrada em produção 

das arvores plantadas no período anterior; (.2) um aumento da 

produtividade causado por avanços tecnológicos nas atividades 

de processamento do cafe nas fazendas; (3) mudanças regionais 

para solos novos e melhores para a produçoes, principalmente na 

ãrea de Santos; C4) aumente na especialização do cultivo de ca­

fé, causado por um declínio da auto-suficiência das fazendas de 

café e por melhorias do transporte, que liberou parte da mao-de- 

obra aí utilizada para o trabalho no campo; (.5) no que concerne 

ao cultivo do café propriamente dito, um relativo abandono do 

plantio de novos pés (.que Laérne atribui ã expectativa da abo-
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~ .22liçao da escravatura por parte dos- fazendeiros outra conse­

quência da pressão aho 1icionista1; C6 1 uma concentração de 

cuidados com os pês jã plantados, que, como ja foi visto, mon­

tavam a quase 1 bilhão,dos quais quase 50% tinham sido planta­

dos na década de 70.

2 .5 Algumas projeçòes

Um tópico de considerável impor tancia durante este período 

consistiu na previsão do tempo de duraçao do estoque de escra­

vos, por a Lei do Ventre Livre e a Lei dos Sexagenários terem 

sido estabelecidas e postas em vigor e dada a suposição de que 

a taxa de manumissões foi constante em níveis que prevaleciam 

antes da pressão abolicionista da década de 80.

Portanto, podemos expressar este tópico na seguinte hipótese 

contra-factua1: supondo-se a existência das Leis de 1871e 1885 

e, naturalmente, a inexistência da Lei da Abolição Total de 

1888, e dadas as tendências históricas da manumissao (antes da 

mudança extraordinária das taxas, ocasionada pela pressão abo­

licionista da década de 80), qual seria a população escrava no 

futuro, isto ê, em 1892 e 1902? Q uao adequado seria esse es­

toque projetado de escravos, para suprir trabalhadores para as 

fazendas de cafe (supondo-se que as tarifas de importação da 

região do cafe sobre o comércio interprovincial de escravos 

nao tivessem sido estabelecidas nem tivessem em vigor)?

22 Existem inúmeras passagens, no Relatório de LaKtne, sobre este aspecto 

(por exemplo, p.,272-3, 286, 339-40, 345) nas quais é típica tal afirma­

ção: "Ha quatro ou cinco anos atrás, as plantações estavam constantemen­

te se expandindo, tanto que não havia mão-de-obra dispensável; atualmen­

te ha muito menos plantações do que e necessário para manter os cafezais 

existentes", (T. do A.). LAÍÍRNE, C> F. 'Van Delden. brazil and Java: re- 

port on coffee culture in America, Asia and África. Londons W. H. Alden, 

1885, p. 286.
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lição da escravatura por parte dos fazendeiros , outra conse- 
qilência da pressão abolicionista}; C6 X uma concentração de 

cuidados com os pfes jã plantados, que, como ja foi visto, mon­

tavam a quase 1 bilhão,dos quais quase 50£ tinham sido planta­

dos na década de 7Q.

2•5 Algumas projeçoes

Um tópico de considerável importância durante este período 

consistiu na previsão do tempo de duraçao do estoque de escra­

vos, por a Lei do Ventre Livre e a Lei dos Sexagenários terem 

sido estabelecidas e postas em vigor e dada a suposição de que 

a taxa de manumissoes foi constante em níveis que prevaleciam 

antes da pressão abolicionista da década de 80.

Portanto, podemos expressar este topico na seguinte hipótese 

contra-factual: supondo-se a existência das Leis de 1871 e 1885 

e, naturalmente, a inexistência da Lei da Abolição Total de 

1888, e dadas as tendências históricas da manumissao (antes da 

mudança extraordinária das taxas, ocasionada pela pressão abo­

licionista da década de 80), qual seria a populaçao escrava no 

futuro, isto ê, em 1892 e 1902? Q ua o adequado seria esse es­

toque projetado de escravos, para suprir trabalhadores para as 

fazendas de café Csupondo-se que as tarifas de importação da 

região do café sobre o comércio interprovincia 1 de escravos 

nao tivessem sico estabelecidas nem tivessem em vigor)?

" Existem inúmeras passagens, no Relatorio de Laürne, sobre este aspecto 

(por exemplo, p, 272-3, 286, 339-40, 345) nas quais ê típica tal afirma- 

çao: "Ha quatro ou cinco anos atrás, as plantações estavam constantemen­

te se expandindo, tanto que não havia mão-de-obra dispensável; atualmen­

te ha muito menos plantações do que e necessário para manter os cafezais 

existentes", (T. do A.). LAÍÍRNE, Ç. F.'Van Delden. Brazil and Java: re­

por t on coffee culture in America, Asia and África. Londonj W. H. Alden, 

1835, p. 286.

PNPE 16/84 83



u t i 1 iz ar emo sA fim de realizarmos este exercício contra-factual, 

nossas estimativas de mortalidade de escravos (ver Pedro Carva­

lho de Mello, "Estimativa da Longevidade de Escravos no Brasil 

na Segunda Metade do Século XIX, mímeo, 1982) , os dados sobre ma 

numissoes durante a década de 70 e 8 02 3 e a populaçao escrava por 

faixas etárias, de acordo com o Recenseamento de 1872. Outro re­

sultado deste exercício sérã testar a utilidade de nossas estima 

tivas de mortalidade de escravos, pela utilização dos dados so­

bre manumissoes efetivas, ocorridas entre o Recenseamento e a Ma 

trícula de 1886/87 e os resultados desta Matrícula e, então, com 

pará-los ã projeção da populaçao escrava para 1886/87.

Observemos os dados apresentados na tabela 10. Utilizamos como 

base para as projeções o número de escravos e a distribuição eta 

ria apresentados no Recenseamento de 18'72. Os resultados nao-a- 

gregados para faixas etãrias de um e de cinco anos, apresentados 

no Recer.se amen t o , foram usados sempre que possível. As proje­

ções foram feitas separadamente para escravos do sexo masculino 

e feminino. Para todos os grupos etários, pr ime ir ament ?. - por in 

it e r p o 1 a ç ã o . 1 i ne a r , se necessário - obtivemos o número de escra-- 

vos em cada faixa etária de um ano, centra 1izand o-o na metade do 

■ano, e então aplicamos os coeficientes de probabilidade de sobre 

vivência dez anos depois. Estes coeficientes sao a média entre 

as estimativas do limite superior e inferior da probabilidade' de 

sobrevivência de escravos, num período de 10 anos (ver Mello, op. 

cit . , Tabelas 8 e 9), Finalmente, as populações escravas projetei 

das em 1882, 1892 e 1902 foram agregadas nas faixas etãrias dec£ 

na i s .
VER TABELA 10

As projeções da populaçao escrava apresentadas na tabela em quejs 

tão não consideraram o .numero de manumissoes no período. Isto, 

como veremos posteriormente, será mais que contrabalançado pela 

inclusão de ingênuos.

23 Não há registros sistemáticos do número de escravos fugidos. Entretanto, 

antes das fugas em massa da década de 80, causadas pelo movimento aboli - 

cionista, as fugas de escravos das fazendas de café eram relativaniente sem 

importância.
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Tabela 10 - Projeções demográficas da população escrava do sexo masculi­
no e do sexo feminino, segundo faixas-etárias deccnais, 
1392.e 1902

a) População' escrava do sexo masculino

Faixas etári as 1 872a 1382 1892 1902

0-10 195.906
11-20 174.960
21-30 223.606 150.164 142.835
31-40 104.348 ■ 177.404 118.988 113.676
41-50 33.989 76.246 129.972 87.024
51-60 26.793 21.669 48.694 82.978
61-70 21.004
71 +■ 22.476

803.032 425.483 440.489 283.678

b] População escrava do sexo feminino

Faixas otárias 1872a ■ 1 882 1 892 1902

0-10 170.033
' 11-20 ‘ 145.350

21-30 196.137 123.131 . 150.556
31-40 97.540 157.962 99.075 97.342
41-50 31.287 75.338 121.993 76.450
51-60 24.371 22.046 53.354 83.360
61-70 19.304 •
71 + 20.206

704.228 378,477 394.978 260.152

c) População escrava total. de 21 a 60 anos de idade

Faixas etárias . 1 872a 1882 1892 1902

21-30 419.743 273.295 263.391
31-40 201.888 335.366 218.063 211.018
41-50 65.276 151.584 ‘251.965 163.474
51-60 51.164 43.715 102.048 169.338

738.071 803.960 835,467 543.830

Nct a . £------- ' Resultados do Recenseamento de 1872.
Para as projeções do item c, usamos como base o número de escra­
vos c a distribuição etária apresentados no Recenseamento dc 1872.

Fonte: Recenseamento de 1872. In: Brasil. Recenseamento da população do
Brazil a que se nrocedcu no dia lç de a;>ost õ dc 187 2 . Rio de danei 
™ “18T2 - 67--------- '--------------------- ------------------ -------------------------
Matrícula 1836/87. In: Brasil. Ministério da Agricultura. Rclató- 
rio 1888.
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A década de 70, no que .diz respeitoàs manumissoes que estavam 

ocorrendo, nao foi típica das tendências históricas precedentes, 

devido ao número relativamente alto de manumissoes, embora seja 

muito mais representativa da historia da escravatura brasileira 

que a década de 80.

Alem dos tradicionais- fatores responsáveis por manumi s soes no 

Brasil21*, muitos outros contribuíram para este fato. Logo após 

a passagem da Lei do Ventre Livre, algumas instituições católi­

cas, como os Beneditinos Csenhores de mais de 1.700 escravos) e 

a ordem dos monges Carmelitas (outros importantes .senhores), co­

meçaram a liberar seus escravos25. 0 governo seguiu o mesmo 

procedimento em relação a seus quase 3.000 escravos da agri­

cultura26. No fim da década de 60 e no início da década de 70, 

os escravos que prestaram serviços no Exército durante a Guerra 

do Paraguai, como substitutos de seus senhores recrutados ou de 

familiares seus, também foram libertados: eram cerca de 20.000, 

incluindo suas famílias27.

A Lei do Ventre Livre de 1871 continha uma cláusula (art. III) 

que criou o Fundo de Emancipação, oriundo de taxas sobre escra­

vos, loterias, multas e outras fontes. Este Fundo visava a com­

pra de escravos de seus proprietários, pagando "por eles preços 

de. mercado e libertando-os posteriormente.

2UDEGLER, Carl N. Neither black nor white: slavery and race relations in 

Brazil and the United Slates. New York, The Macmillan Corapany, 1971, p. 

39-47. .

2 5 GOUVEIA. Historia da escravidão, p. 299; CONRAD. The Destruction of Brazil- 

ian Slavery, p. 112; Henrique de Beaurepaire ROHAN. 0 futuro da grande la­

voura e da grande propriedade no Brazil. In: Congresso Agrícola: coleção 

de documentos, Rio de Janeiro, Typ. Nacional, 1878, p. 248.

2 6 CONRAD. The destruction of Brazilian slavery, p. 72-3; ROHAN, 0 futuro da 

grande lavoura e da grande propriedade no Brazil, p. 248.

2 7 CONRAD. The destruction of Brazilian slavery, p. 76.
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A partir da data da Lei do Yentre Livre C2 8 de setembro de 1871) 

ate 31 de dezembro de 1878, 21.342 escravos foram libertados - 

de acordo com as estatísticas oficiais. Desses, 24,5^ pelo Fun­

do de Emancipação e 75,5^ gr atuitaménte, por seus proprieta - 

rios28. De 31 de dezembro de 1878 até 30 de junho de 1882, um 

adicional' de 66.363 escravos foram libertados (40Z pelo Fundo da 

Emancipação e .outras fontes e 60£ gratuitamente29).

Após os anos de 1882 e 1883, o número de manumi ssoes elevou-se 

suhstanciaImente . Entre 19 de julho de 1882 e 30 de junho de 

1885, 69.951 escravos foram, libertados30, e, com a Lei dos Se­

xagenários de 28 de setembro de 1885, libertou-se um adicional 

de 40.858 escravos33.

Quando os resultados da Matrícula de 1886/87 foram divulgados, a 

diferença entre a populaçao escrava em 30 de setembro de 1886 

(meio do período da Matrícula, feita entre 30 de março de 1886 

e 30 de março de 1887) e a última atualização da Matrícula de 

1872/73 (feita em 30 de junho de 1885) era de 409.809 escravos32. 

Uma fraçao substancial desta cifra, entretanto, não consistia 

de manumissoes: foi causada por uma sub contagem de mortes de 

escravos, acumuladas em sucessivas atualizações da Matricula de 

1872/73, fato descoberto apenas pela segunda Matrícula de 1886/ 

87. Já que as cifras de manumissoes efetivas entre 30 de junho 

de 1885 e 30 de setembro de 1886 (com exceção dos escravos se­

xagenários libertados) não foram publicadas, estimamos que, pa­

ra este período de 15 meses, o número de manumissoes, era bases

""BRASIL. Ministério da Agricultura. Relatório, 1880, p. 44.

29 BRASIL. Ministério da Agricultura. Relatório, 1883, p. 12.

30 BRASIL. Ministério da Agricultura. Relatório, 1886, p. 34.

31 Id. ibid., p. 31.

32 BRASIL. Ministério da Agricultura. Relatório, 1888, p. 25
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anuais, foi o njesmo observado entre 30 de junho de 1882 e 30 de 

junho de 1885 C23.317 por ano), o que nos dã uma cifrade 29.146 

manumissoes para õ período. Somamos a esta cifra um adicional 

de 59.045 manumissoes de sexagenários33. Somando—se todas estas 

cifras, o número de manumissoes, de 28 de setembro de 1871 a 30 

de setembro de 1886, era de 286.695.’A partir desta data ate 13 

de maio- de 1888, um adicional de 123.419 escravos foram liberta­

dos. Quando, neste dia, foi decretada a Abolição, havia 600.000 

escravos no Império314.

33BRASIL. Ministério da Agricultura. Relatório, 1887. p. 39.

3UThe south... op. cit,, p. 436.

35DEGLER. Neither black nor white, p. 43-4; Viotti da COSTA. Da senzala à 

Colônia, p. 263-4; CONRAD. The destruction of Brazilian slavery, p. 111-3

Considerando o período de 28' de setembro de 1871 a 30 de junho 

de 1882, o número total de manumissoes foi de 87.695. Isto su­

gere, para a década de 70, uma media anual de 7.972 escravos 

libertados por ano. ■

Infelízmente, não temos evidências sistemáticas sobre sexo, ida­

de, qua1ificaçao, saúda e domicílio dos escravos libertados. Se­

gundo a literatura disponível, há um padrão de idade e domicí­

lio, e talvez de saúde e qualificaçao, mais que de sexo, no 

sentido, de que os escravos mais' velhos e urbanos, e talvez os 

doentes e os qualificados Cestes últimos por disporem de uma 

maior possibilidade de obterem a liberdade indenizando os seus 

donos) tivessem mais probabilidade de serem libertados35.

lá que estamos interessados na taxa de manumissoes representati­

va das tendências históricas prevalecentes na história da escra­

vatura brasileira, .utiTi zaretnos a média da década de 70 como ta­

xa representativa (.79.720 por década), embora isto provávelmen- • • 

88 PNPE 16/84



te seja uma superestimativa das tendências tradicionais. Alea 

disso, uma vez que estamos interessados em estimar o impacto de 

manumissões sobre as faixas etãrias de 21 a 60 anos, e já que 

os escravos mais velhos er am os que tinh am mais possibilidade 

de serem libertados, podemos afirmar cue o impacto cumulativo da 

manumissões, estimado ao final da década sobre estas faixas e­

tárias determinadas, seria reduzido de 79.720 para '50.000 por 

década 3 6.

Podemos afirmar, então", apenas como uma aprosimaçao da ordem de 

grandezas envolvida aqui, que o total de escravos entre 21 e 60 

anos, em 1892, seria menor em cerca de 100.000 escravos (12%), 

ou igual a 735.467 escravos, ao invés dos 835.467 apresentados 

na tabela 10 c~, devido a manumissões. Em 1902 , já que assumimos 

uma taxa cumulativa de 50.000 manumissões por década, o número 

de escravos projetados entre 21 e 60 anos seria menor em cerca 

de 150.000 escravos (28%), ou igual a 393.830. ao invés cos 

543.830 escravos projetados.

36 A faixa etária de relevância aqui e de 11 a 50 anos, com uma década de 

antecedencia, ja que estes se tornariam escravos de 21 a 60 anos ao final 

da década. 0 unico exemplo de alforriados por faixas etãrias que encontra­

mos diz respeito aos efeitos do Fundo de Emancipaçao no Município Neutro, 

citado eu; CONRAD, Robert. The destruction of Brazilian slavery.. 1^50-33. 

Berkeley, Univ. of Califórnia Press, 1972, p. 112. Apresenta dados sobre 

a distribuição etaria de 1.567 pessoas libertadas, das quais pode-se es­

timar que 54,5% tinham menos de 21 anos e 29,4% mais de 40 anos. Se afirma­

mos que metade dos escravos de menos de 21. anos estavam na faixa ce 11 a 

21 anos e que metade das pessoas de mais de 40 anos estavam na faixa de 

41 a 50 anos, então a proporção de pessoas de 11 a 50 anos libertadas, em 

relaçao ao número total de manumissões, seria de 58,1% - que e a cifra 

aproximada (62,7%) que usamos, com as diferenças originadas do arrendenda- 

mento para 50.000.
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A drenagem no estoque, projetado de escravos em 1892 e 1902, cau­

sada por manumissoes, podia ser mais que contrabalançada pelo 

emprego de ingênuos- na força de trabalho.

Como já foi observado anteriormente, a Lei do Ventre Livre con­

tinha uma-cláusula determinando que os filhos de maes escravas 

permanecessem s-ob os cuidados e o controle do proprietário de 

sua mãe. Este era obrigado a manter estas, crianças até seu oi- 

• tavo aniversário, tendo, então, direito a uma opção: poderiaes— 

colher entre entregar as crianças ao governo e receber uma in­

denização de 600 mil—reis em obrigações do governo (com prazo 

até 30 anos apos esta data, com juros de 6Z), ou aproveitar os 

serviços destas crianças, sem remunerã-las, até que atingissem 

a idade de 21 anos. Virtualmente todos os proprietários esco­

lhiam reter seus ingênuos.

0 número de ingênuos em 30 de junho de 1885 era de 439.831 dos 

quais 269.354 eram do sexo masculino e 220.760 do sexo feminino. 

Daste total, 2.69.354 moravam na região do café37. Isto sugere 

que, considerando-se uma distribuição etária uniforme, 167.000 

estavam entre- idades de 10 a 15 anos38. Dada a evolução da po­

pulaçao de ingênuos, pudemos fazer uma estimativa grosseira de 

334.000 ingênuos, entre 10 e 20 anos, para 1392 e 1902.

No*ssas estimativas de rendimento líquido anual de escravos por 

idade e sexo (.veja figurasâ, no capítulo 7) sugerem que crianças 

entre 10 e 17 anos produziam um, rendimento de 20 a 50Z em rela­

ção ao atingido no ápice da distribuição dos rendimentos dos 

escravos segundo a idade, e de 50 a 75”, em relaçao aos ingê- 

nos de 17 a 21 anos. Nossas estimativas sugerem que os ingênuos 

de 10 a 21 anos davam uu rendimento de pelo menos 60 £ da media 

de rendimentos de escravos de 21 a 60 anos.

37 BRASIL. Ministério da Agricultura. RelatÕrio, 1-86.' p. 36.
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Isto indica que os 334.QQQ ingênuos, seriam, ein termos de efi­

ciência, equivalentes a pelo menos 20Q.00.0 escravos libertados, 

que teriam drenado as- projeçoes de escravos de 1892 e 1902, o 

que nos leva a conclusão de que os. ingênuos na força de traba - 

lh.o podiam mais que compensar aquelas perdas sofridas pelo im­

pacto das manumissões, '

Portanto, este exercício bastante 'especulativo sugere que, da­

das as tendências históricas das manumissões que prevaleciam na 

década de 70 e dada a utilização de ingênuos entre 10 e 20 anos 

na força de trabalho, as projeçoes da populaçao escrava na ta- 

.bela 10 podem dar uma ordem de aproximaçao para responder ãques­

tão de qual seria a populaçao escrava em 1892 e 1902.

Ja que temos a estimativa do estoque total de escravos que es­

tariam disponíveis no Brasil, vigentes as suposições da hipóte­

se contra-factua1, surge uma nova questão: Quao adequado seria 

este estoque projetado de escravos para suprir as fazendas de 

cafe, supondo-se nao existirem restrições legais ou . taxaçoes 

proibitivas sobre o comercio interprovincial de escravos?

De acordo com Laérne, o número de escravos diretamente ligados 

a fazendas de café, no inicio de 1884, era39:

Na Área do Rio ............................................................. 233.333

Na Área de Santos ..................................................... 50.674

284.007

Segundo seu método para obter estas estimativas, um escravo - de 

roça representa uma produção dc exportação de 18 sacas de café 
na Área do Rio1*0 e de 26,7 sacas na Área de Santos1*1.

39LAI'!RNE. op . cit., p. 363.

"0LAt*RNE op. cit., p. 338.

** 1LAt'RNE. op. cit., p. 354,
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Os carregamentos de café, partindo do Porto de Santos nos anos 

comerciais de 189.279.3 e 1902/03, montavam, respectivamente, a 

3.412,882 e 8.542.881 sacas de 60kg-; partindo do Porto do Rio 

de Janeiro, montavam a 3.0.13.357 e 4.147;343 sacas de 60kg. , 

nos anos de 189.2/93 e 1902/03, respectivamente.

Utilizando as estimativas de LAÊRNE do produto medio de escra­

vos e pressupondo nao ocorrer nenhuma mudança no produto medio 

durante as duas- décadas, estas exportações requeriram, em 1 89 2 , 

a seguinte força de trabalho nas fazendas de cafe: na Ãrea do 

Rio, 167.409 escravos e na Ãrea de Santos, 127.823, perfazendo 

um total de 295.232 escravos. 0 volume de exportações em 1902 

exigiria uma força de trabalho de 230.408 escravos nas fazendas 

de café na Ãrea do Rio e de 319.958 nas fazendas de cafêna Ãrea 

.de Santos, totalizando 550.366 escravos.

Comparando-se estas estimativas com as projeçoes da populaçao 

escrava no Brasil em 1892 e 1902 Ctabela 10)pode-se chegar âs 

seguintes conclusões: com a populaçao projetada de escravos de 

21 a 60 anos, para o Brasil em 1892, totalizando 835.467 escra­

vos, seria bastante provável, com' um volume de migrações inter­

nas relativamente pequeno, concentrar 35^ deste total em fazen­

das de café e produzir tal colheita. Como Laérne comentou em 

18 84 :

"So long as the Emancipation Act of 1871 continues in 

force, there is nnt reason to expect... for the first 6 

or 7 years at least - any important diminution of the 

Brazilian coffee crop. As to how long the slave system 

will continue to furnish sufficient hands for coffee

112 WILEMAN, J. P. Brazilian Year Book. Rio de Janeiro, The Ofrices of

Brazilian Year Book, 1908-1909, p.' 19.
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planting - tbat is a question, wh.ich it is difficult at 

present to answer with. any degree of cer tain ty 11 3 " .

A projeção de uma populaçao escrava total de 543.830 escravos 

em 1902.mostra que, embora ainda fosse virtualmente possível 

atender ãs exigências de 550.366 escravos para fazendas de café, 

seria extremamente difícil, devido a diversas razoes de ordem 

social e política, mobilizar e concentrar toda a força de tra­

balho escrava do País em fazendas de café1*1*.

Este exercício sugere, portanto, que. dada a espetacular expan­

são das exportações de café ocorrida na década de 90, o possí­

vel. estoque de escravos disponível (sem a Abolição da Escravatu­

ra de 1888) dificilmente atendería ã demanda de mão-de-obra no 

final da década de 90. Portanto, neste sentido, os argumentos de­

mográficos têm uma força preponderante.

Mas, para a década de 80 e o início da década de 90, o estoque 

de escravos era apropriado para satisfazer as exigências de 

mão-de-obra nas fazendas de cafe. Para entendermos o declínio õa 

escravidão na economia do cafe, iniciado apos 1881, temos de 

observar que fcraia os fatores de demanda, e nao os fatores de 

'*3LAÍ-RME. op. cit., p. 378-9.

'‘Enquanto a Lei da Emancipaçao de 1871 continuar vigorando, nao existirá 

razao para se esperar - para os primeiros seis eu sete ancs, paio menos - 

qualquer diminuição relevante na colheita de cafe no Brasil. Durante quan­

to tempo ainda o sistema dc escravos continuará a fornecer maos suficien­

tes para o plantio do cafc - esta é uma pergunta difícil de ser respondi­

da, no momento, com algum grau de certeza" (T. do A.).

MI*Este aspecto baseia-se na suposição - nao confirmada pela experiência his­

tórica em muito exemplos (na fazenda de café Ybicaba, entre outras) - de 

que, nas fazendas d.? café, os escravos poderíam ser usados apenas na base 

do "tudo-ou-nada", isto ê, de que a força de trabalho mista de escravos e 

imigrantes ou trabalhadores livres -nunca podería ser usada.
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oferta de escravos, os que desempenharam o papel mais importan­

te .

Finalmente, podemos testar a utilidade de estimativas da morta­

lidade de escravos, fazendo uma projeção da populaçao escrava de 

agosto de'1872 a setembro de 1886. Utilizando o mesmo método em­

pregado na tabela 10, estimamos o total de escravos, com idade 

de 15 a 6Q anos, como sendo 993.525. .
%

Segundo a. Matrícula de Escravos de 1886/87, a populaçao escrava 

era de 723.419. 0 numero d e. man umi ssões , a partir da lei do Ven­

tre Livre até a Matrícula, como vimos anteriormente, era de 

286.695 pessoas. Se somarmos as duas cifras, o resultado obtido 

- 1.010.114 - é apenas 1,6 £ superior ã populaçao escrava proje­

tada - 993.525. Isto mostra a utilidadedas nossas' estimativas da mor 

talidade de escravos, ja que utilizamos a media dos limites su­

perior e inferior para calcular as estimativas apresentadas a­

qui e o teste mostra um valor muito próximo ao ponto medio -do 

intervalo.
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CAPÍTULO 3

COMPRA, VENDA E ALUGUEL DE ESCRAVOS NO RIO DE JANEIRO

2.1 Fontes de infnrmaçao

Os dados sobre os preços efetivos de escravos, no mercado de 

compra e venda, sao de difícil obtenção. Existem, entretanto, 

aproximações relevantes, como anúncios de compra e venda de es­

cravos publicados em jornais , avaliações de escravos em inven­

tários de fazendeiros de cafe, etc... Pesquisando essas fontes, 

obtivemos cerca de 11.121 preços individuais, segundo o sexo e 

a atividade econômica do escravo. Para a maior parte desses pre­

ços conseguimos ainda informações sobre idade, profissão, saú­

de, família etc...

0 Jornal do Commercio da cidade do Rio de Janeiro publicava di­

ariamente anúncios de compra e venda de escravos. Cobria prin­

cipalmente o mercado de escravos do Município Neutro, incluin­

do a cidade do Rio de Janeiro - porto, centro comercial e de 

serviços para a ãrea do Rio - e sua área agrícola de influên­

cia, que se estendia das chácaras situadas nas cercanias da ci­

dade até as fazendas de café do Vale do Paraíba. Grande parte 

desses anúncios apresentava o preço pretendido na transaçao o­

ferecida, assim como o sexo, a profissão, a qualificaçao e a 

idade explicita ou implícita em outras indicações. Obtivemos u[r:a 

serie de preços para todos os anos, de 1850 a 1888. Para 

a maior parte, entre 1855 e 1879, utilizamos o critério ■ amos­

trai de escolher os números diários da primeira semana de cada 

mes. Para os anos de 1880, consultamos todos os números de cada 

mes, pois nessa época os anúncios de compra e venda estavam di­

minuindo progressivamente, c que não acontecia com os de alu­

guel.

Os inventários dos fazendeiros de café sao uma fonte muito rica 

de informaçoes'para diversos aspectos da economia cafeeira, ín- 
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clusive para os preços de escravos de fazendas de café. Na pes­

quisa que fizemos no Arquivo Nacional do Rio de Janeiro, obti­

vemos, para diversos anos e p.ara diversos municípios da Provín­

cia dq Rio de Janeiro, dados sobre a avaliaçao individual de 

escravos, em 34 fazendas produtoras de café, com a seguinte 

distribuição:

Classificação das fazendas número

com menos de 20 escravos .................................................................................. 5

com 20 a 50 escravos ..........................*................................................................. 6

com 51 a 100 escravos ........................................................................................... 5

com 101 a 150 escravos ..............................-....................................................... 6

com 151 a 200 escravos -........................................................................................ 7

com 201 a 300 escravos ........................................................................................ 2

com mais de 300 escravos ............................. '...................................................  3

. • 34

Portanto um total de 4.150 escravos. Os preços foram observados 

segundo o sexo, para o total dessa amostra, e segundo a idade, 

para 87,7^; para muitos, conseguimos dados sobre a qualifica­

ção, a saúde, a família, a cor, a origem (africana, segunde as 

diversas nacionalidades, ou crioula, segundo as províncias bra­

sileiras de proveniencia) .

Os documentos da família Werneck constituem uma coleção de fon­

tes manuscritas, em dez volumes, disponíveis para consulta no 

Arquivo Nacional, contendo papéis, cartas, memórias, etc... dos 

Werneck, uma importante família com varias gerações de fazen­

deiros de café, centrada em Vassouras, um dos mais importantes 

municípios produtores de café da província do Rio de Janeiro. 

Entre os documentos, encontramos cópias de nove inventários de 

fazendas e sítios de café, perfazendo ura total de 875 escravos.
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Todos os preços individuais continham dados sobre sexo, 41,6% 

sobre idade e outro tanto sobre cor, origem, qualificaçao, pro­

fissão, saude etc...

No Cartório do Primeiro Ofício de Vasrouras, localizado na ci­

dade de Vassouras, selecionamos 37 inventários, com preços de 

escravos de fazendas e sítios das freguesias de Conceição, Men­

des,. Pati do Alferes, Ferreiros e Sacra Família do Tinguá, e de 

imóveis urbanos da cidade de Vassouras. Obtivemos um total de 

1.307 preços individuais, todos com informações sobre sexo, 

8 2,2 7„ sobre idade, outro tanto sobre qu a 1 i f i c a ç ao , profissão, 

cor, origem, saúde etc... Dado esta amostra possuir um grande 

número de pequenos estabelecimentos, ela e complementar ã .amos­

tra obtida no Arquivo Nacional e, portanto, representa de uma 

maneira mais abrangente a distribuição por tamanho das fazendas 

de café. Se somarmos as informações sobre fazendas de café con­

tidas nos Documentos da Família Werneck ao que levantamos no cs~ 

tõrio do Primeiro Ofício de Vassouras, obteremos a seguinte cis- 

tribuição de propriedade para os 2.182 escravos:

Classificaçao da propriedade ' número

com menos de 20 escravos ................................................................................ 24

c om 20 a 50 escravos .............................   9

com 51 a 100 escravos ........................................................................................ 8

com 101 a 200 escravos ..................................................................................... 1

com 201 a 300 escravos ..................................................................................... 2

com mais de 300 escravos ............................................................................... 2

■ 4 6

Para os últimos quatro anos da escravidão, tivemos muita difi­

culdade em obter dados sobre preços, nas fontes descritas, pois 

nao encontramos inventários com informações de preços de escra­

vos por idade e o Jornal do Comme.rcio, como resultado da pres­

são abolicionista, ■ estava publicando cada vez menos anúncios de 
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de compra e venda. Foi, portanto,.muito alvissareiro encontrar 

no Arquivo Histórico da Divisão do Patrimônio Histórico e Ar­

tístico do Município do Rio de Janeiro, 'as Cartas de Libertação 

dos Escravos, com informações sobre o preço recebido como in­

denização, a idade, a qua1ificaçao, o sexo etc., para 86 escra­

vos em 1885, 51 em 1886 e 361 em 1887. As Cartas de Libertação 

dos Escravos listavam os escravos libertados por seus donos, em 

troca de uma indenização paga pelo Governo, por particulares ou 

pelos próprios escravos, ãpõs a obtenção de um acordo mútuo en­

tre as partes.

Finalmente, conseguimos localizar em Brasília as Atas da Gerên­

cia- do Banco do Brasil, manuscrito em que examinamos, para os 

anos de 1'867 a 1870 , os resumos de pedidos de hipotecas de 113 

sítios e fazendas de café da província do Rio de Janeiro, com 

avaliações - examinadas e julgadas por técnicos do Banco - de 

seus bens e rendimentos. Encontramos, para 41 desses estabele­

cimentos, informações sobre o número de escravos e seus valores 

globais, totalizando 6.86 6 escravos1 .

VER TABELA 1

Usamos a analise de regressão para testar se o preço médio dos escravos 

(P) crescia com o tamanho (T), medido como o número de escravos traba­

lhando no estabelecimento. Os resultados sao:

P = 1.003,34 - 0,281587 T

(35,491) (0,295595) 0,0233

Havia 40 sítios e fazendas de café na amostra, com os tamanhos variando 

de 11 a 322 escravos. Os resultados da regressão mostram uma inclinação
2 . - ■pequena e um r bastante reduzido, o que sugere que o preço medro dos es­

cravos não variava muito entre pequenos sítios e grandes fazendas de ca­

fé, e que, portanto, o viés de nossas informações (em parte extraídas ds 

inventários de grandes fazendas) provavelmente nao causa uma tendencio.si- 

dade nos resultados que obtivemos com a pesquisa sobre o comportamento 

dos preços de escravos.
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Tabela 1 - Listagem das fontes de informação sobre preços de

e s cravo s

FONTES NÚMERO DE ESCRAVOS

Anúncios do Jornal do Comnier cio, 

Rio de Janeiro 4.291

Inventários de Fazendeiros de Cafe, 

Arquivo Nacional 4.150

Inventários de Fazendeiros de Cafe, 

em Documentos da Família Werneck 875

Inventários de Fazendeiros de Café, 

Cartório do Primeiro Ofício de 

Vassouras (Vassoures, Estado do

Rio de Janeiro). 1.307

Carta de Libertação dos Escravos, 

Arquivo Histórico, Divisão do 

Patrimônio Histórico e artistí_ 

co. Secretaria Municipal de 

Educaçao e Cultura, Prefeitu­

ra da Cidade do Rio de Janei­

ro 4 9 3

Requerimento de Hipotecas de Fa­

zendas de Café, Banco do Bra­

sil, Brasília. Museu do Banco 

do Brasil 6.866

TOTAL 17.987
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2.2 A amo s t r a

De acordo com o Recenseamento de 1872, existiam 48.939 escravos 

no Município Neutro e 292.637 na província do Rio de Janeiro. 

Portanto, a amostra sobre as respectivas unidades geográficas, 

com 17.987 preços de escravos, representa 5,272 desse total. Se, 

ao contrario, tomássemos a região cafeeira - adicionando por­

tanto as populações escravas de Sao Paulo (156.612) , Minas Ge­

rais (370.479) e Espírito Santo (22.207) - a mesma amostra, re­

presentaria 2,02.

Com as informações contidas nas diversas fontes que compuseram 

nossa amostra, construímos series de preços de escravos para o 

período assinalado, segundo diversas características que julga­

mos de interesse. Nosso proposito ,é examinar as tend.enciás ve­

rificadas nesse período e discutir a validade de fazermos infe­

rências sobre o comportamento dos preços de escravos das fazen­

das de ‘café da província do Rio de Janeiro, quando uma parte 

importante de nossa amostra originou-se de anúncios de um jor­

nal da cidade do Rio de Janeiro.

Dentre os 4.291 escravos da amostra do Jornal do Commercio, ex­

cluímos 11,32. Esta percentagem englobava aqueles que foram lis­

tados como "velho", "meia-idade", "50 anos ou mais", "ló anos 

ou menos", ou aqueles cujas indicações sugeriam pertencerem a 

esta última.faixa etaria, como, por exemplo, os "moleques", "mo- 

lecotes", "pardinho"(a) e "negrinho"(a). A razao para este ex­

clusão foi tornar a serie de preços comparável ã serie de alu­

guéis, como será visto adiante. Em termos absolutos, se ceapa­

rarmos a série de preços mais completa com aquela 

depurada ., o valor da primeira para qualquer ano,

nunca excederá 102 da série que exclui aqueles escravos'. Conse- 
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qUcntemente, o efeito de tal exclusão nao altera muito o preç° 

médio dos escravos, já que o menor preço médio relativo a 

Ihos e a muito jovens era parciaImente compensado por um preço 

médio mais alto referente aos de meia-idade e aos jovens de a 

proximadamente 16 anos2.

2 Apenas aqueles explicitamente listados como pertencentes a estes grupos e- 

tarios sao excluídos, mas é possível que alguns dos escravos não-listados 

também pertençam a eles. Entretanto, este tipo de viés pode também ocorrer 

nas séries de aluguel, nao constituindo, portanto, um problema grave.

Vejamos em gráfico o que se refere a todos os escravos da amos 
tra, de ambos os sexos, pretencentes ã faixa etária de 17 a e9 

anos :

VER FIGURA 1
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Comp le t ando’.

VER TABELA 2
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Tabela 2 - Preços de escravos do Rio de Janeiro, 1835-1887 
médio (nominal e real],_desvio-padrão, tamanho 
e coeficiente de variação

; preço
da amostra

• (em mil-réis] •

Ano
Preço médio 

(nominal] Desvio-padrão
Tamanho da 

amostra13
Coeficiente 
de variação

Preço médio 
(Real)a

1 835
37
39

1 841
44 .

' 45
47
49

' 1850
51
52
53

• 54
55
56
57
58
59

1860
61
62
63
64

. 65
66
67
68
69'

1870
71
72
73
74
75
76
77
78
79

1880
81
82
83
84
85
86
87.

272 $ 100
. 3105700 

2945500 ■ 
3595800 
3785500 
3695700 
3665400 
3385800 
3205000 
4485600 
6945000 
8065500 
6685800 
8115100 
8745400

1.0065400
1.1515500
1.0905300
1.0165500

9385500
1.0075200 

9005000
1.0315900 

8965600 
7975100 • 
7685500 
8595500 
9315600

1.0075900 
8155800 ■ 
8595200 
9755700 
9585500

1.0285300
1.0255700
1.0935500

9325400
1.0355100 

8935200 
9175800 
6075900 
5505000 
5845400 
7965700 
3255000 
4505000

59,9
57,5
73,6
84,5
95,9
95,2

■ 98,6
93,2

1 50,2
202,7
269,7 ■ •
349,6
368,5 .
379,4
399,9
553,0
390,6
485,6
379,6
394,0
405,4
343,1 .

, 353,7
408,3
309,3
337 ,4
326,3

. 420,9 .
326,8
292,9
347,0

. 305,0
354 ,3
304,3
325,9

‘339,0
368,3
371 ,9
342,0
325,0
252,6
178,0
286,8
279,8

' 106,1
44,7

57 
55
51
40 
40
35
55
60
1 6 
80
72 
69
43 
62
80 
66
73
78

111
92
81 

116 
126

97 
82
66 

113 
103 
177

99 
254 
297 
105 
184 
111

• 124
83 

154
73 
45
42 
10
16

6 
2
6

•

0,22 
0,19 
0,25 
0,23
0,25 
0,26 
0,27 
0,28 
0,47
0,45 
0,39
0,43 
0,55 
0,47 
0,46 
0,55
0', 34 
0,4 5 
0,37 
0,42
0,40 
0,38 
0,34 
0,45 
0,39
0,44 
0,38 
0,45 
0,32' 
0,36
0,40 
0,31 
0,37
0,30 
0,32
0,31 
0,40
0,3'6 
0,38 
0,35 
0,42 
0,32
0,49 
0,35 
0,33
0,10

6275000 
616 $ 500 
5515500 
7005000 
716S900 
6835400 
6465200 
6145900 
589S300 
780S20G

1.1395600
1.2505400

9735500
1 .1115100
1 . 1 265800
1.2905300 •
1.4705600
1.3875200
1.2885300
1.185S00C
1.2665900
1.1005200
1.2275000
1.0355300

8945600 
8385100 
9105500 
9585400

1.0075900 
8165600 
8605900 
9775700 
9615400

1.0325400
1.0165600
1.0705000 

9005900 
9865700 
8405300 
8505600 
5555200 
4955000 
5365600 
7465700
31 1 5300
4 3 9 5 9.0 0

Notas ; a índice dc preços de Buescu , 1870: 
b 0 tamanho da amostra equivale ao

dividuaImente naquele ano.

100.
número ।de escravos anunciados ii
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Observando a evolução dos preços reais de todos os es cr avos no 

período 1835-87, podemos dividi-la em cinco períodos: (19) 1835­

50 - preços reais quase constantes, elevando-se a uma taxa de 
crescimento de 0,11% ao ano3; (29) 1851-58 - período imediata­

mente posterior ã aboliçao de trafico de escravos africanos, 

quando os preços de escravos atingiram ã maior taxa de cresci­

mento, 5,80% ao ano4; (39) 1 85 9-67 - preços reais de escravos 

declinando durante este período, a uma taxa negativa de (-5,68%) 

ao anos; (49) 1868-77 - preços reais de escravos aumentando a 

uma taxa de crescimento de 1,57% ao anoG; (59 1878-87 - os pre­

ços reais dos escravos apresentaram um declínio firme e subs­

tancial, a uma taxa de crescimento negativa de (-10,07%) ao 

ano7 .

A série de preços de todos os escravos pode ser divi­

dida em séries de- preços de homens e mulheres.

VER FIGURA 2

3 log p t st = 6,4449 + 0,0011t
2 r = 0,0056 Pst = preços de es cravos.

■i log Pst = 6,7644 + 0,0580t 2 r = 0,551 Pst = p r eçc s de escravos.

5 log Pst = 7,3068 - 0,05668 2 r = 0,832 P st
= preços de es cr avo s .

6 log p st = 6,7782 + O,O157t
2 r = 0,32 P s t = preços de escravo s.

7 log p st ™ 6,9969 - 0,1007t
2 r = 0,67 pst = preços de escravos.
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Dentre os 3.807 escravos da amostra, 2.573 (67,6%) eram homens 

e 1.234 (32,4%) eram mulheres. Dada a variedade de qualifica­

ções dos escravos urbanos e a representação relativamente alta, 

nesta amostra, de ocupaçoes urbanas dentre as mulheres escra­

vas, em.relação aos homens escravos, o preço das escravas ten­

de a ser mais alto que o dos escravos.

2.3 E s c r avos rurais e urbanos

-Outro modo de classificar a serie de preços de todos os escra­

vos é pelo uso das informações sobre a qualificaçao e a pro­

fissão, apresentadas em todos os anúncios. 0 primeiro item = 

ser observado refere-se ã cidade do Rio de Janeiro, que funcio­

nou como ‘um importante centro de distribuição de escravos para 

as ãreas rurais de produção de cafe das cercanias. Os anúncios 

em si sugerem tal hipótese.

Classificamos como escravos rurais aqueles que eram explicita­

mente especificados como tendo qualificações agrícolas, por 

exemplo, "escravos da roça", "lavoura", "chácara", "todo servi­

ço inclusive roça".etc... Nao incluímos alguns escravos que e­

ram oferecidos como "do ganho", "serviço braçal" etc., isto é, 

escravos não qualificados que poderíam, presumivelmente, ser 

utilizados no campo. Classificamo-los como escravos urbanos, 

juntamente com todos os outros escravos ccm qualificações que 

compreendiam desde serviço doméstico (camareiro, mordomo, cozi­

nheiro etc...) até carregadores,carpinteiros, alfaiates, pedrei­

ros, pescadores, jardineiros, marinheiros etc...

A gama de qualificações que agrupamos come urbanas era repre­

sentativa da estrutura ocupacional de escravos na cidade. . As­

sim, o Recenseamento de 1872 listou, para u Município Neutro, 

498 artistas, 527 marítimos, 174 pescadores, 1.384 costureiras, 

65 canteiros, calafates, mineiros e cavouqueiros, 276 operá­

rios em metais, 690 operários em madeiras ,, 596 operários em e­

dificações, 54- operários em couro e peles, 232 operários de
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vestuários, 34 operários de chapéus, 188 operários de calçados, 

5.785 criados e jornaleiros e 22.842 escravos pata serviços co- 

mésticos (categoria onde 94,7Z de todas -as escravas urbanas es­

tavam listadas). •

Este mesmo Recenseamento apresentou 3.207 homens e 2.438 mulhe­

res como lavradores, ou 16,5^ do total da força de trabalho es­

cravo. Estes escravos rurais trabalhavam em chácaras que abas­

teciam a cidade com vegetais, frutas, leite, aves domésticas 

etc... e também em fazendas de cafe e fazendas de açúcar e 
aguardente, das freguesias rurais' do Município Neutro?a.

Existia, portanto, um setor rural no país, que podia tanto su­

prir quanto demandar escravos, usando o Jornal do Commercio co­

mo veículo de informações. Mas, além disso, a cidade também 

tinha a função de distribuidor de escravos para as províncias 

produtoras de café na Província do Rio de Janeiro. Existem mui­

tas indicações disso. Em primeiro lugar, 52,6£ dos escravos a­

nunciados em bases individuais, com preço, eram escravos rurais. 

Em segundo lugar, pelas informações dos anúncios no mercado de 

alugueis, observamos que, devido a custos de transportes e a 

outras causas que tornavam a proximidade física uma necessida­

de, atendencia era a orientação para a demanda efetiva de ser­

viços no mercado local de escravos - apenas 22Z dos anúncios re­

feriam-se a escravos rurais.

Finalmente, este fato pode ser notado pela freqUência coa que 

aparecem anúncios de grupos de escravos (não estamos incluindo 

famílias) oferecidos como tendo qua Li ficaçoes agrícolas. Em

7a M. BÃREARA LEVY, "Participaçao da populaçao livre e escrava numa codifi­

cação sócio-prof issional do Rio de Janeiro (l-SíSCJ—1870): alguns aspectos", 
in Trabalho livre e trabalho escravo, vol.I, (S.Paulo: Anais do Sim 

põsio Nacional'dos Professores Universitários d_e Historia, 1973), 

p. 655-56.
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1872, por exemplo, havia cm nossa amostra, 93 anúncios no Jor­

nal do Commercio oferecendo grupos de escravos para venda. En­

contramos muitos casos em que os escravos eram oferecidos em 

grupos da mesma idade e sexo, ou então da mesma origem ou pro­

víncia, ■refletindo um comercio interno de escravos, ou então 

mencionando explicitamente que o grupo de escravos tinha trei­

namento em trabalho de lavoura e era bom para o trabalho em fa­

zendas de café etc... Dentre esses 98 anúncios, 78% especifica­

vam o tamanho do grupo, perfazendo um total de 662 escravos o­

ferecidos. Existia a seguinte distribuição:

Tamanho do grupo
*

Percentagem de 

anun cios.

Percentagem de 

es cr avo s

3-5 escravos 59,2 26,3

6-10 escravos 19,7 17,8

11-15 escravos ' 14,5 21,3

16-20 es cravo s 4,0 8,9

21-50 es cravos 2,6 25,7

' 100,0 100,0

A partir das fontes históricas disponíveis, pode-se observar 

outros exemplos a fim de enfatizar o aspecto de a cidade do Rio 

de Janeiro ter desempenhado um importante papel no mercado de 

escravos para municípios produtores de café da Província do Rio 

de Janeiro. Havia firmas especializadas na compra e venda de *
escravos, como pode ser notado pelas licenças emitidas na cida­
de8. Is.to pode também ser observado pela freqüência com que al­

8 Rio de Janeiro (cidade). Divisão do Patrimônio Histórico c Artístico do

Município do Rio de Janeiro,' Arquivo Histórico do Município do Rio de Ja­

neiro. Códices 6-1-9; 6-1-23, 6-1-32, 6-2-11.
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guns endereços aparecem nos anúncios do Jornal do Commercio. Cu- 
tro exemplo e dado por um a das funções desempenhadas pelo Co­

missário de Café no Rio de Janeiro: suprir de escravos seus 
clientes em lavouras de cafe no Vale do Paraíba9.

Esta função tornou-se mais importante nas docadas de 60 e 70, devido a i­

nauguração da estrada de ferro unindo a cidade do Rio de Janeiro aos mu­

nicípios produtores de cafe.

Notamos que, dos 3.807 escravos anunciados, 2.003 (52,6Z) 

eram escravos rurais, 1.804 (47,4%) eram escravos urbanos. Como 

podemos observar na figura que se segue, ambas as séries apre- 

semtam o mesmo comportamento que as outras já vistas, isto é, 

um rápido aumento na década de 50, subsequente a aboliçao de 

tráfico de escravos■africanos, variações cíclicas, mas com pre­

ços mais elevados, nas décadas de 60 e 70, e um firme declínio 

na década de 80:

VER FIGURA 3
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2.4 Preços por faixa etária

Uma série mais precisa e homogênea que as apresentadas ante­

riormente pode ser vista pela utilização de informações sobre 

escravos da faixa etária entre 20 e 29 anos, obtidas de fazen­

das de café. Cartas de Libertação dos Escravos e anúncios do 

Jornal do Commercio .

A .partir do uso de informações sobre os preços dos escravos, de 

•acordo com a idade, obtidas ã base de 6.332 preços individuais 

de inventários de fazendeiros de ‘cafe, chegamos a preços indi­

viduais para 414 escravos de sexo masculino, com idades varian­

do entre 20 e 29 anos, durante o período 1826-86, ou seja, 6,5Z 

da amostra dos inventários.

Essa amostra esta calcada em avaliações de escravos e nao nos 

preços publicados nos anúncios do Jornal do Commercio ou na 

amostra das Cartas de Libertação dos Escravos, que refletiam 

com maior propriedade os preços de mercado, Infe1izmente, para 

alguns anos do período estudado, nao temos informações sobre 

preço na amostra dos inventários, dos fazendeiros de café, ou 

então a informação sobre.escravos de sexo masculino na faixa e- 

tãria entre 20.e 29 anos existe, mas com um número de observa­

ções muito pequeno. Além disso, nao temos informações suficien­

tes para os últimos tres anos de escravatura, que foram os anos 

mais cruci ai s .

Portanto, para complementar a amostra dos inventários de fazen­

deiros de café, utilizamos as informações obtidas nos anúncios 

do Jornal do Commercio num total de 166 preços para o período 

de 1837-83 e, para o período crucial de 1885-87, utilizamos in­

formações contidas na amostra das Cartas de Libertação dos Es­

cravos, num total de 35 preços individuais de escravos masculi­

nos com idade variando entre 20 e 29 anos.
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A série de preços agregados para escravos do sexo masculino com

idade variando entre 20 e 29 anos, durante o período 1826-S7 ,

pode ser assim apresentada:

VER FIGURA 4
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Dado o peso da amostra dos inventários de Fazendeiros de Café 

na amostra total, esta série pode ser interpretada como uma 

apresentaçao dos movimentos de preço, em termos reais, da mao- 

de-obra escrava masculina mais valiosa na lavoura de café du- 

r án te este período.

Por meio de uma comparaçao visual desta serie com a série de 

preços de todos os escravos em termos reais (veja Figura 1b, 

deste anexo), podemos observar um padrao semelhante, ao lon­

go do tempo, do comportamento destas duas series. Este fato po­

de ser melhor observado, se compararmos as taxas de mudança de 

preços .

Podemos distinguir nove subperíodos entre 1826-1887, no que diz 

respeito à série de preços de escravos do sexo masculino, na 

faixa etária entre 20 e 29 anos: (19) 1826-45 - os preços au­

mentaram a uma taxa dc 2,3% ao ano10, (29) 1.845-49 - neste pe­

ríodo, imediatamente anterior a aboliçao do trafico de escravos 

africanos, os preços de escravos declinaram -22,6% ao ano11, de­

vido era parte á enorme importação de 247.500 escravos africa­

nos, que chegaram ao Brasil entre 1846 e 1852 - a grande maio­

ria chegando antes de 1850; (39) 1849-57 - os preços dos escra­
vos aumentaram rapidamente, 14,6% ao ano 1 2 , .(49 ) 18 5 7-66 - os 

preços de escravos caíram -7,2% ao ano13, (59) 1866-71 - os 

preços de escravos aumentaram 8,9% ao ano11*.

1 0 log P = 5,7616 + st 0,0225 t
2

r = 0,37 
p

P
□ t

preços de escravos.
11 log P = 6,7739 - st ’ 0,2258 t r = 0,97 

0 Pst = preços de escravos.
1 2 log P = 5,7147 + st 0,1462 t r" = 0,84

3
Pst = preços de os cravo s.

1 3 log P = 7,1926 - st 0,0723 t r = 0,69 
9 pst = preços de es cr avos .

1 1) log P = 6,2195 + st 0,0890 t r = 0,97 PSt “ preços de escravos .
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Para os anos do período de maior interesse para nós - as 

das de 70 e 80 -, observemos os dados referentes a 440 

individuais :

de ca- 
preços

VER TABELA 3
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Tabela 3 - Preço médio de escravos do sexo masculino com idades 
entre 20 e 29 anos, 1870-1887  

(preços em mil-réis, valores nominais e reais)

Cartas de libertação dos escravos: 1881-1887. In: Rio de Janei 
ro (cidade). Divisão do Patrimônio Histórico e Artístico do Mu 
nicípio do Rio de Janeiro. Arquivo Histórico do Município do 
Rio de Janeiro. Códices: 6-1-13/17; 6-1-41; 6-2-6; 6-2-S/9.

Ano
Preços 

nominais
Número de 
escravos

Desvio- 
■ padrão

Preços 
reaisa

1870 l:428$900 57 190,1 1: 428$900
71 1: 550$000 1 — 1: 551$600
72 l:104$300 2 298,8 1:106$500
73 1: 371$600 146 165,5 1: 375$100
74 1 :662$500 8 244,6 1: 667 $ 500

• 75 l:643$300 30 344,8 1:649$900
76 1: 2 5 7 $ 10 0 7 269,9 1 : 24 5 $ 900
77 1:193$ 800 8 182,1 1:168S100
78 . 1:406$300 9 312,2 l:358$700
79 ■ 1: 4 7 2 $ 7 0 0 11 380,4 1:403$900

1880 1:533$300 3 152,8 l:442$400
81 1:700$000 3 173,2 1:5752500
82 1:341$100 28 342,7 1: 224$700
83 7 2 3 $ 5 0 C .17 164,0 651$200
84 800$000 1 -- 7345600
85 715$ 90 0 22 203 , 2 67 0 $ 90 0
86 647 $ 8 0 0 23 271,1 6205500
87 2 S 5 $ 7 C C 44 82,3 250$000

Nota: a índice de preços de Buescu, 1870:100.
Fontes: Vassouras, Cartório do Primeiro Ofício, Rio de Janeiro. Inven-

tãrios de fazendeir os de café, 1825-1886.
Jornai do Commercio 
çoes diãrias. 1835-

, Rio de Janeiro. Anúncios. 
1888 .

Amostras de ed_i
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Podemos discernir dois subperíodos básicos: 1871-81 e 1881-87. 

No total dos anos entre 1871-81, os preços reais de escravos 

aumentaram 0,74£ ao ano15, mas podemos ainda distinguir deta­

lhadamente mais três subperíodos: (.69) 187 1-75 - o preço de es­

cravos elevou-se 6,0£ ao ano16, atingindo o ápice em 1875, e 

então declinando; (79) 1875-77 - decresce a uma taxa de -19,2" 
ao ano17, elevando-se continuamente em (89) 1877-81, a- uma taxa 

de 6,6£ ao ano18; Após 1881, durante (99) 1881-87, os preços de 

escravos caíram continua e rapidamente, a uma taxa anual de 

-23,7Z ao ano19.

Sumariando as conclusões sobre a pesquisa referente a preços 

reais de escravos; há ura comportamento de crescimento rápido na 

década de; 50, subseqüente ao final de tráfico de escravos afri­

canos; variações cíclicas porém com preços mais elevados nas 

décadas de 60 e 70; e um firme declínio na década de 80. Estas 

conclusões podem ser confirmadas pela outra fonte disponível de 

preços de escravos de fazendas de cafe - a pesquisa de Stein em 
Vassouras2 0.

Apresenta um gráfico mostrando o preço médio de homens e mulheres entre

1 5 log Pst = 7,2082 0,0074 t
2 r = 0,023 P st preços de escravos.

1 6 log Pst = 6,4976 + 0,0597 t
2 r = 0,29 P st preço s de escravos.

I 7 Log pst = 6,9858 - 0,1918 t rz = 
o

0,87 P st p r e ç o s de escravos.
1 S log pst = 6,4239 + 0,0660 t r = 0,91 P st preços de escravos .
1 9 log pst = 6,9261 - 0,2367 t z r = 0,77 Pst preços de escravos .

20 A pesquisa de Stein sobre preços baseava-se em documentos de cartorios.
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20 e 25,anos era Vassouras - o mesmo município no vale da Paraíba do Rio 

de Janeiro de onde tiramos parte de nossa amostra. Calculamos visualr.ente 

os valores em mil réis e os deflacionamos pelo índice de Preços de Buescu. 

Observamos, novamente, o mesmo comportamento de rápido aumento na década 

de 50, aumentos lentos levando os preços para um pico em 1879, e cntao um 

firme declínio na década de 80. STEIN, Stanley. Vassouras: a brazilian 

coffee county . 1850-1900. 2,ed. New York, Atheneum, 1970. p. 229.



Finalmente, os ingênuos, ou crianças nascidadas de mães escra­
vas, postas em liberdade sob certas condiçoes, pela Lei do Ven­

tre Livre de 1871,' também recebiam preço. Nos inventários de 

fazendeiros de café sempre se fazia uma distinção, quando da 

avaliação. A dos escravos era chamada "preço" e a de ingênuos 

era chamada "valor dos serviços de ingênuos". Entretanto, tanto 

os escravos como os ingênuos eram listados juntos na lista de 

avaliaçao.

Observemos uma amostra de média de preços, obtida em três in­

ventários de fazendeiros de café,' feitos em 1882, em Vassouras. 

Como se pode observar, o preço do ingênuo aumenta com a idade, 

refletindo a capitalização de rendimentos líquidos positivos 

esperados-:

VER TABELA 4
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Tabela 4 - Preço de ingênuos do sexo masculino e do sexo feminino. 
Vassouras , 1882- ■______

(em mil-réis).

Idade Ingênuos (sexo masculino) Ingênuos' 
Preço

(sexo femininol 
NúmeroPreço Número

2 meses 5$000 1 - -
4 meses - - io$ooo 1
1 ano 5$000 5 6$000 10

’2 anos ■8$300 6 10$000 4
3 anos 25$000 4 37$100 7
4 anos 46$700 6 35$000 4
5 anos 65$000 2 56$700 6
6 anos 98$700 ' 4 90$000 2
7 anos 150$000 1 - - ‘
8 anos 162$000 4 - -
9 anos - - - T

10 anos 160$000 3 136$000 5
11 anos - - 150$000 1

:ontes: Inventários em Cartório do Primeiro Ofício de Vassouras , Fazer 
Conceição, Oriente e B.F. Cruz.
Vassouras. Cartório do Primeiro Ofício. Inventários de fazendeiros 
de café, 1825-1886. '
Werneck, Família. Documentos ... 1840-1882; inventário da Fazenda
Conceição, 1882. In: Brasil. Arquivo Nacional, Rio de Janeiro.
Códice 112. - . .
___________  . _________ ; inventário da Fazenda Oriente, 1882.
In: Brasil. Arquivo Nacional, Rio de Janeiro. Códice 112.
Inventário de Bento Francisco da Cruz, 1882. In: Vassouras. Cartó­
rio do^Primeiro Ofício, Rio de Janeiro. Inventários de fazendeiros 
de café. ’
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2.5 Mercado de aluguel

Além do mercado de compra e venda, existia o mercado de aluguel 

de escravos, onde se estabeleciam os preços dos seus serviços. 

E muito difícil obter informações sistemáticas e diretas sobre 

aluguel de escravos em fazendas dc cafe. Embora tenhamos encon­

trado, em inventários de fazendeiros de cafe, indicações de que 

se emprestavam escravos a outras fazendas das redondezas, em 

certas ocasiões, tais negociações dificilmente assumiam expli­

citamente a transação implícita de taxas de aluguel. Além dis­

so, mesmo que se tornassem explícitas, hã grande dificuldade em 

encontrar tais registros.

A única fazenda em que encontramos registros sistemáticos sobre 
taxas de aluguel foi a Fazenda Imperial de Santa Cruz, uma fazenda expe 

rimental de propriedade do Governo,-situada no Município Neutro. 

Encontramos 305 taxas de aluguel individual para o período de 

1S57-6821.

21 Fazenda Imperial de Santa Cruz. In: Brasil. Arquivo Nacional, Rio de Ja­

neiro, CÕdice 1122.

A composição da amostra, por sexo, era de 51,1% de mulheres e 

48,5% de homens. Havia muitos escravos qualificados alugados 

neste período: 11 pedreiros, 25 oleiros, 22 carpinteiros, 1 bom­

beiro, 3 tanoeiros, 2 barbeiros, 1 cesteiro e 1 costureiro. A 

maioria dos escravos, no entanto, consistia de trabalhadores do 

eito. Os aluguéis para escravos qualificados eram, em media, de. 

100 a 150% mais altos que os dos escravos do eito.
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A média mensal de aluguéis (em mil-réis) neste período, para 

todos os escravos, era:

Ano Mil-réis

1857 16$5

1860 24 $0

1861 16 $5

1862 12 $ 9

1863 ll$0

1864 9$0

1865 11$2

1866 12 $ 5

1867 8$ 6

1868 10$0
-

Outra indicação que encontramos foi um inventario no Cartório 

do Primeiro Ofício de Vassouras, em '■ que dois escravos da la­

voura estavam listados, tanto com o preço quanto coro a taxa de 

aluguel: Camilo e Maria foram alugados de 5 de abril de 1866 

até 13 de maio de 1888 por 453.000 mil-réis e 337.000 mil-réis 

respectivamente. Sua avaliação em 10 de março de 1887 era

800 mil-réis para Camilo, de 40 anos de idade e 600 mil-rcis .pa­

r a. M a r i a , d e 3 9 . • -

A fim de se ter uma melhor visão do mercado de alugueis, entre­

tanto, precisamos de evidências mais sistemáticas. Felizmente, 

o Jornal do Comercio também publicava alugueis mensais. Usando 

os mesmos métodos de amostra da pesquisa de preços, obtivemos 

4.829 anúncios individuais, todos baseado em sexo, qualificaçao 

e profissão, e alguns baseados em idade. Excluímos destes es­

cravos 7,6%, referentes aos listados como velhos, de meia-idade, 

de 50 anos ou mais, de 16 anos ou menos, moleques, molecotes, 

negrinhos e pardinhos. Raramente os anúncios apresentavam ex­

plícita a palavra escravo. Esta afirmaçao também é verdadeira 
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para os anúncios de preço, mais, neste caso, nao há dúvida de 

que eram escravos. Embora no caso de aluguéis possa existir al­

gum grau de arbitrariedade, na nossa diferenciação entre escra­

vos e trabalhadores livres, para uma posterior seleção dos pri­

meiros existem alguns padrões, como a construção de frases, o 

uso das mesmas palavras, a freqúencia com que o mesmo endereço 

aparece, ou, mais importante, a indicaçao da cor - preto(a) , ne- 

gro(a), pardo(a) etc... - que nao deixa a menor dúvida de que o 

anúncio se refere a algum.escravo.

Apresentamos, na figura e na tabela que se seguem, a taxa de 

aluguel mensal para todos os escravos, entre 1835 e 1888. Pode­

mos observar que os alugueis de escravos estavam aumentando du­

rante tod.o o período. De f 1 aci on amo s esta série pelo índice de 

Preços de Buescu e apresentamos, na mesma figura, as taxas dê 

aluguéis reais.

VER FIGURA 5

VER TABELA 5
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Tabela 5 -Aluguéis mensais de escravos do Rio de Janeiro, 1835-1S3S, 
aluguel mensal médio (nominal e real), desvio-padrãc, núne 
ro de escravos (tamanho da amostra) e coeficiente de variação 

(em mil-réis)

Coef iciente

Ano
Preço medio 

(nominal)
Desvio- 
padrão

Tamanho da 
am o s t r a b

■ de _
variação

Preço médio 
■(real)^

183 5 155000 1 >41 2 0,09 185830
37 185000 6,93 3 0,39 1 954 00

1841 11$000 1,16 4 0,11 1 1 5 6 3044 13$700 1 ,53 3 0,11 145130
45 125300 3,74 9 0,30 1254 30
47 1 OS 500 0,90 12 0,09 10$l30
49 13$ 700 3,25 18 0,24 135=30

1851 135000 3,90 1 08 0,30 1 25 3 30
52 185600 5,20 12 2 0,28 1 6 5 6 3 0
53 18$400 6,66 . 11 0 0,36 155530

• 54 195600 5,82 137 0,30 1 5 S - 3 C
55 195100 5,18 117 0,27 1 4520-0
■56 205800 5,93 109 0,29 1 45 6 3'0
57 235700 6,23 1 09 0,26 16$ =30
58 235400 6,22 1 1 7 0,27 1 6 5 3 0 0
59 255100 7,24 96 0,29 175430

1860 255000 6,75 70 0,27 165730
61 265100 8,37 97 0,32 175900
62 ' 265400 5,17 77 0,^0 1 85 0 0
63 . 245000 ' 6,34 . 85 0,26 155900
64 24$200 7,01 63 0,29 155630
65 ' -245300 ' 5,05 86 0,21 1 55 230
66 245500 6,51 80 0’, 27 1 459 30

■ 67 235900 5,46 88 0,23 145230
68 245000 5,72 ■65 0,24 135800
69 245500 6,33 52 0,26 135730

1870 265900 5,28 1 30 0,20 1 4 5 6 C 0
71 2559C0 ' 6,18 42 0,24 ■ 145100
72 245200 4,34 46 0,18 135200
73 315000 8,87 1 02 0,29 165930
74 325700 7,35 117 0,22 ■ 175830
75 • 325000 8,03 1 02 0,25 1 7 S 5 0 0
76 . 305500 8,00 99 0,26 155430
77 295500 6,89 85 0,23 155700
78 295700 7,83 89 0,26 1 556 0-0
79 2854G0 8,22 89 0,29 1 4 5 7 C 0

1 880 ■ 29$ÓOC 8,12- 82 0,28 1458C0
81 265600 8,70 1 72 0,33 135433
82 275200 8,22 189 0,30 1 35 50 3
83 275200 8,89 . 235 0,33 135330
84 . 265600 8,71 242 0,33 1 35 3 3 3
85 265900 11,50 237 0,4 3 135700
86 265700 10,10 235 0,38 1 3590 J
87 275900 10,80 229 0,39 1 4 $ 8 0- 3
88 ' 285700 10,30 99 0,36 1 5 5 2 0 3

Notas: a índice de preços de Buescu, 1850=100. 

u Número de escravos.

Fonte: Jornal do Commercio, Rio de Janeiro. Anúncios. Amostras de edições dií- 
ri a s . Tb 3 5 -T888Ú
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Podemos distinguir seis subperíodos, nesta série de aluguéis 

reais, com durações diferentes: (19) entre 1835 e 1841 declinam 
em (-8,7%) ao ano22 ; (2'9) entre 1841 e 1862 os aluguéis aumen­

tam a 2,2% aoano23; (39) entre 1862 e 1872 os aluguéis reais 

declinam a uma taxa de (-2,3%) ao ano24; (49) entre 1872 e

1874, os alugueis aumentam rapidamente, a uma taxa de 14,9% ao 

ano25; (59) de 1874 a 1883, os aluguéis baixam a uma taxa de 

(-3,4%) ao ano26; (69) nos anos críticos compreendidos entre 

1883 e 1888, os aluguéis apresentam um aumento de 2,9% ao • 
ano 2 7 .

2 2 log Hst = 3,10363 - 0,08734 t
2

r = 0,86 H = aluguel s t de es cravey .

23 log Hst = 2,40337 + 0,02164 t ’ 2 ■ 
r = 0,08 H = aluguel s t de escravos -

2>t log Hst = 2,83073 - 0,02236 t
2

r = 0,76 H = aluguel st de c scravos .

25 log Hst = 2,46325 ■f 0,14949 t
2

r = 0,86 U = aluguel s t de escravos .

26 log H 
st

= 2,91031 - 0,03446 t
2

r =0,96 HsC = aluguel de gs craves ,

2 7 log H st
= 2,53984 + 0,02864 t

2
r = 0,92 H = aluguel de e_qcravos .
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Observemos as figuras seguintes que demonstram as mesmas tendên­

cias básicas descritas nara a série de todos os escravos:

VER FIGURA 6

VER FIGURA 7
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Portanto, o principal fato a ser assinalado sobre o mercado de 
aluguéis de escravos diz respeito ao aluguel real, que mostra 

uma clara tendência ascendente nos últimos anos da década de 

80. Se considerarmos todo o período de 1847—88, também notare­

mos uma tendência ascendente, embora fraca e nao significati- 
2 9 va .

Este padrao de aumento de aluguéis de escravos e também assina­

lado em dois trabalhos sobre o Rio de Janeiro. Soares25 apre­

senta dados sobre aluguéis de escravos pesquisados no Arquivo 

da Santa Casa de Misericórdia, cobrindo o período de 1748 a 

1871, que mostram uma tendencia ascendente em valores nominais. 

Apresenta também os seguintes dados sobre alugueis mensais e 

numero de amas escravas, retirados da Casa dos Espostos Lobo ú c

Período .Aluguel mensal (mil-réis)

1847-48 15$000

1849-53 16^000

'1854-57 28$000

1858-74 85$000

1875-88 40$000

28 log H = 14,9704 + 0,0207 t r" = 0,005 H “ aluguel de escravos, 
st st

29 Soares, Ubaldo. A escravatura na misericórdia: subsídios. Rio de Janei­

ro, Sec. Gréf. Fund. Romao Matos Duarte, 1958. p. 61.

so Lobo, Eulãlia L. Evolução dos preços e do padrao de vida no Rio de Ja­

neiro, 1820-1930: resultados preliminares. Revista Brasileira de Econo­

mia, Rio de Janeiro, 25 (.4): 252-3 , out./dez. 1971.

130 PNPE 16/84



Período Número de escravos

1849-5 7

1858-67

1868-7 7

1878-88 

159
105
155
27

relata que na Cia. Stearica - fábrica de velas do Rio de Janei­

ro - o aluguel mensal de escravos eleva-se de 12$000 em 1840/41 

para 25$000 em 1371; cai para 20 mil-ráis em 1874, mantendo es­

te nível ate dezembro de 1884.

As séries sobre aluguéis mensais apresentadas sao muito úteis 

para representar as flutuações do período. Entretanto, se in­

terpretadas como estimativas da renda líquida recebida por pro­

prietários de escravos, mostram limitações importantes, Tal fa­

to so nao ocorrera se forem feitos alguns ajustes. Esses ajus­

tes baseiam-se nas condições' contratuais e em outras caracte­

rísticas do aluguel de escravos, como: duraçao do contrato, ris­

co de fuga, comissão de corretagem, custo de anúncios, impostos 

e taxas, seguro medico, tempo despendido pelos proprietários na 

busca de novos contratos etc...
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CAPÍTULO 4

CARACTERÍSTICAS 00 MERCADO LOCAL DE ESCRAVOS NA REGIÃO CATEEIRA

I. ' INTRODUÇÃO

Os proços dos escravos constituem-se num dos indicadores fun 
daméntais para o conhecimento do funcionamento da economia da 
escravidão- A composição dos preços dos escravos segundo o sexo, 
a idade, a ocupação e outras características, assim como as va­
riações desses preços ao longo do tempo, sintetizam valiosas in 
formações sobre a estrutura e evolução da sociedade e economia 
escravista. t

As informações sobre preços de escravos, no entanto, apresen 
tam dificuldades para sua obtenção. As fontes mais utilizadas 
são os inventários e os anúncios de jornal.

Essas duas valiosas fontes apresentam, entretanto, um grande 
obstáculo. Destarte, os preços aí informados não se referem ao 
resultado de um processo de negociação efetivamente realizado, 
em que o confronto dos forças de oferta e demanda determina o 
preço de equilíbrio para cada escravo. No caso dos inventários, 
trata-se de uma avaliação dos escravos e no caso dos anúncios , 
trata-se do preço de venda [caso mais usual) ou do preço de com 
pra pretendido. Em ambos os casos, embora as pesquisas efetua­
das mostrem haver uma coerência interna quanto ao perfil dos 
preços, segundo diversas atributos d.e sexo, idade, ocupação,saú 
de e outras características, os preços não refletem negociações 
efetivamente realizadas.

Existe uma terceira fonte de informação sobre preços, no en­
tanto, que supera esses problemas. Essa fonte, praticamente i­
nexplorada na literatura, de história econômica, ê constituída pe_ 
las escrituras de venda de escravos. Como o nome indic.a, trata- 
se da documentação que registra formalmev.ee o contrato de
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transmissão de propriedade do escravo, fruto de um processo de
negociação efetivamente realizado.

Nesse capítulo, utilizando uma amostra de escrituras de ven­
da de escravos de Vassouras, iremos analisar e apresentar diver 
sas características do efetivo funcionamento de um mercado lo­
cal de escravos.

2'. ESCRITURAS DE VENDA

As escrituras de venda trazem, em geral, diversas informa­
ções sobre cada escravo vendido: preço, idade, sexo, origem, no 
me do comprador e vendedor, ãs vezes profissão.

0 seguinte contrato de venda de escravos, registrado ãs fls. 
114 do Cartório do l9 Ofício de Vassouras, encontrado entre as 
Escrituras de Venda constantes do Livro de Notas 1861-1868, e­
xemplifica o tipo de informação apresentada:

"Escritura de Venda do Escravo Mojjses, que faz Leopoldo. Ter- 
tuliano Valdctaro a João Francisco da Costa Torres, e quitação.

Saibão quantos este publico instrumento de Escriptura de ven 
da de um escravoj e quitação virem, que no anno de Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil oito centos e sessenta e tres, 
aos vinte e um de Maio, nesta Cidade de Vassouras, em meo 
torio comparecerão partes justas e aontractadas, como outorgan- 
te vendedor Leopoldo Tertulliano Valdetaro, e como outorgado, com 
prador João Francisco da Costa Torres, moradores desta cidade e 
reconhecidos pelos proprios de mim Tabelião de que dou fé, e 
das testemunhas abaixo nomeadas e assinadas, perante as quaes 
pelo outorgante foi dito, que vende de hoje pára sempre ao ou­

torgado o seo escravo Moilses de nação cabinda, idade trinta 
annos, mais ou menos, solteiro, e de todo serviço; e assim ven­

dido tinha ao dito outorgado pela quantia de um cento e duzen­
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tos mil reis, que ja havia recebido em dinheiro corrente deste 
Império, e de que.ãaVa plena e geral quitação ao outorgado para 
mais lhe não pedir em tempo algum, nem por si e seos herdeiros; 
e desde ja cede e transpassa na pessoa do outorgado todo o di­

reito, dominio e acção que tem no referido escravo para que o 
outorgado o possua como seo que fica sendo e o ha por impossa- 
do por bem da clausula constituti . E pelo outorgado foi dito, 
que acecita esta Escriptura na forma delia; sob numero cem pa­

gou quarenta mil reis de meia sisa, e sob numero quatro pagou

mil e duzentos reis de sello proporcional na Colectoria desta

Cidade em data de hoje. E assim me pedirão lhes lavrasse esta 
Escriptura, que lhes li, acceitarao e as sinarao com as testemu- 
nihas presentes, José Joaquim Rodrigues Pereira e Antonio José 
de Oliveira Guimarães. Eu, José -Florindo de Fonseca Silva o

escreví].

4 assinaturas Leopoldo Tertuliano Valderato

João Francisco d.a Costa Torres
. - M 4 ,

Jose Joaq- Rciz Pereira ■

Antonio Jose d'Oliveira Guim- "

E importante notar que essa negociação representava um fato 
gerador de impostos, nesse caso a meia-sisa. Com efeito, em 03 
de junho de 1809, o Príncipe Regente assinou no Rio de Janeiro o 
Alvarã estabelecendo a sisa das compras e vendas. 0 texto com­
pleto do Alvarã estã apresentado no Anexo 1. £ importante desta 
car o seguinte trecho:

"a meia sisa, que se deve pagar na venda dos escravos ladi­

nos, se arrendara a quem mais der . . . havendo porém d.iverso .li­

vro em que se lancem as verbas pelo mesmo Escrivão, especificar^ 
do-se o dia, mez e anno, cs nomes dos vendedores e compradores, 
o nome e a naçao do escravo, e o preço d.a venda, para delle se 
extrahir o conhecimento que deve acompanhar as remessas e as 
competentes certidões que se devem dar ãs partes, quando as ven 
das se fizerem por escriptura publica. "
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0 Alvarã, além de caracterizar os diversos itens informacio- 
nais requeridos, ainda dispunha sobre a fiscalização do seu 
cumprimento. Deve-se atentar que, como a meia sisa era um' im­
posto proporcional ao preço do escravo negociado (S^), havia 
uma preocupação e fiscalização governamental para que o preço 
registrado reproduzisse de fato o valor negociado entre as par­
tes .

As escrituras de venda constituem-se, p.ortanto, num imnortan 
te depositário de informações sobre diversas características do 
mercado de escravo, tais como preço, sexo, idade, tamanho dos 
lotes transacionados, quinz-ena e mês do ano das riegociações, que 
semão analisadas a seguir.

3. PREÇO DOS ESCRAVOS TRANSACIONADOS EM VASSOURAS

Foram levantadas um total de 986 Escrituras de Vendas de es­
cravos em Vassouras, referentes ao período 1861 a 1886. Os es­
cravos eram vendidos individualmente ou em lotes de' 2 ou mais 
escravos. Do total de escrituras, 674 registraram vendas indi­
viduais, e as restantes 312 registraram vendas de lotes de es­
cravos, representando 1.569 escravos. No total, as Escrituras 
abarcam 2.243 escravos, sendo 1.287 homens e 956 mulheres.

As informações sobre o preço de escravos eram individualiza­
das para vendas de um escravo. ’No caso de venda de lotes de es­
cravos, no entanto, era apresentado, em geral, apenas o valor 
global da venda, sem que fosse especificado o preço de cada es­
cravo componente do lote. Para esse último caso, a informação 
obtida refere-se ao preço médio dos escravos pertencentes ao 1£ 
te.

0 Quadro‘1 apresenta a evolução dos preços dos.escravos , se­
gundo o sexo, no período 1861 a 1886. De um modo geral, os pre-
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ços caem de 1861 a 1864, dado que em fins da década dos lS50's 
tinha havido uma alta considerável dos preços. De 1865 a 1881 
há uma tendência de alta, com flutuações. A partir desse ano os 
preços começam a cair continuamente, embora o pequeno número de 
observações a partir de 1884 não permita uma confiável defini­
ção quanto ã representaiividade dos preços médios apurados. Em 
todos os anos, com apenas duas exceções, os preços dos escravos 
homens foram superiores aos das mulheres.

• Os preços médios, mesmo considerando-se separadamente os se­
xos, tendem .a ser afetados por diferenças quanto ã idade dos es 
cravos■transacionados, além de também serem afetados por dife­
renças quanto à qualificação profissional, estado de saúde, com 
pleição física, aptidão e temperamento para o trabalho, e ou­
tras características. A principal delas a afetar o preço, no en 
tanto, era a idade.

•

A fim de se homogeneizar o fator idade, identificou-se os es 
cravos pertencentes ã faixa etária de 14 a 27 anos, em geral a­
quela mais valorizada pelos proprietários. 0 Quadro 2 mostra o 
preço -dos escravos transacionados em Vassouras, segundo o sexo 
e pertencentes ã faixa etária de 14 a 27 anos.. Os preços anuais 
dos escravos no período 1861-1886, em comparação com o quadro 
anterior, salvo o fato dos preços desses escravos serem superio 
res aos preços médios, mostram tendências semelhantes quanto ã 
evolução dos preços ao longo do tempo e o comportamento dos pre_ 
ços dos escravos segundo os sexos. A última coluna do Quadro 2 
apresenta o índice dá relação de preços de escravos mulheres . e 
escravos homens. Nota-se que os preços das mulheres, vis a vis 
os dos homens, crescem de 1863 a 1867, mas começam a declinar a 
partir daí. Uma das causas explicativas desse comportamento po­
de ser atribuído ãs discussões sobre a Lei do Ventre Livre , 
que começam nesse período, sendo finalmente aprovada em meados 
de 1871. A partir dessa lei, o fruto da procriação dos escravos 
deixa de pertencer aos proprietários dos escravos, o que prova­
velmente deprimiu ós preços dos escravos mulheres em termos de
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tendência, embora não se possa especular quanto ao seu signifi­
cado em termos quantitativos.

4• SEXO E IDADE DOS ESCRAVOS VENDIDOS EM VASSOURAS

Os Quadros 3 e 4 mostram, respectivamente, a distribuição 
dos escravos homens e mulheres segundo faixas etãrias qUinqile- 
nais, para cada ano do período 1861 a 1886. 0 Quadro 5 resume 
essa informação . para o total do período.

Com base nesses resultados, pode-se verificar algumas carac­
terísticas do mercado de escravos em Vassouras. 0 Quadro 6 mos­
tra que, ,do total de escravos negociados, 42,1% era constituído 
por mulheres e 57,9% por homens. Os três anos com maior número 
de negociação,tanto de homens como de mulheres, foram 1873,1875 
e 1882, embora o pique de negociação de escravos homens fosse 
1873 e de mulheres 1875.

0 Quadro 7 mostra que, em média, no período 1861 a 1886, 
43,5% das mulheres e 37,7% dos homens vendidos eram escravos com 
idade de 14 a 27 anos. Subdividindo-se o período, nota-se que. 
tendem a haver uma tendência de concentração de vendas nessa fái. 
xa etãria tanto para homens quanto para mulheres. E interessan­
te ainda notar nesse quadro que,no período 1861-1871, 22,1%. dos 
escravos vendidos tinham até 14 anos, caindo esse total para 
16,0% no período 1872-1886, em grande parte devido aos efeitos 
da Lei do Ventre Livre, fato esse que fica mais evidente nos 
Quadros 3, 4 e 5.

Comp.arando-se a relação entre as faixas etãrias 14-27 e 28 
ou mais anos, apresentada em forma de índices no Quadro 8, ob­
serva-se uma tendência de queda, mais acentuada em escravos do 
sexo feminino. Ou seja, observa-se em média um progressivo enve_ 
lhecimento dos escravos vendidos em Vassouras, com um gradual
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Quadro 5 - Distribuição, dos escravos vendidos enl Vassouras, secundo
o sexo e por faixas etárias quinquenais

FAIXA
ETÁRIA

MULHERES HOMENS TOTAL
N9 O 

0 N9 a v N9 4 n

0-4 38 4 ,1 34 2,7 72 3 , 3
5-9 62 6 ,8 65 5,2 127 5 ,8

10-14 117 . 12,8 158 12,5 275 12,6
15-19 137 15,0 165 13,1 302 13 ,9
20-24 157 17 ,1 164 13 , 0 321 14 , 7
'25-29 102 11 ,1 142 11,3 244 11 , 2
30-34 71 7 ,8 106 8 ,4 177 8 ,1
35-39 52 5,7 92 7,3 144 6 ,6
40-44 58 6,3 97 7,7 155 7 ,1
45-49 37 4 ,0 96 7 ,6 133 6,1
50-54 42 4,6 78 6 , 2 120 5,5
55-69 26 2,8 36 2,9 62 2 ,8
60-64 11 1,2 21 1,7 32 1 ,5

mais de 65 6 0,7 8 0,6 __14 0,6
TOTAL 916 100,0 1262 100,2 2178 99 ,8
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QUADRO 6

DISTRIBUIÇÃO percentual dos escravos negociados, 

POR SEXO, SEGUNDO Q ANO E O TOTAL DA AMOSTRA, 1861—1887

ANOS ESCRAVOS MULHERES ESCRA VOS HOMENS TOTAL GERAL
N9 2 Z ■ N9 Z Z N9 Z z

1861 31 .-3,3 43 ,1 41- 3,1 56,9 7 2 3 , 2 100,0
62 17 1 , 8 33,3 34 2,6 6 6,7 51 2,3 100,0
63’ 28 3,0 36,4 49 3,8 63,6 77 3,5 100,0
64 62 6,6 44,6 77' 6,0 55,4 139 6 , 3 100,0
65 20 2,1 37,7 33 2,6 62,3 53 2,4 100,0
6 6 9 1,0 36, 0 16 1,2 64,0 25 1 , 1 100,0
67 47 5,0 48,5 ’ 50 3 , 9 51,5 97 4,4 100,0
68 17 1,8 40,5 25 1, 9 59,5 42 1,9 100,0
69 26 2,8 44,1 33 2,6 55 , 9 59 2,7 100,0

1870 29 3,1 45,3 35 2,7 54,7 64 2,9 100,0
71 27 2,9 40,3 40 3 ,1 59,7 67 3,0 100,0
72 25 ' 2,7 28,4 63 4, 9 71,6 88 4,0 100,0
73 98 10,5 .34,4 187 ■14,5 65 , 6 285 12,7 100,0
74 23 2,5 48 , 9 24 1, 9 51,1 47 2, 1 100,0
75 106 11,3 44,5 132 10,3 55,5 238 10,7 100,0
7 6 46 4,9 47 ,4 51 4,0 52,6 97 4,4 100,0
77 55 5,9 49, 1 57 4,4 50,9 112 5,0 100,0
78 51 5,4 41,1 73 5 , 7 58,9 124 5 , 6 100,0
79 50 5,3 43,1' 66 5 , 1 56,9 116 5 , 2 100,0

1880 17 1, 8 53,1 15 1,2 46,9 32 1 , 4 100,0-
81 38 4, 1. 45 , 2 46 3 , 6 54,8 84 3,8 100,0
82 100 10,7 47 ,8 109 8,5 52,2 209 9,4 100,0
83 - - - - - - . - - -
84 1 0,1 33 ,3 2 0,2 66,7 3 0,1 100,0
85 3 0,3 42,9 4 0,3 57,1 7 0,3 100,0
86 10 1, 1 28,6 25 1,9 71,4 35 1,6 100,0
87 - - - -- - - - - -

TOTAL 936 100,0 42,1 • 1.287 100,0 57,9' 2.223 100,0 100,0
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Quadrp 8- Escravos vendidos ein Vassouras, índice da rclaçao entre as faixas etãrias 
14-27 e 28 ou mais anos, segundo o sexo, 1861-1886

ANOS
FEMININO MASCULINO TOTAL

14-27 28+ ÍNDICE 14-27 28+ ÍNDICE 14-27 28+ ÍNDICE

1861 13 4- 3,25 13 11 1,18 26 15 1,73
62 12 3 4,00 11 17 0,65 23 20 1,15
63 9 ' 9 1,00 23 13 1,77 32 22 1,45
64 14 . 29 0,48 ' 14 • 43 0,33 28 72 0,39
65 10 6 1,67 14 15 0,93 24 21 ‘ 1,14
66 4 3 1,33 12 3 4,00 16 6 ■2,67
67 23 13 1,77 21 18 1,17 44 31 1,42 .
68 5 6 0,83 9 12 0,75 14 18 0,78
69 16 6 2,67 14 14 1,00 30 20 1,50

1870 11 12 0,92 . ' 10 11 0,91 21 23 0,91
71 11 5 2,20 11 21 0,53 22 26 0,85
72 12 7 1,71 20 32 0,63 32 39 0,82
73 35 39 0,90 69 89 0,78 104 128 0,81
74 10 5 2,00 8 10 0,80 18 .15 1,20
75 58 28 2,07 55 53 1,04 113 81 1,40
76 23 15 1,53 22 ■ 21 1,05 45 36 1,25
77 29 18 1,61 10 31 0,32 39 49 0,80
78 18 21 0,86 27 32 0,84 45 53 0,85
79 29 18 1,61 35 28 1,25 64 46 1,39

1880 5 6 0,83 4 9 0,44 9 15 0,60
81 12 21 0,57 21 18 1,17 33 39 0,85
82 35 51 0,69 39 61 0,64 ' 74 112 0,66

84 1 -• - - 2 - - - -

85 2 1 2,00 2 2 1,00 4 3 1,33
86 2 8 0,25 12 11 1,09 14 19 0,74
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aumento de. vendas de escravos de 28 ou mais anos.

Esse progressivo envelhecimento é melhor destacado no Quadro 
9, onde observa-se a ocorrência da tendência para ambos os se­
xos. Deve-se ressaltar que a média de idade dos escravos homens 
era 28,2 anos, maior que a média de 25,6 anos das escravas mu­
lheres .

5. TAMANHO DOS LOTES E ÉPOCAS DO ANO DE VENDAS DE ESCRAVOS

0 Quadro 10 mostra a distribuição das vendas dos escravos, 
segundo o sexo e o número de escravos incluídos • na venda, por 
quinzenas e meses do ano. Para a construção do quadro foi consi 
derada a média do período 1861 a 1886. Foram considerados qua­
tro tamanhos de lotes: individuais, 2 escravos, 3 a 5 escravos 
e 6 ou mais escravos.

0 Quadro 11, com base nesse quadro, mostra índices (média a- 
nual 100) da distribuição quinzenal de vendas. As maiores con 
contrações de negociações se davam na última quinzena de julho 
e primeira quinzena de agosto, na época da colheita'de café. Ou 
tras quinzenas de maior negociação são a última de dezembro e 
primeira, de janeiro, a primeira quinzena de abril e o mês de 
maio.

O Quadro 12 apresenta a evolução anual ao longo do período 
da distribuição das vendas de escravos por lotes. Com base nes­
sas informações, o Quadro 13 mostra a relação entre o numero 
de vendas em lotes e o número total de escravos vendidos. Obser 
va-se que o número médio de escravos por vendas no período e de 
2,28 escravos. Essa média foi maior nos anos de 1861, 1864,
1871-1872 e 1881.
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Quadro 9

IDADE MÉDIA DOS ESCRAVOS VENDIDOS EM VASSOURAS, POR SEXO, 1861-1837

ANOS
IDADE MÉDIA -DOS ESCRAVOS

MULHERES HOMENS TOTAL
ESCRAVOS IDzVDE MÉDIA ESCRAVOS IDADE MÉDIA ESCRAVOS IDADE MÉDIA

1861 23 19,9 32 24,9 55 22,3

62 18 22,7 30 27,3 48 25,6
63 25 23,1 43 23,5 68 23,4

64 ' 61 25,1 76 28,4 137 26,9

65 20 23,0 33 28,2 53 26,3
' 66 9 21,8 17 20,1 26 20,7

67 44 23,8 51 23,1 95 23,5

68 18 20,2 25 26,2 43 23,7

69 26 22,7 33 26,1 59 24,6

1870 29 25,2 34 22,1 63 23,5

71 . 27 19,3 40 25,7 67 23,1

72 25 22,1 63 28,2 88 26,5

73 97 26,7 187 29,9 284 28,5

74 23 20,3 24 26,5 47 23,5

75 107 24,4 134 26,6 241 25,6

76 46 24,9 52 27,4 98 26,2

77 56 24,9 58' 29,6 114 27,3

78 51 25,8 73 29,2 124 27,8

79 49 28,9 66 28,7 115 28,7

1880 17 24,2 14 28,9 31 26,3

81 35 30,4 46 29,1 81 29,6

' 82 99 32,2 110 36,6 209 34,5

83 - - • - - -

84 1 26,0 2 33,0 3 . 30,1

85 ’ 3 26,3 4 22,5 7 24,1

86 10 35,5 25 ■ 26,8 35 29,3

87 - • - - - - -

TOTAL 919 25,6 1.272 28,2 2.191 27,1

Obs.: Leva-se em consideração apenas os escravos da amostra cuja idade apareça ex­
plicitamente registrada.
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QUADRO II

DISTRIBUIÇÃO QUINZENAL DE VENDAS, ÍNDICES (MÊDIAL ANUAL = 100)

MESES E 
_OUINZENAS

VENDAS

ESCRAVOS HOMENS

VENDAS

ESCRAVOS MULHERES
VENDAS

TOTAL ESCRAVOS
VENDAS

LOTES

JAN 1-15 156 117'. 140 110
16-31 . 50 53 51 85

FEV 1-15 93 93 93 100
16-28 104 131 116 75

MAR 1-15 106 95 102 100
16-31 76 108 90 107

ABR 1-15 153 166 158 110
16-30 112 105 109 127

MAI 1-15 142 121 133 88
16-31 131 151 139 110

JUN 1-15 86 48 70 92
16-30 56 48 52 88

JUL 1-15 78 105 90 124
16-31 164 . 1‘58 ' 162 153

AGO 1-15 157 158 157 88
16-31 91 115 102 105

SET 1-15' 76 63 71 80
’ 16-30 67 53 61 80

OUT 1-15
•

58 100 76 122
16-31 56 63 ■ 59 78

NOV 1-15- 116 110 113 97
16-30 52 58 55 73

DEZ 1-15 84 78 81 102
16-31 134 103 121 107

150 PNPE 16/84



D
IS

TR
IB

U
IÇ

Ã
O

 DAS
 VEN

D
A

S DE
 ESC

R
A

VO
S SE

G
U

N
D

O
 O T

O
TA

L DE
 VEN

D
A

S DE
 ESC

R
A

VO
S PO

R
 LO

TE
S 

■  “
C

O
N

SI
D

ER
Ã

N
D

Õ
_L

O
TE

S DE
 I, 

2,
 5 A

 5 E
 6 O

U M
A

IS
 ESC

R
A

VO
S,

 186
1-

 1
88

7

PNPE 16/84
151



QUADRO 13

RELAÇÃO ENTRE O N° DE VENDAS E O N9 DE ESCRAVOS TRANSACIONADOS, 1S61-18S7

ANOS
NÇ DE

VENDAS

N9 DE

ESCRAVOS

N9 MÉDIO DE ESCRAVOS

POR VENDAS

1861 23 7 2 3,13

62 34 52 1,53

63 33 75 2,27

64 28 141 5,04

65 33 53 1,61

66 17 26 1,53

67 39 107 2,74

68 27 43 1,59

69 33 59 1,79

1870 39 65 1 ,67

71 22 68 3,09

72 23 88 3,83

73 114 286 2,51

74 24 48 2,00

75 85 240 2,82

76 71 101 1 , 42

77 61 115 1,88

78 68 124 1,82

79 50 116 2,32

1880 22 32 1,45

81 25 84 3,36

82 95 212 2,23

83 - - -

84 2 3 1,50

85 5 7 1,40

86 14 35 2,50

87 - - -

TOTAL GERAL 987 2.252 2,28
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6. DOMICÍLIOS DE ORIGEM DOS VENDEDORES E COMPRADORES DE ESCRAVOS

A maior parte das escrituras trazia o nome e o domicílio de 
origem dos vendedores e compradores de escravos. Em algumas, no 
entanto, essa informação não era apresentada; jã em outras, apa 
recia apenas o nome do procurador, representando o outorgante 
vendedor ou o outorgado comprador. Os Quadros 14 e 15 mostram , 
respectivamente, o domicílio de origem dos vendedores e compra 
dores. Essas informações devem ser vistas com cautela. Com re­
lação ã cidade de- Vassouras, registramos os casos em que a in­
formação aparece explicitamente. Fica a dúvida, porem, se em ca 
sos em que aparece apenas a informação Vassouras, a referência 
e para o município, excluindo a cidade, ou para o município em. 
geral , existindo aí a possibilidade de estar se referindo ã se­
de. Como Vassouras, além dos casos em que é feita uma menção ex 
plícita ao município, incluímos também as diversas freguesias 
que o compunham. Nos anos de 1860, em geral,- havia a menção ãs 
freguesias e suas subdivisões, tais como Paty dos Alferes, Men­
des, Rodeio, Ribeirão, Ferreiros, etc. Na década dos 1870, e 
principalmente na década de 1880, a designação em geral jã ex­
plicita o nome Vassouras. Destacou-se a cidade do Rio de Janei­
ro (Corte) , pela sua importância como o polo dominante da regi­
ão cafeeira a que pertencia a Vassouras. Por outros municípios 
do Rio de Janeiro, o que aparece com maior frequência é o de V£ 
lença, seguido de longe por outros,tais como Itaguahy, Nova I- 
guassu, São João do Príncipe, Piraí, etc.

Minas Gerais é de longe a mais importante das províncias nes 
se contexto de negociações dos escravos vendidos em Vassouras . 
Os municípios de Mar de Espanha, São João dei Rey, Leopoldina, 
Rio Preto e Juiz de Fora são mencionados algumas vezes explici­
tamente. De um modo geral, salvo alguns escravos vendidos por 
proprietários domiciliados no Nordeste, a maior parte das nego­
ciações provinha da própria região.e suas cercanias, com exce­
ção do caso do Rio de Janeiro, que aparece como exportador lí­
quido de escravos. Nesse último, parte desse processo pode ser
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QUADRO 14

DOMICÍLIO DE ORIGEM DOS VENDEDORES DE ESCRAVOS, 1861-1869; 1870-1879; 1880-1886

DOMICÍLIO DE ORIGEM 
DOS VENDEDORES

1861-1869 1.870-1879 1880-1886 TOTAL (1861-1886)
n9 c n9 °ó n9 % n9 1

CIDADE DE VASSOURAS 51 19,2 70 12,4 12 7,3 133 13,4

MUNICÍPIO DE VASSOURAS 101 38,1 298 52,7 102 61,8 501 50,4
RIO DE JANEIRO (GORTE) 21 ‘ 7,9 56 9,9 6 3,6 83 8,3

OUTROS MUNICÍPIOS DA
PROVÍNCIA RJ 76 28,8 83 14,7 19 11,5 178 17,9

OUTRAS PROVÍNCIAS DO 
IMPÉRIO 7 2,6 36 6,4

5 3,0 48 4,8

NÃO IDENTIFICADO 9 3,4 22 3,9 21 12,8 52 5,2

TOTAL 265 100,0 565 100,0 165 100,0 995 100,0

QUADRO 15

DOMICÍLIO DE ORIGEM-DOS COMPRADORES DE ESCRAVOS, 1865-1869; 1871-1879; 1880-1886

DOMICÍLIO DE ORIGEM 
DOS COMPRADORES

1865 
n9

-1869il0
1870 

. n9
-1879

a
1880 
n9

-1886 
t

TOTAL 
n9

(1865-1886) 
í

CIDADE DE VASSOURAS 10 6,4 49 8,7 13 7,9 72 8,1
MUNICÍPIO DE VASSOURAS 90 57,7 358 63,4 101 61,2 549 62,0

RIO DE JANEIRO (CORTE) 1 0,6 7 1,2 1 0,6 9 1,0

OUTROS MUNICÍPIOS DA 
PROVÍNCIA RJ 47 30,1 102 1.8,0 23 13,9 172 19,4

OUTRAS PROVÍNCIAS DO 
WÊRIO 2 1,3 30 5,3 4 2,5 36 ' 4,1

NÃO IDENTIFICADO 6 3,9 19 3,4 23 13,9 48 5,4

TOTAL 156 100,0 565 100,0 165 100,0 886 100,0
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explicado pelo papel' dos Comissários de Café no fornecimento de 
escravos aos fazendeiros de café dos quais eram correspondentes. 
Em linhas gerais, portanto, percebe-se um padrão de polarização 
nessas vendas de escravos, com uma subordinação de Vassouras ao 
Rio de Janeiro. Ademais, percebe-se também, no período, um des­
locamento líquido de escravos do Rio de Janeiro, Vassouras e 
desta para Valença e a Zona da Mata de Minas Gerais.

0 Quadro 16 ilustra essa situação, apresentando o índice da 
relação do domicílio de origem de vendedores/compradores de es­
cravos vendidos em Vassouras no período 1365-1886. 0 índice é 
construído com base nos Quadros 14 e 15, e a. média 100 pode ser 
interpretada como mostrando um equilíbrio entre local de venda 
e de compra; acima de 100 sugere exportação líquida, e um índi­
ce abaixo de 100 sugere importação líquida. Dessa maneira, no­
ta-se uma crescente diminuição, ao longo do período, do papel 
exportador das «cidades de Vassouras e Rio de Janeiro, com uma 
crescente tendência ã compra e venda de escravos no próprio mu­
nicípio de Vassouras, excluindo a sede, e uma exportação liqui­
da de Vassouras pára outros municípios da província, principal­
mente Valença. Os dados sobre as outras províncias, como mistu­
ram em seu total províncias com maior frequência de compradores 
(Minas Gerais) e maior frequência de vendedores (províncias do 
Nordeste), não se prestam para essa comparação.

Finalmente, o Quadro 17, com base no ano de 1875 - ano com 
relativamente grande número de vendas - exemplifica essas consi_ 
derações.

7. OUTRAS CARACTERÍSTICAS

Uma questão que aparece coro frequência na literatura sobre a 
escravidão, principalmente em seus aspectos sociais, diz respei 
to ao problema de separação de famílias por via de vendas. Pud£
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QUADRO 16

ÍNDICE DA RELAÇÃO DO DOMICÍLIO DE ORIGEM DE VENDEDORES/COMPRADORES DOS ESCRAVOS 
NEuuc1AuuSVASSOURAS, 1865-1869; 1870-1879 e~ 1880^18^0^^1 AL- = 1W

* Para o período 1865-1869 foram os seguintes os domicílios de origem dos vendedo­
res de escravos: Cidade de Vassouras: 21 (14,3%); Município de Vassouras : 
60 (40,8%); Rio de Janeiro: 15 (10,2°); Outros Municípios da Província do Rio de 
Janeiro: 45 (30,6%); Outras Províncias do Império: '4 (2,7%) e Não Identificados: 
2. (1,4%).

DOMICÍLIO DE ORIGEM 
DE VENDEDORES 
E COMPRADORES

1865-1869* 1870-1879 1880-1886 TOTAL 
(1865-1886)

CIDADE DE VASSOURAS 223 143 92 143

MUNICÍPIO DE VASSOURAS 71 83 101 84
RIO DE JANEIRO (CORTE) 1.700 . 825. 600 856

OUTROS MUNICÍPIOS DA 
PROVÍNCIA RJ 102 82 83 85
OUTRAS PROVÍNCIAS DO . 
IMPÉRIO 208 121 120 125
NÃO IDENTIFICADO 36 115 92 94

TOTAL 100 100 100 100
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QUADRO 17

ORIGEM DOS DOMICÍLIOS DE COMPRADORES E ATilDEDORES DOS 
ESCRAVOS NEGOCIADOS EM VASSOURAS, 1875

* Município do Leopoldina, São João dei Rey, Rio Preto, Mar de Espanha.

DOMICÍLIO 
DE

ORIGEM ' ...

NEGOCIAÇÕES

n?
VENDEDOR

0.
0 n9

COMPRADOR
fl õ

CIDADE DE VASSOURAS 20 21,3 7 7,4
MUNICÍPIO DE VASSOURAS 37 39,4 68 72,3
RIO DE JANEIRO (CORTE) 5 5,3 - -
PARAÍBA DO SUL 2 2,1 1 1,1
ITAGUAHY 7 7,4 1 1,1
CANTAGALLO 3 3,2 - -
MAGE 2 2,1 - -
SÃO JOÃO DO PRÍNCIPE 1 1,1 - -
CAMPOS ' , 1 1,1 - ■ -
VALENÇA - 11 11,7
NOVA IGUASSU 1 1,1. 1 1,!
ALAGOAS 2 2,1 -
PERNAMBUCO 3 3,2 - -
MINAS GERAIS * 4 4,2 3 3,2
BAHIA 2 2,1 - -
MARANHÃO 1 1,1 -
SANTA CATARINA 1 1,1 - -
NÃO IDENTIFICADO 2 _J,1 2 _2,1

TOTAL 94 100,0 94 100,0
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mos identificar, com base nas escrituras de venda, -os lotes de 
escravos em que aparece explicitamente registrada a venda de 
mãe com filhos. Em alguns casos raros, aparece também o pai.' 0 
Quadro 18 mostra a evolução,no período 1861-1886,do número de 
vendas de escravas com filhos, comparando essas vendas com as 
vendas de lotes de 2 ou mais escravos. £ interessante constatar 
que 31,7%'dos lotes de 2 ou mais escravos negociados no período 
são referentes ã vendas de mães com filhos (as). Evidentemente, 
não se pode fazer‘muitas ilações, pois desconhece-se quantas das 
vendas individuais de mulheres - em que escravas de 14 a "-4 a- 
nos constituíam 46% das vendas - representavam uma quebra de fa 
mílias. £ de se notar também a virtual ausência de menções ex­
plícitas a pais nos lotes vendidos.

Finalmente, tomando como base o ano de 1875, o Quadro 19 a- 
presenta a distribuição dos escravos e escravas segundo a ocup 
ção. Para 47,7% das escravas e 39,7% dos escravos, essa inform 
ção não é dada, em muitos casos por se tratar de crianças, 
maior parte dos escravos de ambos os sexos com ocupação era 
classificada como "de roça".. Cabe notar, com relação ãs escra­
vas, as ocupações de serviços domésticos, lavagem de roupas, 
cozinha, costura, engomação de roupas e trato de crianças. Com 
relação aos escravos, aparecem mencionadas as seguintes ocupa­
ções, além da roça: serviços domésticos, cozinheiro, copeiro 
todo o serviço, carpinteiro, pagem e pedreiro. No total do pe­
ríodo, pode-se constatar que escravos carninteiros e oedreiros 
obtinham altos preços, mesmo aqueles de mais idade.

rt I 
rd I <

8. CONCLUSÕES

Procurou-se explorar, ao longo desse capítulo, algumas carac 
terísticas dos escravos negociados, tal como registradas em es­
crituras de .vendas. Utilizou-se informações referentes ã Vassou 
ras. A importância dessa fonte decorre de retratar negociações 
efetivamente realizadas, em contraste com as. informações de ou-
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QUADRO 18

HOMERO DE VENDAS de ESCRAVAS com FILHOS, 1861-1886

* Família com pai, mãe e filhos.

ANOS
MAE •

COM 1 FILHO 
CD

.MAE COM 2 OU 
MAIS FILHOS 

(2)

TOTAL DE VENDAS DE 
MAES COM FILHOS 
CD + C2] = (3)

N? DE VENDAS DE 
LOTES DE 2 OU 
MAIS ESCRAVOS(4)

q 0
(3) ; (4) X 100

1861 1 - 1 10 10,0

62 - - - 9 -
63 2 1* 3 15 20,0
64 6 1 7 12 58,3
65 - 1 1 13 7,7
66 1 - 1 6 16,7
67 - 1 1 13 7,7
68 2 1 3 8 37,5
69 2 2 4 11 36,4

1870 7 2 9 19 47,4
71 2 6 8 12 66,7
72 - 1 1 9 11,1
73 8 8 16 37 .43,2
74 2 1 3 8 37,5
75 4 4 8 23 34,8
76 4 3 7 15 46,7

77 3 2 5 15 33,3
78 9 4 13 23 56,5
79 2 - 2 14 14,3

1880 1 - 1 4 25,0
81 1 - 1 9 11,1

82 4 - 1 5 22 22,7
83 - - - -

84 ' - * _ - 1 -

85 - - - 11 -

86 - - - 6 -

TOTAL 61 39 
l

100 315 31,7
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QUADRO 19

PROFISSÃO DOS ESCRAVOS NEGOCIADOS EM VASSOURAS. 1875

PROFISSÃO
ESCRAVAS ESCRAVOS

n’ 0 n’ 0 
ú

SERVIÇOS DOMÉSTICOS 13 12,1 4 3,0
ROÇA 36 33,7 71 53,0
LAVADEIRA 2 . 1,9 - -

• MUCAMA 2 1,9- - -
ENGGMADEIRA 1 0,9 - -
COZINHEIRA (O) 1 0,9 1 0,7
COSTUREIRA 1 0,9 - -
COPEIRO - - 1 ■ 0,7
■CARPINTEIRO - - 2 1,5
PAGEM - - 1 0,7
PEDREIRO . - - 1 0,7-
NAO IDENTIFICADO 51 47,7 53 39,7

TOTAL 107 100,0. . ■ 134 100,0
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tras fonte como inventários e anúncios de jornais. Outros muni­
cípios do Brasil ainda conservam, em seus cartórios, escrituras 
de vendas de escravos, que devidamente exploradas poderão se 
constituir numa valiosa fonte para historiadores da economia e 
da sociedade escravista. Ademais, dado o pagamento do imposto 
de meia sisa nessas transações, uma fonte paralela, também pra­
ticamente inexplorada, é constituída pelos livros de lançamento 
desse imposto sobre vendas de escravos, que ainda existem para 
alguns municípios.

ANEXO 1

Alvará de 03 de junho de 1809, instituindo a Sisa.
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AÍÍK0J3S 1809..
ilimenlos Rcaes qirc neachoa estabelecidos, para 
snpprir aí jwccssaHm dcpezas do que se
U ;n.u:gnu:nlado pela inudniiça das circunstancias, 
exigiu do as actuees muib» maiores dn que aj que 
ute agora se fazião. e seudo por isso preciso que 
se imponhão nevas taxas para sustentação dá cau-* 
sa publica, c devendo emuzorrer todos os mous- 
fieis v.dsalloj com a regular proporção da1 suas 

.pnssihiiiÜ-des; achando-se a cume- do vacca em 
toda este Estado e domínios cm preço muito c.om- 
modo para poder -upporLar alguma contribuirão, 
Sem encarecer-demasiadamente : e considerando- 
além disto a facilidade desta arrecadação: hei por 
bein ordenar, que-daqui cm diante de toda a carne* 

verde de vanea que se cortar, nos açougues e ta­
lhos piiblicos- sc pagué-õ réis por arrotei para-a 
rainha Real Fazenda ç em todo • este. Estado, do 
Drnril e dnminios Ultramarinos, arrematando—»e 
este imposto na maneira por que se fazem as de­
ntais nrremataçèM, ou administrando^c , corno 
«í pratica com outras rendas Reaes segundo 
BT.-lhor convier,-c vendendo-se por isto ao povo 
com ú réis mais do preço por que se vcmlia cada 

arraiei. ‘ •
-.. Pelo que mando, etc. -Dado nn Palacio do Rio 
de Jac-. ire, cm õ de Junho do iSog,.— Pniscirr 
• vui guard i.—Conde .do Aguiar..—7 Cwos Jlf- 

tv1.'» rvnwt«:U». -

íXVíRA'; Ml . 8- SE..JC.vnOv.
- CuJ.Braz. — Delgado.

, Eu u Prn cipe Regeutc faço saber aos- que 0 pre-, 
sente Alvará com força de lei virem: que , scmlo; 
■neressorio c lorçoso-estabelecernuv.ttv impostús, 
p;.rü-nM urgentes circunstancias em que sc acham ■ 
tüiadu,. poder suppeir-se. ás despezas puhlicad 

'rte; se .tcni augmcntadu r nãv podendo has- 
lar os rcudúnentus que hnvlão, c que crão apro— 

prrjdo? a outros tempos e a mais moderadas, 
nn jisõo-: n. r-mivindo lançar mão dos que são já 
W.or.craiis d'-sdo 0 principio da monarchia? u 

.que mci-jcctn p .nfcrcnciárpur menos grarosus, e 
pür lerem mvtltodo-de-arrocadação- mais suave e 
opprovado pela pratica e experiência : c tendo 
«.das conliecidas vantagens a sisa das compras e

-stimlas. maiormente por se pagar em occasião 
-incito? penosa, c quando se transfere o dominio: 
. desejando gravar 0 menos que. Lorposshcl 0 livro 
■ giro das trau.saeções dos meus fieis vnssados, no 
’ traíico. ordinário da vida civil, para que no uso 
. do direito de propriedade tenhão a maior liberda- 

ílo que fòr compativel com 0 interesse da cansa 
publica : tendo ouvido'o parecer de pessoas dou- 
ím c zelosas do meu Real serviço, sou servido 

ikloroiinar 0 sqguinte:.. - •
1/ De todas ascompras, vendas c arcemata- 

cõci dn bens d.*. raiz que se fizerem cm todo este 
Eunln c dnmininsCItrãmarinos. se pagnrá sisa

. parí a minha Real* Fazenda, -que. serú-de dez por 
cento dn pmro Ja compra, sem que desta contri- 

hufçil» >nentenda ser isenta pessoa ou corporação
* alguma, por mais caraeterisada ou privilegiada 

que seja a que intervier- um semelhantes contrac- 

175
tw geni cmilbrrtiidade do que sc acha estabelecido 
itos .- ■'arás de ej de Outubro <lc iÇ(/i, c de 8 
do Juliiu de 1800. ' , , ■ ,

a.1 I’agai--re-ha também cm todo este Estado, 
da Brazil para a miidia Ro:d,-Fazenda meia sisa 
uu cinco por. cento do preço das,compras c ren­
dai dos escravos ladinos, (pio se cuteiidcráó to­
dos aquellcs qnn não fão havidos,, por compra 
feita aos negociantes de negros, novos , c que 
cnlrãn pela primeira vez no paiz, transportados.da 
Costa: d‘Africa. .. . r-,

5 .“ Para a arrecadarão da sisa dos bens de raiz 
proporão as Gamaras trei pessoas das mais abo­
nadas que houver, para sc escolher liuma para 
Reccbedor ou Thcsiinrcirn nesta Çértc edistricto 

da Capitania do-Rio de Janeiro pelo Conselho da 
minha Real Fazenda, e nas demais Capitanias pe­
las Juntas da Administração u Arrecadação.dc-lla.; 
por.maneira que haja hum em cada Cidade c Vil- 
la em que houver Camaras ; e os OÍTiciacs dclIas 
ficaráõ , e os seus herdeiros. responsáveis pulas 

faltas das pessoas que propuzerem c. que forem 
appnivadus.

/p* Os Recebedores nomeados nccebcráõ as sisas 
que lhes forem as parles pagar, «ri-egando-lhas 
em.receita os Escrivães das Camaras, que hei por 
bom que sirvão do Escrivãcs-das sisas, sendo Jui­
zes dcllns os. mesmos Juizes de Fóra, onde os 
houver, e os Ordinários cm cadahuma das Villas 
respectivas. Para esta carga haverá lium livro 
rubricado pelos Ouvidores das Comarcas, nas 
Yillas tn que forem Juizes das sú<aQ os Ordiná­
rios,, n nas demais pelos.mesmos Juizes de Fóra’: 
c perceberão, 0 Escrivão hum por cento pelo fei­
tio c cscripluracão das certidões, r. 0 Tbesourciro 
tambcni L::in por cento pela guarda do dioheirp,; 
sum mais ordenado nu emolumento, algum,

No fim de cada, tres mezes*., v nos primeiros 
oito dias seguintes, ,so rcuiettcrú. ao meu Real 
Erário o que se tiver, arr jadado nesta Cõrte e 
Província,, com 0 competente conhecimento c.x- 
trabido- do respectivo livro assignado pelo Juiz, 
Reccbedor e Escrivão, dando-sc a necesaarip qui- 
taçân purxrcsalva do referido Reccbedor cmn as 
claivzas precisas, Nas Capitanias dest-c Estado e 
dos. domínios Ultramarinos se fará R remessa és 
Juntas da Administração e Arrecadarão da mi- • 
nha Real Fazcuda, por onde se expedirá, também 

a respectiva quitação. . -
6 .** A meia sisa, que sc ilcvc pagar na venda 

dos escravos ladinos, se arrendará a.quem maú 
der, fazendo-se as arrematações na fôrma dos mais 
Contractos nesta.Corte e Província nn Conselho 
An.núnba Real Fazenda, e nas-referidas Capitanias 
nas Juntas dn Administração e Arrecadação della-

Em quanto porém se não arrematão, ou 
por. não ser o tcrnpo proprio c opporltinn, ou por 
parecer conv.rniente administrar por algum tem­
po para se regular melhor 0 preço das arremata- 
eões. arrccadar-SK-ha pelo mesmo reccbedor das 
sisas dos bens- de. raiz da inesrna fôrma acima 
prescripta, havendo porém diverso livro em que 

sc lancem as vcrbirs pelo mcsino Escrivão, espe- 
cífic.indo-se o dia, mez c anno, os nomes dos 
vendedores e compradores, 0 nome e a nação do
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175 AH2JO 33 1309.
escravo, c o preço da venda, para dedo se cxtr.hir 
o conhecimento que deveacompanhar as remessas 
c as competentes certidões que so devem dar ás 
partes,' quando as vendas se fizerem por cscriptura 

publica- Quando porém forem feitas por oscriptos 
particulares, nelles declarará o Escrivão das sisas, 
que fui paga a daquelln venda . e quo lica cm car­
ga ao rccebcdor, assignandó ambos esta declara­
rão e conserv“iido-sc em mão do comprador o ti- 

■ tulo da compra; e o apresentará quando lhe lôr 

exigido, iucorrcndo nas penas deste Alrara quan­
do o não mostrar com a competente verba. ■

8 ." Todas as compras e vendas de bens do raiz , 

dc que senão houver pago a respectiva sisa, se­
rão nullas e de nenhum ellcito o vigor, e as pró­
prias partescontractantcs, ou os seus herdeiros po- 
deráõ desfaze-las em qualquer tempo, e os Escri­

vães ou Tabelliães que fizerem as escripturas sem 
certidão do pagamento da sisa coin as clausulas 
determinadas no Capitulo 20 .do Regimento dos 
eccaheçamentos das sisas, e do § 1/j da Ord. Liv. 
1. tit. 78 ineorrerãõ ua pena do perdimento do 

officio, na formada mesma Lei e Regimento. 
■ ■ g.* Na mesmo pena dc nullidade incorrerão as 

vendas dos escravos ladinos que se lizcrem sem o 
pagamento da meia sisa , e scráò além disto mulc- 
tados os vcndcdorc« e compradores em igual par­
to na nerda do valor do escravo , sendo ametade 

para ç> denunciante, se 0 houver, c a outra, ou 
toda, não o havendo, pará a minha Real Fazenda. • 
S aiém de admittirem os Juizes das sisas c os Ou­
vidores das Comarcas denuncias das1 vendas quq 
assim'fé fizerem senr 0 pagamento da Siza, ou 
com diminuição do verdadeiro preço, porgunta- 
ráõ nas devassas geraes c nas de corrcição de cada 
hmn' annn nor este artigo.. E isto sc entenderá nas 

vendas que forem feitas da data deste Alvará etr. 
diante, admiltindo-se as provas legaes dos que sc 
quizerem escusar coua esta defeza, e decidindo os 
Juizes das sisas'com assistência do Procurador da 

Fazeíidã respectivo, e podendo as partes interpôr 
0 competente recurso nesta Córte e Vrovincia do 
Rio de áanei.-o para o Conselho da minha Real 
Fazenda, e nos mais lugares para a Relação do 

dislriclo. E nesta mesmu pena incorreráü os que 
fizerem vendas de bens de raiz, ou os arremata­
rem sem o pagamento da sisa, ou com diminui­
ção do preço, guardando-se e praticando-se em 
tudo as mesmas disposições acima decretadas: 
' 10? Os Ouvidores nas devassas de correiçãu 
examirtaráb os livros das receitas das sisas nas 
Villas cm qtie só ba Juizes ordinários e proverão 
nõ que fòr necessário corrigir ou emendar, pro­
nunciando 0 Juiz e 0 Escrivão sendo culpados: e 

nas devassos das residências . que tirarem ossyn- 
dicantes dos Juizes de Fóra e Ouvidores, pergnn- 
taráô pelo modo Cmn que se houverão na fiseali- 
Sãçãu deste rafíto das minhas rendas Reacs. dando- 

Jc-lhcs em culpa-as prevaricações ou omissões que 

hòhvoreia eonimettido.
PE este *é cumprirá ermo riclie se contêm: peln 

qné mUndu," ctc. Dado tio Palaeio do Rio de Ja- ! 

netrd,' chi 5 do Junho de 1S09.—Piuticin: com
. guarda.-—Conde Mc Aguiar.—Üotnoi registos com- 1 

jvlentí’. . .... .

OFFICIO »K ll DE 7U.XII0.
MjDuetripto aulhenlicn.

L Levei ao conhecimento do .Sereníssimo .Senhor 
Infante Almirante General, 11a fórm.a que V. S. 
me rceoniiiiendou, os dous cscriptns appensus á su a 
carta, referindo-sc 0 primeiro ás ordens para a po­
licia <: regulamento da Uibliotheeti da Companhia 
dos Guardas-M.armhas; e <1 segundo a ammnciar 
ao publico estas mesmas ordens. Sua Alteza acha 
muite conveniente o dito estabelecimento, e appro- 
Va ntcnns cs artigos a'J e 4a:. quanto nu segundo 
ciu qual limita a faculdade dc ingres-o na Bibliu- 
thcca aos Grandes do Reino, e dos níficiaes da .Ma­
rinha que se apresentarem vestidos na fôrma das 

ordens de Sua Altfzà: 0 mesmo Scnliur conside­
rando não haver nesta Cârtc Uihlinthcca publica, 
e conhecendo a grande utilidade qtte se segue ao 
Estado dc se patentear a da Companhia dos Guar- 
das-Marinhas , ordena qnc se conceda franca en­
trada na mencionada Bildiotheca a todas as classes 
de pessoas que , além das mencionadas, se conhe­
cer pndem tirar frueto do seu trabalho; devendo 
residir elfectivamente hum Bibliotliecario, ou Por­
teiro que dc tal se.rve; oirseu Ajudante, para que 
tenha Cuidado na boa Ordem da dita e de que as 
pessoas que a frequentarem tratem os livros como 
devem. Quanto ao quarto, ordena 0 mesmo Sc- 
nlior que a todas as pessoas que .«e quizerem apro­
veitar dos conhecimentos da Bildiothcca posíão 
escrever copia dos artigos, paragraphos, ou outros 
quacsquer títulos que lhes convier não sendo per- 
mittido a ninguém levar livros ou obra alguma 
para fóra da mencionada Ribliolheca. Outrosimde- 
termina 0 mesmo Senhor que V. S. lhe mande, 
partjcipar logo sc as Gasas das Aulas da Academia 
são occttpadas de tarde para alguns exercícios, 
ou se a essa hora sc achão desembaraçadas. Deos 
guarde a V. S. Quartel General, em 4 de Junho 
dc 1809. —José Estevcs dc Seixas Gusmão Vas- 
concellos.—Sr.José Maria Dantas Pereira, v’

oantu de 5 de «Mim
Msouscupto audirnticu.

Ó Sereníssimo Senhor Infante Almirante Gcnc- 

ral, da resposta de V. S. rclati\a ao oílicio que 
lhe dirigí em data d’hontem, resolveu que na Bi- 
bliollieca da Compauhia dosGttardas-Mariuhasnin­
guém mais entre do quê os.ollici.ms do Real Cor­
po da Marinha, c que SÓ será pcriniltido levar vo­
lumes o cscriptos para sitas Casas aos professorcf 
da Academia da Marinha que V. S. propóz ao mes­
mo Senhor. Deos guarde a V. S. Quartel Gene­
ral da Marinha, cm 5 dc Junho de 1809.—José 

E.-Ick-s dc Seixas Gusmão V.isimncidlot.— Sr. 
Jusé Maria Dantas Pereira, —A /i. 5 r. du JAe. 1" 
da Con ludona da Marinha.

pnoviSAÕ.nB 6 m: juxuo.
Manu.scriplu aullicnlíro.

O Conde de Aguiar; do Conselho dc Estado, 
etc. Faço saber á Junta da Real Fazenda da Ca-
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CAPÍTULO 5
. ESTIMATIVA DA LONGEVIDADE DE ESCRAVOS NO 

BRASIL NA SEGUNDA METADE DO SfiCULO XIX

Pedro Carvalho de Mello*

I. INTRODUÇÃO

O conhecimento das condições de mortalidade - e con- 
seqllentemente da longevidade - dos escravos constitui-se num 
dos mais importantes temas da história econômica da escravi­
dão. Essas condições, na experiência brasileira, de termina vara 
não só o volume e intensidade do trafico africano destinado 
em diferentes épocas ãs suas diversas regiões, como também 
condicionavam os padrões sociais, étnicos e culturais caracte 
rísticos da sociedade escrava do país.

0 mesmo tema constituia-se também no fulcro de um in 
tenso debate travado no cenário político do Brasil na segunda 
metade do século XIX. A Lei do VentT.j Livre de 1871, promulga_ 
da apenas duas décadas após o término do trafico africano de 
escravos, determinou um fim previsível para a escravidão, cu­
ja concretização dependeria das condições medias de mortalida 
de dos escravos que existiam naquela época.

*Professor Conferencista do Mestrado de Transportes do Instituto Militar 
de Engenharia.
.0 autor agradece os comentários do Prof. Robert IV. Slencs e a colabora­
ção de Eduardo Peixoto da Silva e de Solangc Maria da Rocha Rodrigues. 0 
trabalho contou com o suporte do Programa Nacional de Pesquisa Econômica 
- PNPE do Instituto de Planejamento Econômico e Social - 1PEA.
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Na hipótese de um cumprimento integral desta Lei, es 
sas condições demográficas determinariam a duração do período 
de anos que restaria até o final da escravidão. A questão cru 
ciai - um tema de grande discussão e com um alto apelo emoci£ 
nal naqueles anos - era quais seriam realmente as condições 
de mortalidade típicas da população escrava. As previsões so­
bre a longevidade dos escravos segundo as faixas etãrias esta 
vam entre os tópicos de maior importância, uma vez que o as­
pecto mais sensível da questão era a previsão de porte futuro 
da força de trabalho escrava, nas faixas etãrias de maior pr£ 
dutividade (15 a 45 anos).

Com efeito, o tema despertou grandes controvérsias 
no debate sobre a abolição da escravatura, nas décadas de 70 
e 80. Após a promulgação da Lei do Ventre Livre, as previsões 
(discrepantes) sobre a mortalidade e longevidade dos escravos 
foram usadas como argumento ou contra-argumento por duas cor­
rentes distintas de opinião. Os Emancipacionistas, em cujas 
fileiras, "faute de mieux", estavam quase que a total idade dos 
fazendeiros e elementos favoráveis ã manutenção do regime es­
cravista que se manifestavam, defendiam o ponto de vista de 
que as condições de mortalidade (que diziam ser severas) ■ tra 
riam, por si só, um fim bem próximo ã escravidão, e portanto 
não seriam necessárias medidas adicionais. Esta posição era 
rebatida com veemência pelos Abolicionistas, que, também ba­
seados em suas próprias estimativas de mortalidade, previam 
que a escravidão continuaria por um período bem mais longo, e 
pressionavam por outras medidas para acelerar o fim ou mesmo 
acabar imediatamente com a instituição.

Infelizmente, tanto para aqueles que participavam des. 
te debate quanto para os estudos mais recentes que tratam do 
assunto de demografia dos escravos, os registros confiáveis 
de óbitos de escravos eram raramente feitos no Brasil. Mesmo 
quando feitos, entretanto, referiam-se a algumas cidades ou 
províncias, o que impedia, inclusive após ajustes e correções, 
uma generalização criteriosa para o país como um todo. As es- 
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timativás de mortalidade, do mesmo modo, também padeciam de 
sérios problemas, por basearem-se principalmente em conjetu- 
ras, devido ã falta de qualquer coleção sistemática de esta­
tísticas de mortalidade, e por não serem em geral representa­
tivas das condições médias de mortalidade do país.

No que se segue, vamos apresentar, na seção 2,um re 
trospecto do material existente sobre a mortalidade de escra­
vos no Brasil, com ênfase nas estimativas e considerações de­
mográficas feitas na segunda metade do século XIX no Brasil. 
Na seção 3 apresentaremos nossas próprias estimativas da lon­
gevidade dos escravos no Brasil naquele período, com base em 
diversas fontes de informação, sendo o Recenseamento de 1872 
a mais importante delas. Na seção 4 culminamos o trabalho com 
a construção de tãbuas de sobrevivência, utilizando métodos 
demográficos e atuariais, pois julgamos ser esto o método 
mais apropriado para analisar e sintetizar as condições de 
mortalidade de escravos. Finalmente, na seção 5, concluímos c 
artigo com a discussão de outros aspectos da questão, não ne­
cessariamente de natureza demográfica, porém não de somenos 
importância para uma correta avaliação da longevidade dos es­
cravos no Brasil naquela época.

II.RETROSPECTO DAS ESTIMATIVAS SOBRE MORTALIDADE DOS ESCRAVOS

As estimativas de mortalidade de escravos no Brasil, 
realizadas no século XIX, bem como as apresentadas na litera­
tura moderna - embora estas últimas sejam, quase sem exceção, 
baseadas nas contas das primeiras1 - apresentam uma série de 
problemas.

0 principal deles decorre da dificuldade de se con­
seguir, ã época, uma coleção sistemática e fidedigna de esta­
tísticas de óbitos. Ademais, os dados demográficos utilizados 
para o cálculo das taxas de mortalidade também apresentavam 
questões. Provinham geralmento das informações esparsas e in­
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completas coletadas dos diversos .censos então realizados2. No 
caso da população escrava, outro fato agravante ê a negligên­
cia quanto ãs distorções causadas pelas variações na composi­
ção do sexo è da idade da população, devido à volumosa entra­
da de escravos africanos no país e ãs manumissões e fugas. Fi 
nalmente, a maior parte das estimativas usava como indicador 
a taxa bruta de mortalidade da população escrava3, embora o 
mais apropriado fossem estimativas de taxas específicas de 
mortalidade segundo a faixa etãria1'.

Na apresentação do retrospecto, vamos, inicialmente, 
apresentar as estimativas de taxa bruta e, a seguir, as esti­
mativas de taxas específicas de mortalidade. Normalizamos as 
estimativas feitas pelos autores como taxas por mil.

A tentativa mais conhecida para medir diretamente 
as estatísticas vitais das populações livre e escrava, segun­
do a cor, foi realizada por ESCHWEGE, em Minas Gerais, em 
18145:

População Taxas brutas de mortalidade (por mil)
livre escrava

Branca 28 ,3 -
Mulata 27 , 5 60,0
Preta 53,8 68,6
índia 37 , 0 -

Baseado nos resultados do Recenseamento de 1847 e 
1848 no Rio Grande do Sul, considerado por ele como a provín­
cia que oferecia as melhores condições de vida e trabalho pa­
ra os escravos do país, FERREIRA SOARES estimou as taxas bru­
tas de mortalidade (por mil) como 20,8 para escravos e 8,S 
para a população livre6. Para o país como um todo, dadas as 
condições de mortalidade mais desfavoráveis em comparação com 
o Rio Grande do Sul, estimou uma taxa bruta de mortalidade pa 
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ra escravos, de 23,8 por mil7.

Em 1867, quando se começou a debater as proposta
que quatro anos mais tarde redundariam na Lei do Ventre Livre, 
foram apresentadas algumas estimativas de mortalidade pelos 
membros do Conselho de Estado Pleno8.

0 Visconde de ABAETÉ, baseado nas estatísticas vi­
tais das índias Ocidentais Britânicas, estimou que a popula­
ção escrava brasileira àpresentava uma taxa bruta de mortali­
dade de 27,8, por mil9. 0 Visconde de JEQUITINI-1ONHA estimou 
esta mesma taxa como situando-se um pouco abaixo de 50,0 por 
mil10, e o Barão do Rio BRANCO, como sendo não mais que 30,0 
por mil11.

Três anos mais tarde, a COMISSÃO ESPECIAL da Câmara
dos Deputados, encarregada do projeto da Lei do Ventre Livre, 
estimou, baseada nas estatísticas da Cidade do Rio de Janeiro 
em 1870, que a taxa bruta de mortalidade para escravos seria 
de 41,0 por mil12. SOUZA E SILVA, convidado pela Câmara dos 
Deputados como um perito em assuntos demográficos, embora não 
tenha se fundamentado em nenhuma estatística, estimou a expec 
tativa de vida de escravos como 1/3 da dos homens livres13.

OTTQNI, contrário ã Lei do Ventre Livre, adotou
taxa bruta de mortalidade para escravos de 50,0 por mil, em 
seu parecer1*1. Em 18 78, CORREIA, apresentando o relatório da 
Diretoria Geral de Estatística sobre a matrícula de Escravos 
de 1872/73, estipulou taxas brutas de mortalidade para qua­
tro províncias em 1876, no Norte (Amazonas 9,2 por mil) e 
Nordeste (Piauí 10,3, Rio Grande do Norte 5,4 e Bahia 11,8 por 
mil)15.

Em 1878, durante o Congresso Agrícola, o Barão do
RIO BONITO estimou a mortalidade entre escravos (embora tenha 
usado o termo raça negra) como apresentando uma taxa bruta de 
50,0 em mil1,3.
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• Em 1883, MARIANI estimoú taxas brutas de mortalida­
de para o conjunto de escravos e ingênuos. Tentou superar, 
por meio dessa agregação, o fato de que, usando apenas taxas 
de mortalidade de escravos, isto causaria uma subestimativa e 
um quadro falso das condições de mortalidade de escravos, jã 
■que no período 1877 - 1881 os escravos mais jovens estariam 
na faixa etãria de pelo menos 5 anos e 5 meses a 9 anos e 5 
meses e, portanto, a taxa bruta de mortalidade dessa popula­
ção seria, na realidade, uma taxa específica de mortalidade r£ 
lativa ã idade. Encontrou os sbguintes resultados17:

Taxa bruta de mortalidade de 
escravos e ingênuos 

(Por mil)
Ano Sexo feminino Sexo masculino Total
1877 20,0 17,1 18 ,9
1878 20,6 18,4 19,6
1879 19,6 17,6 18,7
1880 19,2 17 ,3 18,3
1881 17,1 15,3 16,3

As estimativas de MARIANI basearam-se nos resulta­
dos atualizados da Matrícula de Escravos e eram parte de um 
relatório apresentado ã Assembléia Legislativa (Congresso) . 0 
TONNI, nesta época membro do Senado, criticou essas cifras por 
achã-las muito.baixas. Estimou, ao contrario, apenas para ■ o 
componente escravo da população, uma taxa bruta de mortalida­
de de 35,0 por mil18. VIEIRA SOUTO, em 1884, em suas estimati 
vas de mortalidade escrava, também considerou as cifras pubM 
cadas da taxa de mortalidade da Matrícula de Escravos muito 
baixas e adotou uma taxa de 20,0 por mil para a taxa bruta de 
mortalidade 19.

Todas as estimativas apresentadas anteriormente di­
ferem muito entre si, apresentando um grande intervalo de va­
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riação. Se forem transformadas em estimativas de longevidade 
de escravos recém-nascidos (ou esperança de vida ao nascer)2 
podemos estimã-las aproximadamente como variando entre 16 e 
44 anos para as estimativas de mortalidade anteriores a 1871. 
Para as estimativas posteriores á 1871, deparamo-nos com o 
problema dc que um número crescente de filhos de escravos (in 
gênuos)' não fazia parte da população escrava. Se, então, usar 
mos as estimativas de MARIANI, a esperança de vida ao' nascer 
variaria entre 51 e 63 anos.

Para colocar esses resultados em perspectiva, deve­
mos lembrar que a esperança de vida para a população total do 
Brasil era estimada em 27,4 anos em 1872, em 32,0 anos em 
1920 e 55,5 anos em 196021.

As tentativas para estimar diretamente a longevida­
de de escravos, de acordo com determinadas faixas etárias, f£ 
ram bem mais errôneas que as estimativas das taxas brutas de 
mortalidade.

SIMONSEN apresentou como sendo 7 anos sua estimati­
va para a "vida efetiva de um escravo" de engenho no século 
XVII, ressal tando , porém, numa nota de rodapé, que "vã/rZoi da- 
eamentoó, ã axpfo/Lação de zngenhoj e niZw coação, a- 
tH-ibuem vida média dz dez ou maÍA anoi"22.

BOXER23 comentou que um Missionário Capuchinho Ita­
liano que visitou a Bahia em-1862 apurou que o trabalho dos 
escravos era tão intenso e a sustância tão pequena, que calcu 
lava-se que viveriam muito se resistissem sete anos. Tecendo 
comentários sobre a região de mineração (o comentário ante­
rior referia-se a fazendas de açúcar), citou um viajante que 
fez um inquérito exaustivo em Minas Gerais, em 1734, concluin 
do que um proprietário de escravos normalmente não esperaria 
obter mais que 12 anos de trabalho de um escravo comprado ain 
da jovem.
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Para a região de cultivo do café, no século XIX, 
não diferia muito o tipo de estimativa. STEIN, escrevendo so­
bre a província produtora de café do Rio de Janeiro, em mea­
dos do século XIX, comentou que: tJiabaZhauam em de-
ma^Za e não 4e eópeA.ava que duJtaAA em Znde^ZnZdamente e que 
pJtovaA deAteA ^atoA e^am vZaZvzZa em quuZque.t AZtuação. Nc ã- 
pZce da. pJtoApe.JtZda.de. de VaAAOuJtaA um ^azendeZJto eaptou toda a. 
AZtuação quando eAeJteoeu, em 7 5 52, que eAtã amptamente demon^ 
tJtado que a vZda ãtZZ mêdZa de um eAcJtaoo empJtegado no euZtZ- 
vo de ea^é ê de 15 anoA."21*.

FERNANDES citou uma estimativa mais baixa para este 
período, segundo a qual um escravo podia oferecer, em média, a 
penas 10 anos de trabalho25.

SIMONSEN apresentou uma estimativa ainda mais bai­
xa - vida útil média de sete anos pára escravos em fazendasde 
café, entre 1800 e 185026.

Talvez uma estimativa melhor tenha sido feita por 
um correspondente - jornalista do Ceilão, em 1882, obviamente 
interessado, como representante de um país (colônia britâni­
ca) competidor do Brasil no mercado mundial do café27 - numa 
avaliação precisa de todas as questões relativas ã produçãode 
café e a força de trabalho empregada nesse cultivo. De acordo 
com suas observações:

"ZoohZng aí a gang o^ AZaveA uíoJthZng Zn a co^ez 
pZantatZon, one Za AtJtuek u)Zth the ZaJtge pJtopoJttZcn 
O($ young and AtJiong ZookZng peopíe amongAt them. 
üleJte I aAked to Aay what eouZd be got out o^ Zhe 
gang I have Aeen woJtkZng on the eo^ee eAt&teA 
oeJty ^ew beZng about ^oJtty and moAt o & them be&czen 
the ageA o (j 15 to 30 yeaJtA - I wouZd be Aa^e • Zi: 
caZeuZatZng thZJity yeaJtA aA the aoeftage ivctk.abte 
tZme."2 8
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As estimativas de taxas específicas de mortalidade 
de escravos, segundo a idade, e a probabilidade de sobrovivên 
cia, segundo faixas etãrias, também apresentam muitas discre- 
pâncias. Anteriormente, em 1822, em Campos - então importante 
município produtor de açúcar na Província do Rio de Janeiro - 
um proprietário de uma fazenda de açúcar com 200 escravos in­
formou a GRAHAM, um viajante, que "not ha££ the. ne.gloe.Á boftn 
tn he.fi. zòtatz ttvz to bz tzn ijeazi otd"23.

COUTY, em 1883, informou que a mortalidade infantil 
era alta e o número de crianças de um mês a dois anos era 
grande, porém poucas sobreviviam até seis a dez anos. Ele cal 
culou que de mil escravos nascidos, 120 sobreviveríam aos pri 
meiros anos de vida30. STEIN também citou um observador in­
glês que comentou em 1872 que na classe escrava afirma-se ser 
um fato reconhecido que SOí das crianças recém-nascidas mor­
rem antes de atingir a idade de oito anos31. VALETE, em 1871, 
apresentou estimati"as diferentes. Segundo ele, 53,6% dos es­
cravos recém-nascidos morreríam até atingirem 19 anos (de mil 
escravos nascidos vivos, ele calculou que 353 morreríam entre 
0 e 5 anos, 77 entre 5 e 9 anos, 45 entre 10 e 14 anos, e 61 
entre 15 e 19 anos}32. 

•
Essa apresentação, um pouco extensa, das estimati­

vas sobre taxas brutas de mortalidade, esperança de vida e ta 
xa específica de mortalidade segundo a idade, pretende enfati^ 
zar o fato de mostrarem resultados tão diferentes que os estu 
dos históricos modernos, que almejam maior precisão, não se 
podem nelas basear.

O problema principal dessas estimativas é que elas 
foram baseadas principalmente em conjeturas, devido ã falta 
de qualquer coleção sistemática de estatísticas de mortali­
dade. Mas este não foi o único problema. Para as poucas tenta 
tivas de utilização de estatísticas vitais razoáveis, depara- 
mo-nos com o problema de representatividade, já que se refe­
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rem a uma ocupação,'a uma província ou ao contexto rural ver­
sus o contexto urbano. E, mais importante: não se deu atenção 
suficiente ao.s efeitos do trafico de escravos africanos, do 
desequilíbrio de sexos, das manumissões e migrações internas 
sobre a distribuição etãria dos escravos, e, portanto, sobre 
as estimativas de mortalidade. Em conseqüência, na seção se­
guinte, tentaremos construir as estimativas de Longevidade dos 
escravos, levando em consideração esses problemas.

III. RUMO A ESTIMATIVAS DEMOGRÁFICAS

Para estimar a longevidade dos escravos no Brasil, 
durante a segunda metade do século XIX, vamos construir tã­
buas de sobrevivência, que ê o método mais apropriado para a- 
nalisar e sintetizar as condições de mortalidade. Segundo MOR 
TARA, ”(•••) a -tábua da óobJLavZvâncZa, ao nó t^alda. con^oama a. 
moJLÍaZZdada obó at.vada am dada. popaZação dat.anta datatmZnado pa 
JtZodo, daóataoa a va^Zação do. nãmat-o da óobJiavZvantaó, daat.aó 
canta com o cAcócca da Zdada, da ama g'at.aç.ão hZpotatZca, oaa 
ie óapca óabmatZda am cada ano da Zdada a ama moJitaZZdada Z- 
gaaZ à vanZ^Zcada, na maóma Zdada, na popaZação o bó at.vada da- 
t.anta o paftZodo da o bóat.vação" . 3 3

Para a construção das tãbuas de sobrevivência utili­
zaremos métodos demográficos e atuariais. Diversas fontes de 
informação nos servirão de base, sendo o Recenseamento de 
1872 a mais importante delas.

0 Recenseamento de 1872 foi o primeiro recenseamento 
global do país e o único desta espécie efetuado durante todo 
o período que durou a escravidão. Os demografos consideram es 
te recenseamento bastante satisfatório, levando-se em conta a 
época e as condições em que foi realizado.
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• Como este foi o único recenseamento completo realiza 
do no período, isto impede a utilização de técnicas de cohort 
survival para a construção de tãbuas de sobrevivência, pois 
elas necessitam de pelo menos dois recenseamentos em anos di­
ferentes. Felizmente, entretanto, o método desenvolvido por 
ARRIAGA311 , com base na teoria da estabilidade da população, 
pode ser usado com o Recenseamento de 1872, pois permite esti 
mar uma tãbua de sobrevivência apenas com um único recensea­
mento, fazendo uso dos dados sobre a distribuição etãria da 
população livre e escrava, segundo a cor e o sexo.

Este método é apropriado, quando não se podem utili­
zar estatísticas vitais e é muito útil para os estudos de hi£ 
téria demográfica, nos casos de uma quase total ausência de 
dados populacionais e quando outros métodos de maior acurãcia 
não podem ser aplicados.

São necessários muitos ajustes para corrigir os da­
dos do recenseamento, o que será feito nesta seção, antes de 
aplicarmos diretamente o método, apresentado na seção seguin­
te .

Os dados básicos que necessitamos para a utilização 
do método são os da distribuição proporcional por faixas eta- 
rias qtlinqüenais, para a população de cada sexo, com idades 
entre 10 e 59 anos. Para tal, o método requer apenas que a 
contagem da população por faixas etárias decenais , feita pelo 
recenseamento, tenha o mesmo-grau relativo de completeza em 
cada uma das seis faixas de população com idades de 10 a 59 
anos de idade.

Vejamos o espectro da população brasileira em 1872:
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Tabela 1 - Brasil, 1872. População livre e escrava por sexo e cor (a)

gregados da distribuição por idade dos "Quadros Gerais".

Estado jurídico Masculino Feminino Total

Livre 4-388,7 4.100,9 8.429,6 .
Brancos ■ 1.971,8 1.815,5 3.787,3
Mulatos 1.684,0 1.650,3 3.334,3
Pretos . 472,0 449,1 921,1
Caboclos 200,9 186,0 386,9

Escrava 805 ; 1 705,7 1.510,8

Mulatos 252,8 224,7 477,5
Pretos 552;3 ' 481,0 ; 1.033,3

Total 5.133,8 4.806,6 9.940,4

Notas: a) Os resultados apresentados nesta tabela são os resultados a-

b) Os caboclos eram os descendentes puros de índios, ou aqueles 
com predominância dessa raça, geralmente misturados com bran 
cos.

Fonte: Recenseamento de 1872. In: BRASIL. Recenseamento da população do 
Brázil a que se procedeu no dia l9 de Agosto de 1872. Rio de Ja 
neirõ, 1872-76.

Podemos fazer duas considerações com base nesses da 
dos: quando a população parda, mulata e preta ê considerada c-m 
sua totalidade, vemos que a participação relativa dos escra­
vos é pequena, representando somente 26,2*a. Esta proporção é 
pequena, quando comparada com o .mesmo fenômeno no sul dos Es­
tados Unidos ou mesmo em Cuba, quando de suas respectivas ex­
periências com a escravidão?5.. A segunda consideração ê que
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nem todos os escravos eram pretos, pois uma significativa pro 
proção deles - cerca de 32% - referia-se a pardos e mulatos. 
Embora seja verdade que os pardos e mulatos livres represen­
tassem cerca de 78% do total da população livre de cor, muito 
mais do que a população de pardos e mulatos escravos no total 
da população escrava de cor, o fato de cerca de um terço do 
total dos escravos ser constituído por pardos e mulatos é bas 
tante importante para uma análise demográfica da escravidão 
neste período. Em relação ã população preta, cerca dc 52,9% 
dela eram escravos, e quanto ã população parda e mulata, os 
escravos representavam cerca de 12,5%.

Estas considerações mostram que, para uma análise 
expressiva da população escrava, temos que apreciar tanto a 
contribuição dos pretos quanto dos pardos e mulatos. De outro 
ponto de vista, revelam a extensão do volume de manumissões 
que ocorreu no Brasil. 0 fato de cerca de 3/4 da população de 
cor ser livre em 18"'2 é um testemunho eloqUente do quão signi 
ficativo havia sido para esta população o processo de manumi^ 
sões no Brasil, tanto para a geração recenseada em 1872 como 
para as gerações de seus antepassados36.

Como nesse artigo pretendemos mediar a longevidade 
de escravos em sentido biologico, as "mortes" de escravos de­
vido a manumissões e fugas entrarão apenas indiretamente em 
nossos cálculos.

0 método de ARRIAGA deve ser utilizado somente quan 
do duas condições se verificam:

a] Uma migração internacional relativamente insig­
nificante; ou seja, uma população aproximadamente fechada,com 
uma inexpressiva migração externa para dentro ou de nacionais 
para fora do país;

b) uma fecundidade aproximadamente constante nos a- 
nos anteriores ao recenseamento.
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Com relação ao item "a" anterior, examinaremos em
primeiro lugar a questão da emigração.

As manumissões podem ser vistas como uma emigração 
de elementos da população escrava para a livre. Dada a expre£ 
siva importância das manumissões, não podemos afirmar que - a 
população escrava era fechada. Não conhecemos o número, por 
sexo e idade, da parcela da população do Brasil em 1872, que 
nasceu escrava, mas foi alforriada antes da data do censo. Da 
da a extensão e o grau de manumissões e a importância da popu 
lação preta, parda e mulata na população escrava, nossa anãli 
se abrange o total da população de cor, livre e escrava, ao 
invés de apenas a população escrava.

Portanto, usando a população total de cor, o proble 
ma das manumissões se torna irrelevante. Além do mais, como 
os outros ajustes que serão feitos são de pequena grandeza em 
relação ã população escrava, as estimativas de longevidade do 
total da população de cor podem ser usadas com certa confian­
ça, como uma aproximação do limite superior da longevidade 
dos escravos.

Além disso,dadas as condições de mortalidade entre 
pretos, pardos e mulatos livres não diferirem muito das que 
prevaleciam entre os escravos, como veremos adiante, estas es_ 
timativas podem ser interpretadas como um limite superior de 
um intervalo relativamente pequeno.

A emigração de pretos , pardos e mulatos para o exte 
rior era praticamente nula. 0 mesmo não se pode dizer da imi­
gração. A fim de obtermos uma população fechada de pretos,par 
dos e mulatos, teremos de realizar ajustes em relação aos imi. 
grantes.

Estes imigrantes eram pretos vindos da África37.São 
necessários dois ajustes para efeito de uma subtração poste­
rior :
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a] Estimar o número de africanos existentes em cada 
faixa de sexo e idade, na população preta, em 1872;

bj estimar o número de escravos de primeira geração 
no Brasil, para cada faixa de sexo e idade, da imigração afri 
cana durante o século XIX. Denominamos isto de ajuste para £ 
liminar o impacto da primeira geração.

A metodologia e o cálculo dos dois ajustes são apre 
sentados, respectivamente, nos anexos 1 e 2,

Para satisfazer ainda a primeira condição de aplica 
ção do Método B de ARRIAGA, precisamos fazer algumas corre­
ções na distribuição etãria das populações nativas de cor e 
escrava. 0 Método B requer que não haja distorções no grau de 
completeza das faixas etãrias decenais de 10 a 59 anos no re­
censeamento. Não importa que o recenseamento tenha sido com­
pleto ou incompleto, desde que o grau de completeza seja o 
mesmo para as cinco faixas etãrias.

0 problema do Recenseamento de 1872 é que existiam 
irregularidades em algumas faixas etãrias. Conferimos a poss_i 
bilidade de que esse subregistro seria observado somente na 
população escrava ou de cor, pois, se esse fosse o caso, tal­
vez não significasse uma irregularidade, e sim uma caracterís 
tica peculiar - merecendo estudos - dessas populações. Infe- 
lizmente, o subregistro foi generalizado e o encontramos seja 
considerando a população total, por sexo, por cor, por condi­
ção jurídica ou, até mesmo, usando os resultados agregados 
por províncias, em vez dos "Quadros Gerais".

ARRIAGA, usando uma analise grafica, também obser­
vou essas deficiências38. 0 mesmo fenômeno foi visto por GIOR 
GIO MORTARA, em sua análise dos erros existentes nas distri­
buições por idade do Recenseamento de 187238. Em seus estu­
dos, MORTARA corrigiu os erros, com o uso de uma técnica de 
"cohort survival" e os dados do Recenseamento de 1890. Calcu-
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lou a distribuição etãria corrigida da população em 1872, mas 
não discriminou os resultados segundo o sexo ou a cor, ou se­
gundo ser população livre ou escrava.

Com base nesses resultados obtidos por MORTARA, es­
tendemos os cálculos para abranger essas caracterí st icas11D . Em 
primeiro lugar, estimamos a distribuição etãria da população 
nativa de cor branca, estimando a distribuição por idades dos 
estrangeiros, em 1872, e subtraindo esses resultados da popu­
lação branca recenseada em 1872 4 1 . Após esse cãlculo, adicio­
namos os caboclos e a população nativa de cor, obtendo a popu 
lação nativa do Brasil, e a subdividimos e selecionamos as ca 
tegorias em termos percentuais de participação no total da 
população de cor e escrava, por sexo. Finalmente, utilizamos 
os coeficientes de MORTARA para corrigir as idades da popula­
ção nativa do Brasil e multiplicamos pelas categorias em ter­
mos percentuais, obtendo assim a população de cor e escrava 
segundo o sexo.

Vejamos cs resultados finais:

VER TABELA 2

A segunda condição necessária para a utilização do 
método de-ARRIAGA diz resneito a uma fecundidade aproximada­
mente constante nos anos anteriores ao recenseamento. Como ve 
remos a seguir, não existe uma razão "prima facie" que nos in 
duza a acreditar que tal não tenha havido. Com relação ã popu 
lação de cor livre, não temos nenhuma razão para esperar qual_ 
quer grande mudança nos padrões de fecundidade, uma vez que 
não houve mudanças discerníveis durante esse período em sua 
saúde, ou em suas condições econômicas, sociais ou culturais, 
que pudessem provocar mudanças nos padrões de fecundidade.

Entretanto, para o componente escravo da população
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TABELA 2 - Brasil, 1872. População de cor, total e escrava, segundo 
o sexo, e classificada por faixas etárias decenais de 
0-9 até 60-69

Faixas

etárias

População escrava . Total da população de cor

Sexo 
masculino

Sexo 
feminino

Sexo 
masculino

Sexo 
feminino

0-9 161.344 140.297 797.871 756.981

10-19 166.755 143.035 679.808 648.636

20-29 145.339 129.800 540.326 510.161

30-39 99.240 91.585 389.098 •376 .'858

40-49 58.984 57.620 205.540 211.590

50-59 39.321 36.428 125.104 129.151

60-69 29.241 25.749 81.652 81.960
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de cor representando 26;2$ desse total ,■necessitamos tecer 
algumas considerações. Após o término do tráfico de escravos 
da Africa em 1852 e o aumento subseqllente nos preços de escra 
vos, houve, segundo alguns autores, úma tendência, entre os 
donos de escravos, a adotar uma política de melhoria no trata 
mento.de seus escravos. Um dos aspectos dessa política de bons 
tratos seria um maior cuidado com as escravas gestantes e os 
recém-nascidos, bem como maiores incentivos para o acasalar.en 
to e a procriação. Embora não existam argumentos nessa litera 
.tura assemelhados aos existentes na literatura norte-america­
na sobre a criação de escravos no sul dos Estados Unidos, a- 
creditamos que possa realmente 'ter havido uma melhoria em al­
gumas das condições, afetando a fecundidade.

Achamos concebível, portanto, que a supressão do trã 
fico em 1852 tenha provocado algum efeito positivo na taxa de 
fecundidade da população escrava. A extensão desse efeito; en 
tretanto, foi provavelmente mínima. A resposta do comportanen 
to demográfico a mudanças nas condições econômicas é um pro­
cesso de longo prazo, pois necessita de um certo intervalo de 
tempo para começar e mais tempo ainda para que seus efeitos 
finais atinjam uma significação importante. Como o intervalo 
de tempo entre a extinção do tráfico e a data do recenseamen- 
to foi de apenas 20 anos, não haveria tempo suficiente para 
estas condições econômicas estarem plenamente operando ou seus 
efeitos se fazendo sentir de maneira significativa sobre a po 
pulação escrava.

Acrescente-se a isso que o debate sobre a Lei do Ven 
tre Livre começou a adquirir contornos definidos jã em 1867 e. 
por consegüinte, fatalmente teria afetado as expectativas dos 
donos de escravos quanto aos benefícios de longo prazo e lu­
cratividade a 'serem obtidos com tal política de bons tratos 
aos escravos. Além disso, havia grandes diferenças nas diver­
sas reg.iões geográficas do país quanto às expectativas sobre 
a adequação da oferta de trabalho de longo prazo, suas neces­
sidades e incentivos econômico para essa política de melhoria 
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no tratamento de escravos. Nesse sentido, o tráfico inter-re- 
gional de escravos oferecia uma alternativa para a política 
de melhoria de tratamento de escravos. Finalmente, dado o es­
tado de insalubridade e de enfermidade dos escravos, caracte­
rístico do período de 1852-1872, as condições de epidemicida- 
de eram grandes e poderiam facilmente subjugar qualquer esfo£ 
ço deliberado de aumentar a taxa de fecundidade 1,2 . Portanto, 
achamos extremamente duvidoso que tenham havido mudanças men­
suráveis nas condições de fecundidade da população de cor 
livre e escrava - no Brasil entre 1852 e 1872.

IV. ESTIMATIVA DA LONGEVIDADE DOS ESCRAVOS 
TRUÇ.AO DE TABUAS DE SOBREVIVÊNCIA

POR MEIO DA CONS-

Para estimarmos a longevidade dos escravos por meio 
de tãbuas de sobrevivência, consideraremos duas classifica­
ções da população. A primeira inclui a população de cor (par­
da, mulata e preta), tanto escrava quanto livre. A segunda 
considera apenas o componente escravo dessa população. 0 grau 
de arbitrariedade envolvido nas muitas etapas do cálculo das 
estimativas segundo esta última classificação e bem maior que 
na primeira situação, pois ficamos dependentes também de esti_ 
mativas de manumissões por sexo e idade, um dado bastante di­
fícil de se conseguir. Portanto, vamos apresentar a seguir es 
timativas das tãbuas de sobrevivência para as duas populações.

A tabela seguinte apresenta a normalização e a dis­
tribuição dos resultados da tabela 2 em faixas etãrias qtlin- 
qtlenais entre 0 e 59 anos:

VER TABELA 3
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Tabela 3 - Brasil, 1872. Distribuição proporcional normalizada da popu­
lação de cor nativa, total e escrava, por sexo e faixa etá - 
ria q ü i nq ü e n a 1 , idades de 10-59

Faixas

Etárias

Escravos População de còr

Sexo 
masculino

Sexo 
feminino

Sexo 
masculino

Sexo 
feminino

Total 1,0000000 1,0000000 1,000000 1,000000"

10-59 0,7031520 0,7103431 0,681829 0,684865

10-14 0,1138646 0,1105266 0,123084 0,121724

15-19 0,1086455 0,1064904 0,111715 0 ,110380

20-24 0,1024073 0,1014490 0,100066 0,098840

25-29 0,0910739 0 , 0913959 - 0,087016 0 ,086325

30-34 0,0764663 0,0784537 0,072933 0,073043

35-39 0,0635354 0,0661514 0,059711 0,060501

40-44 0,0492962 0,0523586 0,045249 0,046956

45-49 0,0398646 0,0425584 0,035280 0,037144

50-54 0,0320749 0,0340691 0 ,026841 0,028605

55-59 0,0259230 0,0268895 0 ,019930 0,021342
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0 Método B de ARRIAGA utiliza a transformação de uma 
das equações fundamentais da Teoria da Estabilidade da Popula 
ção:

(1) ln _c = ln b - r'(x+2,5)
SLx

onde:
ln = logaritmo neperiano 
x = idade

C (x,x+5) ■ proporção da população total incluída en 
tre as idades de x até menos de x+5 anos.

S^x = número total de pessoas com idades de x até m£ 
nos de x+5, numa tãbua de sobrevivência onde 
Io = 1

b = taxa intrínseca de natalidade da população
r'= estimativa pela regressão da taxa intrínseca de 

crescimento populacional.

A equação (i) pode ser escrita de outro modo:

(2) y = a - r' (x+2 , 5J 
onde :

, C íx,x+5) y = ln v _
CL5 x

a.= Inb

Os valores de C (x,'x + 5) foram‘apresentados na tabe­
la 3. Os valores de 5^ não são disponíveis. Podem ser obti­
dos, entretanto, das tãbuas de sobrevivência modelo, "Família 
Oeste", de COALE e DEMENY ^.Nossa intenção é a de utilizar 
os valores de 5^x de tãbuas de sobrevivência que representem 
o mais aproximadamente possível as condições de mortalidade 
das populações de cor e escrava no Brasil em 1S72. Usamos, 
pois, as tabelas 1, 2, 3, 4 e 5 da. "Família Oeste", para am­
bos os sexos.
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Aplicamos esses valores de 5^x na equação [1] e cal­
culamos 10 regressões (5 para cada sexo, usando uma tabela de 
cada vez) , para a população de cor e para a população escra­
va. Selecionamo's o conjunto de valores de 5^x que satisfizes­
se a condição de que a inclinação da reta ajustada (r') fosse 
'o mais semelhante possível ã taxa intrínseca de crescimento 
observada (r) para a população em 1872.

Para a população nativa de cor, o valor de r pode 
ser obtido pelo cálculo de taxas de crescimento geométrico in 
'tercensais. Um estudo bem aprofundado do crescimento da popu­
lação brasileira segundo a cor, entre 1872 e 1940, estimou 
que os valores de £ para a população de cor Crc) seriam de 16 
a 17 por milu4.

As seguintes regressões para a populaçao de cor mas­
culina (y ) e feminina (y r), baseadas na "Família Oeste" 
tabela 3,

(3) ycm = 1,383824 - 0,016100 (x+2,5) r2 = 0,98
(4) y f = 1,314371 - 0,017389 (x+2,5) r2 = 0,96

foram selecionadas, pois são as em que o valor r' = 16,744 
(média dos valores de r' cjn = 16,1 e r'c£ = 17,389) é o mais 
aproximado possível do valor médio de rc<'

Em relação à população escrava, é muito'difícil ob­
ter uma estimativa de taxa intrínseca de crescimento (rg) ‘ 
Muitos contemporâneos levantavam a hipótese de uma população 
declinante de escravos, mas jã vimos que era'm apreciações ■ su­
perficiais , pois não faziam os ajustamentos e correções neces 
sãrias, o que era agravado mais ainda pela pobreza das esta­
tísticas vitais existentes na época1*5. Em vista desses pro­
blemas, optamos por um procedimento de selecionar as regrei; ■ 
sões que se basearam na "Família Oeste" - tabela 1, que repre 
sentam as condições mais severas-de mortalidade da "Família 0 
este",
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[5) yem = 1,70214 - 0,004922 (x+2,5) r2 = 0,70 
2[6] ye£ = 1,616747 - 0,006840 (x+2,5) r = 0,77

e que mostram os valores mais baixos -de r' (5,88 por mil).

Finalmente, com base nos valores estimados de nLx e 
empregando os métodos costumeiros de construção de tãbuas de 
sobrevivência, estimamos as tabelas 4 e 5, respectivamente pa 
ra a população de cor e a população escrava, segundo o sexo.

VER TABELAS 4 e 5

V. CONCLUSÕES

Para obtermos os resultados finais apresentados nas 
tabelas 4 e 5, realizamos diversas pressuposições, correções 
e ajustes .

0 número dessas pressuposições foi muito maior quan­
do nos baseamos no componente de escravos do que quando toma­
vamos a população de cor como um todo. Portanto, nossas esti­
mativas para essa última devem ser encaradas como mais preci­
sas do que as observadas para o componente de escravos.

Deve-se notar, entretanto, que a população livre de 
cor ocupava o estágio mais baixo da estratificação social da 
população livre no Brasil e suas condições de alimentação,saú 
de e moradia não eram muito diferentes das condições da popu­
lação escrava1*5. Em contrapartida, não sõ a parcela economica 
mente ativa no total da população, em termos relativos, era 
maior entre os escravos do que entre os homens livros de cor, 
mas também os escravos trabalhavam mais intensivamente. Em 
consequência, a população escrava podia estar enfrentando çon 
dições mais severas de mortalidade1*7. Mas não devemos exage-
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Tabclà - - Tábua resumida r c sobrevivência: população de cot (limite .-upgri oi. dos_ç2 

cravos) P.rasi 1 , 1 8.7 2 .

a) População de cor, sexo masculino

Idade ] d n L ’ T c
X n ’ K r x n x n *x n x X 1

0 1 100.000 32.700 ’0.67292 0.32708 79.319 2.337.791 23.73

1 4 67.202 14.544 0,7::387 0.21613 230.956 2.258.472 33.55

0 5 .100.000 47.252 0,52748 0.47252 310.275 2.337.791, 23,33

5 5 52.740 2.965 0,94379 0.05621 255.967 2.027.51 6 38.44

10 5 49.783 2.445 0,95089 0.04911 242.681 1.771.549 35.5Í

IS 9 47.33B 2.840 0,94001 0.05999 230.371 1.528.868 72.30

20 5 44.490 2,842 0,93613 0.06387 214.473 1 . 298.497 29 ,1 £

25 5 41.656 3.734 0,91036 0.08964 201.102 1.084.024 26,02

30 5 37.922 4 . 481 0,88134 0,11816 177.327 882.922 2 3 E £

35 5 33.441 3.828 0,88553 0,11447 157.628 705.595 21,10

40 5 29.613 4.147 0,85996 0.14004 138.217 547.. 967' 1 » , SC

45 25.466 4.323 0.83024 0,16976 ’ 116.251 409.750 16.09

50 5 21.143 4.1 58 0,80314 0,19666 95.331 - 293.499 13 ,6S

55 5 16.985 4.098 0.75873 0.24127 74.617 193.168 11,67

60 5 12.887 3.925 0.69543. 0,30457 54.495 123.551 9.59

65 5 8.962 3.476 0,61214 0,38786 35.693 69.055 7.71

70 5 5. 486 2.701 0,50766 0,49234 20.127 33.363 6 , Cê

75 5 2.785 1.692 0,39246 0,60754 8.986 13.236 4 ,79

Ü0 5 ‘1.093 777 0,28868 0,71089 3. 522 4.250 3,85

85 + 316 316 0,00000 1,OOOOO 728 728 2,’C

b) População de cor, sexo feminino •

1 dí de
X D

• \ d 
r x n^x .■ nLx 7 %

0 1 100.000. 27.713 0,72287 0,27713 83.400 2.553.160 25.53

1 4 72.287 15.735 0,78233 0,21767 248.032 2.469.760 34,17

. 0 5 100.000 ' 43.448 0,56552 0,43448 331.432 2.553.160 2 5, £3

■ 5 5 56.552 '3.424 0,93945 0,06055 273.885 2.221.723 39,2Í

10 5 53.128 2.983 0,94376 0,05624 258.058 1 .94 7.843 3 G i £ í

1 5 5 50.140 3 .224 0,93570 ' 0,06430 243.118 1 .689.785 33,79

20 5 46.916 3. 690 0,92135 0,07865 225.530 1 . 4 46 . 66 7 ?c, e*

25 5 43.226 3. 869 0,91049 O,03951 206.492 1.221.137 29,2:

30 5 39.357 3.907 0,90073 0,09927 187.028 1.014.645 25 ,73

35 5 35.450 3.837 0,09176 0.10824 167.556 .82 7.61 7 23.3‘

40 5 31.613 3. 634 0,.E85OS 0,11495 1 4 8.79 2. 660.061 70.03

45 27.979 3.554 0,87298 0,1 2702 131 .079 511.269 10.2’

so 5 24.425 3. 755 0,84626 0,15376 112.937 300.190 1 y t ■

55 5 20,670 4.116 0,80087 0,19913 93.347 267.253 12.9

fiC 5 1 6 ; 5 5 4 4 . 398 0,73432 0,26568 71 .389 173.906 10.í

65 12.156 4.252 0,65021 0, 1979 49.068 102.217 8,3

7C 5 7.904 3.614 0 , 5 4'2 7 6 0,45724 29.975 521149 G . í

7S 5 4.290 2.457 0,42727 0,57273 14.384 22.174 * • •

00 s 1 .833 1.210 0,3401 2 0,66012 6.182 7.7 90 4,2

05 + r?3 623 0.09000 1 ,00000 1 . 602 1 . 605
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Tabela 5 - Tábua resumida de sobrevivência: pòpulação escrava (limite inferior) 

Brasil, 1872

a) Escravos do sexo masculino í

Idade 1 d p L • T t*
x n X n x n1 x n x X R

0 1 100.000 41.191 0,52809 0,41191 72.809 1 .825.1'19 ir.,26

1 4 58.009 15.102' 0.-7 <1320 0,25680 194.792 1.753.010 29,0-1

0 5 100,000 56.293 0,43707 0,56293 267.601 1.825.819 18,75

5 5 43.70; . 2.950 0,93251 0,06749 210.330 1.558.218. 35,0 5

10 5 40.757 2.234 0,94519 0,05481 198.066 1-347.808 33,07 •

IS S 38.523 2.541 0,93404 0,05596 186.866 1.149.322 29,0 5

20 5

25 S

35.982 3.180 0,91162 0,08838 172.251 962.956 26,75

32.602 3.431 0,89540 0,10460 155.433 790.705 24 ,1 1

30 5 29.371 3.566 0,87859 0,12141 138.160 635.272 21 ,53

35 5 ' 25.805 3.533 0,86231 0,13769 120.370 497.112 19.76

40 5 22.252 3.632 0,83673 0,1 6322 102.132 375.742 16.93

45 5 18,620 3. 546 0,80956 0,1 9044 84.172 274.61 0

50 5 15.074 3.409 0,77385 0,22615 66.738 190.438 12.63

55 5 .. 11.665 3.197 0,72593 0,27407 50.177 123.700 10,60

60 5 8.460 2.901 0,65742 0,34258 34.886 73.523 G, C 3

65 5 5.567 2.403 0,56835 0,43165 2T.405 38.637 6,2 4

70 5 3.1 G4 1.710 0,45954 0,54046 11.082 17.232 5,45

75 5 1.454 963 0.33769 0,66231 • 4.389 6.150 4.23

80 5 - 491 385 0.21538 0,78411 1.487 1 .761 3,5?

S5* 106 106 0,00000 1,00000 • 274 274

b) Escravos do sexo feminino
•r 
i-

E

Idade • *. 1 d n q L T *
x r X r x n- x n x n x X

0 1 100.000 35.418 0,64582 0,354 1.8 77.584 2.035.179 20,3'.

1 4 64.582 16.704 0,74135 ■ 0.258G5 213.760 1.957. 595 . 30. ’'

0 5 100.000 - 52.122 0,47878 0,52122 291 . 344 2.035.179 20,35

5 5 47.078 3.500 0,92690 0,07310 229.756 1 . 7 4 3.835 30 ,42

10 5 44.378 2.817 0.93G52 0,06348 214.721 1.514.079 34 , r

15 5, 41.561 3.029 0.92712 0,07288 200.701 1.299.358 31,2;

20 S 38.532 3.470 0,90994 0 ,09006 184.139 1.098.657 • ?r.,5-

25 5 35.062 3.610 0.89704 .0,10296 166.296 914.516 26.0:

30 5 31.452 3.605 0,88538 0,11462 148.227 748.222 23,7-

35 5 27.047 3.482 0,87496 0,12504 130.395 599.995 2' ,5

<10 5 24.365 3.225 0,86764 0,1 3226 113.543 469.600 19,2

■ 45 5 21,140 3.076 0,854 49 ■ 0,14551 98.026 356.057 16,0

50 5 10.064 3.173 0,82435 0,17565 82.513 258.031 14,2

55 5 14.891 3.382 0,77288 0,22712 66.170 175.518 11,7

60 5 11.509 3.474 0,6931 5 0,30185 48.046 109.348 n r

65 5 8.035 3.164 0,60622 0,39378 31 .893 60.502 7 . £

70 5 4.871 2.470 0,49292 0,50708 17.666 20.609 5,0

75 5 2.401 1.517 0,36018 0,63182 7.536 10.943 • e

C0 5 804 G58 0,25603 0,74434 2.824 3.407 » '

05t : 226 226 0,00000 1,00000 583 50 3 2 . 5
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rar essas diferenças, pois o ambiente epidemiológico no Bra­
sil durante o século XIX, ao produzir em geral severas condi­
ções de mortalidade, tendia a reduzir tais dissimilitudes.

Os resultados apresentados na tabela 4 para a popula 
ção de cor, já que enviesam na direção de superestimarem as 
condições de mortalidade, podem ser interpretados como o limi 
te superior dos intervalos das estimativas referentes ã longe 
vidade de escravos. Com respeito aos resultados da população 
escrava (limite inferior), mostrados na tabela 5, jã que a 
nossa metodologia utilizou a "Família Oeste" das tábuas mode­
lo, representando-se as condições mais severas de mortalidade, 
eles podem ser interpretados como o limite inferior das esti­
mativas de longevidade dos escravos.

Servindo-nos dessas tábuas, elaboramos a tabela 6, 
que representa a expectativa de vida segundo faixas etárias 
qtiinqtlenais e sexo para a população escrava do Brasil em 
1872. Como assinalado, podemos tomar os resultados para a po­
pulação de cor como consistindo no limite superior das expec­
tativas de vida dos escravos, e os resultados especificamente 
para a população escrava como seu limite inferior.

VER TABELA 6

Os resultados que encontramos para a expectativa de 
vida ao nascer de um escravo do sexo masculino - que estima­
mos entre 18 e 23 anos -sustentam as interpretações que apon­
tam ás condições de mortalidade vigentes no Brasil muito mais 
próximas das de Cuba, índias Ocidentais e Surinam do que da 
experiência dos Estados Unidos. A expectativa de vida ao nas­
cer para um escravo do sexo masculino foi avaliada como de 18 
anos na Jamaica e de 35,5 no Sul dos Estados Unidos em 1S50 “8. 
Deve-se levar em conta, entretanto, que as condições de morta 
lidade da população livre eram também muito desfavoráveis
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Tabela ‘6 - Ponulacão de cor, total e escrava, expectativa dc vida, se­
gundo faixas etárias qUinqUcnais, Sexo masculino e fciaininó 

Brasil, 1872.

Fonte: Tabelas 4 e 5

Idade

Limite inferior dos 
escravos-

Limite superior dos 
escravos

C • X
Escravo

Cx

Escrava

Cx 
pop. 

Masc. cie cor Fem.

Cx 
pop. 

. de cor

0 18 ,26 20,35 23,38 25,53

1 29,81 30,31 33,56 34,17

0 18,26 20,35 23,38 25,53

5 35 ,65 36,42 38 ,44 39,29

10’ 33,07 34,11 35 , 59 36,66

15 29,85 31,26 32,30 33,70

.20- 26,76 28,51 29,18■ 30,84

25 24,11 26,08 26,02 28,25

30 21,63 23,79 23 ,28 25,78

35 19,26 21,55 21,10 23,35

40 16,93 19,27 18 ,50 20,88

45 14,75 16,84 16,09. 18,27

50 12,63 14,28 13 ,88 15,57

55 10,60 11,79 11,67 12,93

60 8,68 9,50 9,59 10,51

65 6,94 7,53 7,71 8,39

70 5,45 5,87 6 ,08 6,60

75 4,23 4,56 4,75 5,17

80 3,59 3 ,85 3,89 4,25

85 + 2,30 2,58 2 ,30 2,58
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quando comparadas com as populações da América do Norte ou da 
Europa Ocidental. Isto seria de esperar, dado o importante pa ■ 
pel assumido pelo ambiente epidemiológico do Brasil no século 
XIX1*? .

Finalmente, do ponto de vista do dono de escravos, 
não eram apenas as condições de mortalidade que determinavam 
sua percepção sobre a duração de vida dos escravos. Economica 
mente, o capital em escravos podia ser depreciado por doenças, 
e acidentes que o tornassem totalmente improdutível para o 
trabalho (incapaz de produzir renda e, num caso extremo, mes­
mo impondo um valor negativo total de capital para este deter 
minado escravo, devido ao ônus de sua manutenção). Contudo, a 
duração de vida dos escravos, tal como medida pelas tábuas de 
sobrevivência, é sem dúvida o fato mais importante como deter 
minante da longevidade dos escravos e acreditamos que as esti­
mativas que apresentamos são úteis e razoáveis para um enten­
dimento deste relevante aspecto da demografia e da economia 
da escravidão do Brasil50.
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NOTAS DE RODAPÉ

'■ Dentre as importantes exceções ressalte-se, pelo emprego de modernas 
técnicas demográficas e profundidade das pesquisas empíricas, os re­
centes trabalhos de ROBERT WAYNE SLENES, The Demography and 
Economics of Brazilian Slavery: 1850-1888, Ph^D üissertation, . 
StãnfÕfd“IJníversity, 1976, especialmente o capítulo VIII ; ROBERTO 
BORGES MARTINS, Growing in Silence: The Slave Economy of Nineteenth 
Century Minas Gerais, Brazil , Ph.D Dissertation, Vãnderbilt Univ.",’ 
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CISCO VlDÃL UNA, Minas Gerais: Escravos e Senhores (Análise da Estrü 
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NERO D.A COSTA, Vila Rica: População (1719-18261 , São Paulo: Instituto 
de Pesquisas Econômicas, Í97B'; 'RAR.REN DEAN, Rio Claro: A Brazilian 
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2- Constituem exceção o Recenseamento de 1872, como será visto adiante, 
e as Matrículas Gerais dos Escravos (1873 e 1887].

3« Se D representa o total de mortes entre os escravos do país durante 
um certo ano, e P o número médio de escravos vivendo no país no mesmo 
período, então a taxa bruta de mortalidade (TBM) é definida como:

m - (—p—) K,
onde K é uma constante, que toma o valor de 1.000. Esta fórmula é uma 
versão modificada daquela apresentada por SPIEGELMAN, Mortimer. 
Introduction to demogranhy. Chicago, The Society of Actuaries, 1955, 
p. 54-5.

Se, para qualquer sexo, nDx ê o número de mortes entrepos^ escravos 
com idades de x a x+n num determinado ano e país, e n x ê o número 
médio de escravos com idade de x e x+n vivendo no país durante o mes 
mo período, então a taxa específica cie mortalidade segundo a faixa e- 
tãria é;

D 
nmx = 1.000

n x
SPIEGELMAN, Mortimer. op. cit., p. 55-6.

PNPE 16/84 193



s* W.L..VON ESCHWEGE, Pluto Brasiliensis, Belo Horizonte: Editora Ita­
tiaia; São Paulo: Editora da üniversidade de São Paulo, 1979; estas 
estatísticas foram reproduzidas em VIANNA, F.J. Oliveira."0 povo bra­
sileiro e sua evolução". In: BRASIL. Recenseamento do Brazil 1920. In 
trodução. Rio de Janeiro, 1922, vol. 1, p.339. —

6- SOARES, Sebastião Ferreira. Elementos de estatística comprehendendo 
a theoria da sciencia e a sua applicaçao a estatística commercíal dõ 
Brazil. Rio de Janeiro, Typ. Nacional, 1865, t. 2, p. 46-7.

7• Id. ibid. , p.’ 49.

8* BRASIL. Conselho de Estado Pleno. Trabalho sobre a extincção da escra 
vatura no Brazil. Rio de Janeiro% Typ. Nacional, 1867.

9- Id. ibid., p. 25-6.

10- Id. ibid., p. 32.

11• Id. ibid., p. 53.

12• BRASIL. Congresso. Câmara dos Deputados. Elementos Servil. Parecer e 
projecto de Lei Apresentados a Câmara dos Srs. Deputados na sessão de 
16 de agosto de 1870 pela Comissão especial nomeada pela mesma Camara 
em 24 de maio de 1870. Rio de Janeiro; Typ. Nacional, 1870’.

13« Id. ibid., Anexo 0, p. 158. SOUZA E SILVA não deixa claro se está se 
referindo ao tempo esperado.de vida a partir do nascimento ou jã con­
siderando um escravo adulto.

1*. 0TTONI, Christiano B. A emancipação dos esçravos: parecer. Rio de Ja­
neiro; Typ. Perseverança, 1871, p. 30, 35-41. Na realidade, por enga­
no, ele menciona a taxa bruta de mortalidade em 25,0 por mil._ Alguns 
anos depois, jã alertado, corrige este engano através da adoçao da ta 
xa bruta de mortalidade de 50,0. Veja PADUA, Ciro T. de."Um capítulo 
na história econômica do Brasil'1 Revista do Arquivo Municipal de São 
Paulo, 11: 140, jan./fev., 1945.

15• BRASIL. Ministério dos Negócios do Império. Directoria Geral de Esta­
tística. Relatório, e trabalhos estatísticos ... 20 de novembro de 
1878, p. TZT.

1E- CONGRESSO AGRÍCOLA, 1878. Collecção de documentos. Rio de Janeiro,
Typ. Nacional, 1878, p. 237Ô

194 PNPE 16/84

esperado.de


1 7 ■ BRASIL. Ministério dos Negócios do Império. Relatorio apresentado ã 
Assembléia Geral Legislativa na terceira Sessão da Décima Oitava Lc- 
gislatura pelo Ministro e Secretario de Estado dos Negoci5s~c(o Impe- 
rio7~Pêd~ro Joao Velloso; Anexo J: Estatística. Rio de Janeiro, Typ7 
Nacional, 1883, p. 11-2.

1B* Citado em PADUA, Ciro T. de. op. cit., p. 141.

19- Citado em BARBOZA, Ruy. Emancipação dos escravos, parecer formulado 
pelo Deputado Ruy Barbosa como relator das Comissoes Reunidas dê^r^ 
çamento ê~Justiça Civil, Gamara dos Deputados, Sessão de 4 de~agostõ 
dê~1884, Projecto n^ 48. KícTde Janeiro, Typ. Nacional, 1884, p.-4ÕT

20■ Para esta transformação, interpretamos o inverso da taxa bruta de 
mortalidade como aproximadamente equivalente ã expectativa de vida 
ao nascer.

21- ARRIAGA, Eduardo E. op. cit., p. 42.

22• SIMONSEN, Roberto C. Historia econSmica do Brasil, 4. ed. São Paulo: 
Cia. Editora Nacional, 1969, p. 134.

BOXER, CharJes Ralph. The golden age of Brazil. Berkeley, Los Ange­
les, Univ. of Califórnia Press, , p7 174.

2U‘ STEIN, Stanley. Vassouras: a brazilian coffee country, 1850-1900. 2. 
ed. New York, Atheneum, 1970, p. 183.

2S- FERNANDES, Florestan."Do escravo ao cidadão".In: BASTIDE, RCGER q 
FERNANDES, Florestan. Brancos e negros em São Paulo. São Paulo, Cia. 
Editora Nacional, 1959, p. 35.

26• SIMONSEN, Roberto C."Aspectos da história econômica do café".In; OCX 
GRESSO DE HISTÓRIA NACIONAL, 3Í’. Anais. Rio de Janeiro, Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, 1941, vai. 4, p. 263.

27• E interessante notar que muitos observadores de países competidores 
produtores de café (ou colônias), como IAERNE, vieram do Brasil no pe 
ríodo de 1881 a 1884. Isto deveu-se cm grande parte ã depressão mur.dT 
al nos mercados mundiais para produtos tropicais e a importância do 
Brasil nesse contexto. Estavam obviamente interessados em obter pers­
pectivas da produção brasileira futura de café, face ã expectativa da 
abolição e seus efeitos na força de trabcJâo. Veja C.F. VAN DELDEN 
LAERNE, Brazil and Java: Report on Coffee Culture in America, Asia 
and Africa, Londres, 1885.

PNPE 16/84 195



28- SCOTT-BLACKLAW, A."Slavery in Brazil'.'. South American Journal and River 
Plate Mail, 20 July, 1882, p. 10. . -------
"Observando uma turma de escravos tAaba£h.an.dc em uma fazenda de eafa, 
depara-se com uma grande proporgão de pessoas aparentemente jovens e 
fartes entre etes. Caso me fasse perguntado o que podería ser deduzido 
a partir das turmas que ui trabalhando nas fazendas fae cafa - muito 
poucos eom cerea de 40 anos e a maioria na faixa etãria compreendida 
entre 15 e 30 anos - estaria seguro em caicutar em 30 anos a média de 
uida útil de trabalho”. (T. do A.).

29■ GRAHAM, Mary. Journal of a voyage to Brazil and residence there during 
part of the yeãrs 1821", 1822, 1823. London, Longman, Hurst, Rêês, Ormq 
írõwn and Green,"1823. "... nem a metade dós negros nascidos em sua fa 
zenda uiue o suficiente para atingir os 10 anos de idade”. (T. do A.)7

30« COUTY, Louis. Étude dê biologie industrielle sur le cafe; rapnort 
adressé à M. lê Directeur dg T^Ecole Polvléclmique. Rio ide Janeiro, Im 
prensa do '"lessager du Bresil", 1883, p. 111. —

31 • STEIN, op. cit., pg. 186, nota de rodapé 77.

32 - VALETE, pseud. Carta dos fazendeiros e comerciantes fluminenses sobre 
o elemento servil, ou refutaçao do parecer do Sr. Conselheiro Christiã 
no Benedicto Ottoni acerca do mesmo assumpto por um conservador. Rio 
de Janeiro, Typ. Nacional, 1871, p. 37.

MORTARA, Giorgio."Pesquisas demo-econométricas: o custo de produção de. 
um homem adulto e sua variação em relação ã mortalidade". Estudos Brasi 
leiros de Demografia,■1 (2): 143, out. 1946. Veja também: PAÜL HUGON, 
Demografia Brasileira,"São Paulo: Ed. Atlas, 1977 WLADEMIR PEREIRA, 
Demografia do Subdesenvolvimento, São Paulo: Ed. Saraiva, 1978; J. F. 
DE CAMARGO, Demografia economica, Salvador: Livraria Progresso Editora, 
1960.

34 - Método B, em ARRIAGA, Eduardo E-. New life tables for Latin .American 
populations in the Nineteenth and Twentieth Centuries. Berkeley, Univ. 
of Califórnia Press, 1968. (Population Monograph Series, 3).

35 - No sul dos Estados Unidos menos de 6% da população negra era livre em 
1860. Veja FOGEL, Robert W. § ENGERMAN, Stanley."The economics of 
American negro slavery". In: ___ . Time on the cross. Boston, Little,
Brown and Co., 1974, vol. 1, p. 37. Em Cuba a percentagem de escravos 
na população negra era de 74,H em 1841 e 62,9% em 1861. CUBA. Recen- 
seamento da República de Cuba, 1919 e CURTIN, Philip, D. The Atlantic 
slave trade: a census. Mãdison, Univ. of Wisconsin Press, 1969, p. 34; 
BÃRRTW. HIGMAN, "The Slave Populations of the British Caribbean: Some 
Nineteenth Century Variations", in Procter, Samuel, ed. Eightcenth

196 PNPE 16/84



Century Florida and the Caribbean, Gainesville: Univcrsity Prenses 
o£ FloricfaTrSTóT^g. 60-74; MAXTIEL MORENO FRAGINALS, "Africa in Cu­
ba: a Quantitative Analysis of the African Population in the Island 
of Cuba'', In:Comparative Perspectives on Slavery in New World 
Plantation Socicties, ed. by Vera ITubm g "Arthür Tuden, New YcríTT 
llie New York Academy of Sciences, Annals, 1977, p. 187-201. Veja tar. 
bém LUIZ R. B. MOTT, "Pardos e Pretos em Sergipe: 1774-1851", In: Re 
vista do Instituto de Estudos Brasileiros, Sao Paulo, n? 18, 197Õ-

3 6 . Um aspecto desse processo é retratado por FRANCISCO VI DAL LUXA e IRA 
Cl DEL NERO COSTA, em seu artigo "A Presença do Elemento Forro nõ 
Conjunto de Proprietários de Escravos", In: Ciência e Cultura, vol. 
32 (7), Julho de 1980, p. 836-841.

37 . HERBERT S. KLEIN, "The Middle Pássage: Comparative Studies in the 
Atlantic Slave Trade", Princeton: Princeton "Üniversity Press, 1978: 
JDSE“CÃPELÃ, Escravatura: a Empresa de Saque, o Abolicionismo 1^10- 
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tística, Rio de Janeiro, 1 (3): 433-72, jul./set. 1940.

«4 0 , Tivemos, entretanto, que transformar as suas faixas etãrias 0-10. 
11-20, ... em faixas etãrias 0-9, 10-19, ... e corrigir a con­
centração nos números de final 0 ou 5 e ainda distribuir as "não de­
clararam", de acordo com a técnica de MORTARA, apresentada er._MCRTA- 
RA, Giorgio."Retificação da distribuição por idade da população natu 
ral do Brasil". Revista Brasileira de Estatística, Rio de Janeiro, 3 
(5): 39-89, j an./mar7TÜ41.
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importância das epidemias, doenças' e condições morbígenas.■ As fazen­
das Santa Rita, Boa Sorte, Boa Vista, Areas e Itaoca, situadas no Va 
le do Médio Rio Paraíba, tinham ao^todo 92S escravos. 0 período de 
observação foi de 1848 a 1852, na época em que. deveria estar comcçan ' 
do a adoção da política de bons tratos. Os escravos viviam, segundo 
o médico, em casas bem construídas, num local salubre, possuíam rou­
pas de algodão e lã, e, segundo TEUSCHER "a convida é preparada em co 
mum, e tão abundante que cada um pode comer quanto qui^zr. ê compos­
ta, para almoço e para jantar de angu, de farinha de milho, de fei­
jão bem temperado com toucinho, e de carne seca de dois do-is dias.
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tais, que também serviam ãs outras três em casos graves. Na Fazenda 
Santa Rita (160 escravos, 106 escravas e 64 crianças escravas com me 
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A mortalidade anual entre as crianças escravas era a seguinte:
Fazenda / Ano 1848 1849 1850 1851 1852
Santa Rita e Boa Sorte 5 10 9 . 19 16
Areas e Boa Vista ...... 9 10 23
Segundo o tipo de diagnóstico da época, ás moléstias mais freqüen- 
tes eram a anemia intertropical (oppilação], constipação, bronquite, 
diarréia, desinteria e febres intermitentes. De acordo com TEUSCHER, 
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tre H e 20 meses ...". A mortalidade era pois muito elevada, e esse, 
quadro era agravado por epidemias de doenças infantis,- como as de co 
queluche, sarampo e desinteria,.ocorrida em 1852 (refletida na tabe­
la desta nota pela maior mortalidade verificada]. Em resumo, como o 
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que elas recebem, motivo zste por que etas sz criam tanto melhor em 
quanto menor numero se acham reunidas", REINHOLD TEUSCHER, "Algumas 
Observações sobre a Estatística Sanitária dos Escravos em Fazendas 
de Café", Tese apresentada à Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 
em 22 de Julho de 1853.
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giões fisiogrãficas e nas unidades de federação". In: ____. Estudos 
de estatística teórica e aplicada. Rio de Janeiro, IBGE, 1950, p. 
37-8 (Estatística demográfica, II].
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0 relatório de 1878 da Directoria Geral de Estatística afirmou que, 
se a população de ingênuos fosse adicionada ã população de escravos 
(e ambos os dados aparecem nos resultados atualizados da Matrícula 
em 31 de Dezembro de 1877), teria que reconhecer-se que a escravidão 
havia aumentado consideravelmente no Brasil, não fosse a interferên­
cia da Lei do Ventre Livre. BRASIL. Ministério dos Negócios do Impé­
rio. Directoria Geral de Estatística. Relatório e trabalhos estatís­
ticos ... 20 de novembro de 1878, p. 171.

116• GILBERTO FREYRE inclusive argumenta que a comida e as condições de 
nutrição dos escravos eram melhores do que as dos homens livres de 
cor. FREYRE, Gilberto. Casa Grande e senzala. 16. ed. Rio de Janeiro, 
José Olympio, 1973, p. 33-4, 44, 46, 75.

*’• Em 1884 LAERNE fez o seguinte comentário: mtuZo Aiwptaóo se
as condições dos escravos não estivessem pton agoaa do que hã dez a- 
nos atoas, .isto é, se etes nao tem de toabathan meeis do qae anteoteo 
mente, quando então a mesma quantia, de cLinhetoo podia compoa^t o do~ 
bno da ^onça de trabalho. Etes (o4 escoavas] necebem um meth.cz tiata 
mento, methon atimentação e matoa caddado, mas -têm de ttabatlavt mais 
daiamente". (T. do A.) LAERNE, C.F., Van Delden. Brazil and Java: 
report on coffee culture in America, Asia and Africa. London. A. H. 
Ãídcn, 1885, p. 91.

8 . CIRO FLAMARTON S. CARDOSO. Agricultura, Escravidão e Capitalismo, p£ 
'trópolis: Ed. Vozes, 1979; jR., Roberr/^he economics of 
American negro slavery". In: _ . Universities - National Bureau
Commitee For Economic Research. Aspects of labor economics.Princeton. 
Univ. Press, 1962, p. 212; FOGEL, Rõbert ’.V.” 5 EnGEfüWTT^tanley L. 
Evidence and methods: a supplement. In: . Time on the crc-ss.
Boston, Little, Brown and Co., 1974, vol. 2, p. 120; JUÃN PEld Uz 
LA RIVA, El Barracón: Esclavitud y Capitalismo em Cuba, Barcelona: 
Editor iarTrítíca, 1978; FKãNKlIN IV. ShdliT, Slave Societ'- in Cuba 
during the Nineteenth Century, Madison: The University of Wisccnsin 
Press; B. W. HlSdÃN, Slave Ponulation and Economy in Jamaica. 1807- 
183£, London: Cambridgênjniversity Rress, 1576; MÍRlS A. VINODSTJS. 
^he Demography of the Slave Population in Antebeilum America'', .... 
Journal of Tnterdisciplinarv Hjgtorv , v. 3 (Winter 1975) , p. 459- 
467.

Cómpare a expectativa de vida ao nascer da população brasileira em 
1872 - cerca de 27,4 anos - com as existentes ao redor de 1850 na Xo 
;ruega (44,9 anos) Holanda (36,4 anos), Estados Unidos (Brancos: 40,Z 
anos), Inglaterra e País de Gales (39,9 anos) e França (39,1 anos) .
EVANS, Jr., op. cit. , p. 213.

50• PEDRO CARVALHO DE MELLO e ROBERT W. SLENES, "Análise Econômica da Es 
cravidão no Brasil", In: Paulo Neuhaus, coord.,Economia Brasileira: 
Uma Versão Histórica, Rio de Janeiro: Ed. Campus, 1980, p. 89-152.
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ANEXO 1

ESTIMATIVA EO NÚMERO BE AFRICANOS NO 
BRASIL EM 1872 SEGUNDO SEXO E IDADE

O Recenseamento de 1872 apresenta o número de africa 
nos segundo a condição - livres e escravos - e segundo o se­
xo - masculino e feminino. 0 número total de africanos no Bra * _ 
sil na data do censo era de 183.140, correspondendo a cerca 
de 3$ do total da população de cor (negros, mulatos e pardos), 
ou a cerca de 9$ da população negra.

0 número de escravos entre os africanos era de 
138.560, equivalente a 75,7$ do total. A população de escra­
vos africanos no total dos escravos negros era de 13,4$ e a 
mesma proporção no total dos escravos de cor era de 9,2$.

Entretanto, o Recenseamento de 1872 não apresentou 
os africanos por faixas etãrias. Como essa informação é neces 
sãria para -o- ajustamento do componente negro das populações 
de cor e de escravos aos imigrantes africanos, teremos de es­
timar essas faixas etãrias segundo o sexo.

Possuímos informações sobre o número de africanos 
que entraram no Brasil entre 1801 e 1852. Após essa data e a- 
te 1872, nenhum africano entrou no país. Com as indicações 
que temos sobre a presumida distribuição etãria dos escravos 
importados, a proporção dos sexos, as condições de mortalida­
de na travessia Atlântica e as condições de mortalidade duran 
te o período de aclimação ao Brasil, podemos reconstituir a 
distribuição etãria da população africana no Brasil.em 1872.

Vejamos o número de escravos embarcados na Africa en 
tre 1801 e 1830 (isto é, estatísticas segundo a origem) e o 
número de escravos desembarcados no Brasil entre 1831 e 1852 
(isto é, estatísticas segundo o local de destino):
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VER TABELA A-l

Começamos o trabalho de ajustamento com o pressupos­
to que havia uma taxa de mortalidade de 10% durante a traves­
sia Atlântica, ou seja, que apenas 90% dos escravos embarca­
dos na .África chegava com vida aos portos brasileiros. Os es­
cravos africanos eram embarcados em diversas partes da África 
e chegavam a diferentes partes do Brasil. Portanto, a taxa de 
mortalidade era variável, principalmente de acordo com a esta 
ção do ano e com a distância do porto africano de origem ao 
porto brasileiro de destino e também de acordo com o número 
de dias ao mar, durante a travessia Atlântica. Este valor de 
10% representa, pois, uma taxa média, que foi aplicada apenas 
aos escravos importados entre 1801-1830. Além disso, é um va­
lor mencionado com freqílência na literatura, implícita ou ex­
plicitamente1. Aplicando essa taxa aos dados sobre escravos 
embarcados na África, obtemos o número de escravos desembarca 
dos no Brasil entre 1801 e 1830. Uma vez que os dados para 
1831-1852 já se referem a.escravos desembarcados no Brasil, 
podemos obter uma série homogênea para 1801-1852 e não preci­
samos fazer mais nenhum outro ajustamento para a mortalidade 
durante a viagem.

Uma vez chegados ao Brasil, os escravos africanos s£ 
’friam uma alta taxa de mortalidade durante seu período de a- 
climação, óu seja, de ajustamento ao novo meio, sob muitos a_s 
pectos diferente das condições africanas. Diversas causas con 
tribuíam para isso. Em primeiro lugar, muitos jã chegavam do­
entes da viagem e morriam logo nos dias ou meses seguintes.Em 
segundo lugar, encontravam no Brasil um ambiente epidêmico d_i 
ferente da África, pedendo também ser acometidos de doenças 
não existentes no seu meio natural. Em terceiro lugar, tinham 
de se adaptar a novas roupas, alimentação, cultura e hábitos, 
a uma nova e rígida disciplina de trabalho-, a um clima dife­
rente e, finalmente, a um grande, ajuste psicológico ãs novas 
condições de se tornar um escravo. Em quarto lugar, os escra-
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Tabela A.1- Inrportação de escravos da África para o Brasil, 1801-18S2

Anos Total

1801 - 1810 206.200Ca^

1811 - 1820 266.800^a^

1821 - 1830 325.000 ^

1831 - 1835 2.981^b^

1836 - 1840 143.409 ^

1841 - 1845 92.636
1846 - 1852 247.SOO Cb)

■Fontes: (a) Escravos embarcados na África. Curtin, Philip D. The 
atlantic slave trade: a census. Madison, University of 
Wisconsin Press, 1969. Tabelas 62 a 67.

(b) Escravos desembarcados no Brasil, em Bethell, Leslie. The 
abolition of the Brazilian slave trade. Cambridge, Cambridge 
at the University Press, 1970, p. 390.
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vos destinados ãs cidades do interior ou às fazendas, tinham 
de viajar novamente, algumas vezes para distâncias considerá­
veis do porto de destino do Brasil.

Não possuímos estimativas apuradas da taxa de morta­
lidade durante o período de aclimação no Brasil, mas, se assu 
mirmos que 30% dos escravos morriam durante seus três primei­
ros anos de permanência no Brasil, após o quê estavam aclima­
tados - no sentido de que passavam a sofrer as mesmas condi­
ções de mortalidade que os demais escravos da mesma idade nas 
cidos no Brasil - , estaríamos cometendo provavelmente uma 
subestimação da experiência observada2. Utilizamos essa taxa 
para todos os escravos desembarcados no Brasil no período de 
1801-1852, com o quê obtivemos a população africana "aclimata 
da", existente no Brasil de 1804 a 1855.

0 Recenseamento de 1872 discriminava a população a- 
fricana de acordo com o sexo, arrolando 115.329 homens e 
67.811 mulheres. Esses dados mostram que a relação entre o nú 
mero de homens e de mulheres é ligeiramente superior a 1,7:1. 
Este resultado esta de acordo com os encontrados em pesquisas 
sobre o tráfico de escravos africanos para outros países, que 
invariavelmente mostram uma desproporção entre os sexos, com 
uma grande preferência pela importação de escravos do sexo 
masculino, em detrimento de escravos do sexo feminino. A pro­
porção homens/mulheres apresentada nesses estudos geralmcnte 
é até mesmo superior ao que encontramos no Recenseamento de 
18723. Como quase vinte anos- se tinham passado entre a última 
importação de escravos e a data do recenseamento, e dado, que 
a mortalidade masculina era maior que a feminina, vamos assu­
mir que a proporção homens/mulheres era de 1,75:1.

Não temos indicações diretas da distribuição etãria 
dos escravos africanos importados para o Brasil. Sabemos, en­
tretanto, que havia uma grande preferência pelas idades entre 
15 e 29, que os escravos acima de 35 anos eram evitados sem­
pre que possível e que crianças com menos de 10 anos 'também 
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não eram muito desejadas1*. Vamos'assumir, portanto, a seguin­
te distribuição etãria para os escravos' embarcados na África:

Faixa etãria Percentagem
0-9 5

10 - 14 10
15 - 19 20
20 - 24 25
25 - 29 20
3.0 - 34 10
35 + 10

Essa distribuição, embora hipotética, reproduz os pa.
drões gerais do trafico para os países da América, de acordo
com os estudo.s que consultamos. A idade média implícita nessa 
distribuição é de 22,65 anos, o que também se assemelha aos 
padrões internacionais.

Usando essas' percentagens por faixas etãrias , calcu­
lamos a distribuição etãria segundo o sexo dos escravos afri­
canos aclimatados - isto é, imediatamente após a conclusão 
dos três anos do período de aclimação. A parte mais difícil 
e problemática foi transformar essa distribuição etãria segun 
do os diversos anos do período de 1804 a 1855, numa distribui 
ção única e referente ao ano de 1872, jã que havia um interva 
ló de 68 a 17 anos.

Para essa transformação necessitamos uma tãbua de 
sobrevivência para a população negra no Brasil, que fosse re­
presentativa do período. Como estamos assumindo que os africa 
nos, após o período de aclimação, experimentariam idênticas - 
condições de mortalidade ã população nativa negra, cairiamos 
num círculo vicioso, jã que a tãbua de mortalidade que neces­
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sitamos ê exatamente, aquela que estamos procurando estimar.Po 
demos superar este problema utilizando uma tãbua de sobrevi­
vência construída por ARRIAGA para a população nativa total - 
masculina e feminina - no Brasil em 18725. Isto traz como e- 
feito uma subestimação das condições de mortalidade da popul£ 
ção africana, jã que essas tãbuas incluem a população branca, 
que era preponderantemente pertencente aos estratos sé- 
cio-econômicos mais altos do país e que, por conseguinte, en­
frentava condições de mortalidade mais brandas que aquelas da 
população de cor. 0 efeito final, entretanto, serã o de cau­
sar uma superestimação das condições de mortalidade da popula 
ção nativa de cor (total e compdnente escravo]. Isto se deve 
à representação proporcional relativamente maior nas faixas e 
tãrias mais velhas da população africana, como resultado do 
emprego dessas tábuas, pois quando descontamos a população es_ 
trangeira em cada faixa etãria da população total de cor, o £ 
feito líquido é de uma sub-representação da população de cor 
nas faixas etãrias mais velhas, em relação à população total 
(branca e de cor). Existe pois um viés, embora relativamente 
pequeno, no sentido de uma superestimação das condições de 
mortalidade da população nativa de cor.

Nossa técnica foi a de construir uma matriz de popu 
lação africana aclimatada no Brasil, para cada sexo, como se 
todos tivessem sobrevivido até 1872. Usamos faixas etãrias 
qUinqüenais como colunas e qUinqUênios, de data de chegada 
(incluindo os três anos de aclimação), como linhas. Construí 
mos então uma segunda matriz, segundo o sexo, com os coefic< 
entes obtidos de uma transformação da coluna lx das tãbuas 
de ARR.IAGA, que mostra o número esperado de sobreviventes em 
determinadas idades. Aplicamos os coeficientes da segunda ma­
triz- ã primeira e obtivemos uma terceira, formada pelos afri­
canos sobreviventes em 1872. A distribuição relativa da agre­
gação de cada coluna dessa terceira matriz e a transformação 
em faixas etãrias decenais aparece nas colunas (2) e (3) da 
tabela seguinte:
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VER TABELA A-2

Começamos com a faixa etãria de 20-29, pois mesmo 
um africano recém-nascido que entrasse no Brasil no último a- 
no do tráfico, 1852, teria pelo menos 20 anos de idade em 
18726. Usamos, então, os totais do censo de 280.219 africanos 
para o número de africanos livres e escravos ségundo o sexo, 
utilizamos como pesos a distribuição proporcional por faixa 
etãria mostradas nas colunas (2) e [3] e obtivemos as colunas 
de (4) a (9]. Essas colunas são a nossa estimativa final da 
população africana por fqixas etárias em 1872, discriminadas 
segundo o sexo e a condição livre ou escrava7.
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NOTAS DE RODAPÉ DO ANEXO 1

Segundo os dados obtidos por HERBERT KLEIN para um total de 17C.651 
escravos africanos embarcados para o Rio- de Janeiro entre 1795-lSll,a 
taxa de mortalidade nos navios era de 95 mil. KLEIN, Herbert. . ‘"The 
trade in African slaves to Rio de Janeiro, 1795-1811: estimates of 
mortality and pattems of voyages". Journal of African History.lO (4): 
558, 1969. Em outro artigo KLEIN apresenta dados de que entre 1325 e 
1830, dos 169.502 escravos embarcados na África, 11.869 morreram du­
rante a travessia, significando pois uma taxa de mortalidade de 70 
,por mil; KLEIN, Herbert."O tráfico de escravos africanos para o perto 
do Rio de Janeiro, 1825-1830",em Separata dos Anais da História, São 
Paulo, Faculdade de Filosofia, Ciências, e Letras de Assis 99, . - 
1973; GOULART estima em 10% a taxa de mortalidade de escravos na tra­
vessia atlântica para o Brasil nos séculos XVIII e XIX. GOULART, Mau­
rício. Escravidão africana no Brasil. 3a. ed. São Paulo, Alfa-Qtega. 
1975, p~278; BANDEIRA DE' MELLO também estima em 10% a mortalidade 
nos navios e no porto de desembarque atribuindo isso ã pouca higiene, 
maus tratos e ã péssima alimentação a bordo. MELLO, Afonso B. de. 0 
trabalho servil no Brasil. Rio de Janeiro, Departamento de Estatísti- 
cã-ê—Publicidade do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio,1939, p. 55. Segundo MANCHESTER, "antw da* ZenZaízua da IngZaíeAAa dc imptí 
mzA o ZZa^Zco, 15% doé ucfiavoÁ mofinlam duAanle. a ZAave.óZ>Za, enquaníc 
depoZA do inicio da teníallja, a peAda aameníoa pa/ta 25%". MANCHESTER, 
Allan. Preeminência inglesa no Brasil. São Paulo, Brasiliense, 1973, 
p. 144.’

z- Existem indicações esparsas que talvez possam nos ajudar a quantifi­
car a taxa de mortalidade no período de aclimação. TAUNAY menciona um 
Livro Contábil de um negociante, brasileiro, na primeira metade do sé­
culo XIX, que comprava africanos no mercado de escravos junto ao por­
to e os revendia a fazendeiros de café no interior. Portanto, compra­
va escravos que já haviam desembarcado no Brasil. Os escravos que 
morriam em sua posse, durante o período de intermediação, eram em mé­
dia 15%. Após efetuada a venda aos fazendeiros, a porcentagem (do nú­
mero original] que morria durante a viagem da costa para o interior 
era de 11%. Portanto, mesmo sem contarmos com a parcela de escravos 
desembarcados no Rio de Janeiro que morriam, durante sua permanência 
no Mercado do Valongo - mercado central de distribuição do Rio de Ja­
neiro, ou mesmo sem contar com os escravos que pereciam nas fazendas 
de café no restante do período de aclimação, já temos aí 26%, como a 
taxa média de mortalidade. TAUNAY, Affonse d'Escragnole."Subsídios pa 
ra a história do tráfico africano no Brazil'"-Anais do Museu Paulista. 
São Paulo, 10: 277-85, 1941; STEIN cita FERREIRA SOARES como susten­
tando que as~condições na fazenda eram tais; que era comum um fazen­
deiro ficar com 25 escravos aclimatados e treinados, que restavam 
três anos após a chegada de um lote de ceni escravos. STEIN. op. cit.. 
p. 70. E interessante cotejar com o original de SO.ARES: "É pteocic, 
po/tém, ob^eAvan. que pelo menoò uma ieAça pauie. (doA eACAavoé Inpo.zla- 
doi da Coò-ta da A^Jlca e indo pana a Zavcctla) de^Ze.4 ema ceZ^ada pe- 
Zaó moZãó-tcaó e. peZaó' ^ugas, pelo que., no ^ün de inet> anoò (icnpo ne- 
eoA&aJla pana. indcostnlalizã-io.!>], iendo imito áe£Zzez 04 .lav-adc"^,
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podiam eoiitatt com 14,744 eicAauoi pasta a Zavoufta [doi 22.160 afaica- 
nos que dam anuatmente pasia a tavousia). Não exagesto ate cãtcuto, poA. 
que Aou dn^osmiado que o ^azende^o que compstaoa 100 eattvoí, eateuta- 
va t-átaA no ^im de tsiêi anoi 25 acfiavoA pasta o 6 eu Aesi.v.iç.o". SOARES, 
Sebastião Ferreira. Notas estatísticas sobre s produção agrícola e ca 
réstia dos gêneros alimentícios no Império do Brasil. Rio" dê~Janeiro, 
Typ. Imp. de J. Villeneuve, 1860, p. 134-5. Num trabalho subseqüente, 
FERREIRA SOARES reduziu esta estimativa de um quarto para um terço 
de escravos que restavam após o período de aclimação de três anos:"de 
cada 100 acstavoA_que compravam (vindo da Á^ca) no ^Zm de &ta anos 
oi móú ^eZZzM nao podiam contaA com madi de 33, porque o A oatAOS 
dods teíqoò estam daapastectdoi do tstabaZho peta .mosutatidade, peta ^u- 
ga e peta inu-tittzação de A eu o/egandímo". SOARES, Sebastião Ferreira, 
op. cit., p. 224.
Em vista desses testemunhos, nossa hipótese de uma taxa de mortalida­
de de 301 durante o período de aclimação parecer ser razoável, pecan­
do talvez por uma subestimação. Um estudo demográfico bastante crite­
rioso feito para a Jamaica obteve também uma taxa de mortalidade de 
301 para o período de aclimação. CRATON, Michael 5 WALVIN, James. A 
Jamaican plantation: the history of Worthy Park, 1670-1870. Toronto! 
Univ. of Toronto Press, 1977).

3- Segundo DEGLER, os registros de navios negreiros capturados nos anos 
de 1830 e 1840 mostram proporções de 4 para 1 ou mesmo 5 para 1, em 
favor dos homens. DEGLER, Carl N. Neither black nor white'. Slavery 
and race relations in Brazil and the United States. New York, The 
MacMillan Company, 1971, p. 66-777

De acordo com Herbert KLEIN, a maior parte dos escravos africanos im­
portados para o Brasil tinham de 18 a 40 anos. KLEIN, op. cit. , p. 
100. Num outro artigo KLEIN apresenta algumas estimativas de faixas 
etárias de escravos africanos. Ele notou que havia geralmente uma sub 
contagem de crianças, portanto suas estimativas de crianças (crias de 
peito e crias de pé) exportadas de Benguela (3,11) e de Luanda (6,01) 
entre 1738-1781 estão subestimadas. Segunde KLEIN, as estatísticas ho 
landesas, mais confiáveis, mostram que entre 8 e 131 do total de es­
cravos embarcados tinham menos de 15 anos. KLEIN, Herbert. "lhe 
Portuguese slave trade from Angola in the eightc nth century". Journal 
of Economic History, 32 (4): 905, dez. 1972. SOtEA FRANCO, em seu pa- 
recer de 1867, afínr.a-que os escravos importados eram quase que exclu 
sivamente adultos. Em BRASIL,'Conselho de Estado Pleno, op. cit., p. 
68. Uma tentativa sistemática de examinar as características demográ­
ficas dos escravos importados para a Carolina do Sul (Estados Unidos) 
mostra que os africanos chegando em 1735-1740 provinham principalmen­
te de Angola - o maior fornecedor para o Brasil - e que escravos com 
menos de 10 anos representavam 13,51 da cargo de escravos. KOOD, 
Peter H. Moore . "Like a negro country: denographic pattems in 
colonial South Carolina, 1700-1740". In: EKGÊRMAN, Stanley L. § GENOVE 
SE, Eugene D. ed. Race and slavery in the Western hemisphere: quanti- 
ve studies. Princeton, Univ. Press, 1974, p. 131-72.

s- ARRIAGA, Eduardo E. op. cit., tabela III-3, masculina e feminina, p. 
29-30.
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6* Os resultados que obtivemos em termos absolutos (com 175.402 homens 
. e 104 ..817 mulheres} foram 53 o maiores do que os totais mostrados no
Recenseamento de 1872. Pode ser considerado um resultado bastante ra­
zoável, pois partimos de hipóteses e dados completamente independen­
tes do censo. Essa diferença pode ser explicada por dois fatores. Em - 
primeiro lugar, o uso das tábuas de ARRIAGA superestima o número de 
sobreviventes em 1872. Em segundo lugar, e certamente mais importan­
te, nossos resultados dão suporte ãs alegações, bastante difundidas 
na época, que os donos de escravos deixaram de declarar - ou então de 
clararam como nascidos no Brasil - um número considerável de africa­
nos .

7* Estamos implicitamente assumindo a mesma taxa de manumissão para cada 
faixa etãria.
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ANEXO 2

ESTIMATIVA DO IMPACTO INDIRETO DA IMIGRAÇÃO
Africana (primeira geração) sobre a população de cor

Antes de subtrair os resultados obtidos no Anexo 1 
do total das populações de cor e escrava, a fim de obter as 
respectivas populações nativas, precisamos fazer um outro ti^ 
po de ajustamento, que consiste na estimativa (também para 
posterior subtração) do impacto indireto desta imigração a- 
fricana sobre a população de cor. Colocando em termos sim­
ples, se deduzirmos os africanos mas não os seus descenden­
tes, seria como se aparecessem na população nativa de cor,em 
1872, "crianças sem pais", e isto iria, naturalmente, distor 
cer as inferências que podemos fazer sobre a mortal idade,com 
a utilização da distribuição etãria dessa população.

A estimativa do impacto indireto dessa imigração a- 
fricana sobre a população de cor é uma tarefa extremamente 
difícil. 0 impacto de primeira ordem, ou da primeira geração, 
é o mais importante. Vamos nos concentrar na estimativa do 
impacto da primeira geração, causado pela imigração feminina 
da África, de 1801 a 18521.

A estimativa desse impacto segue três etapas:

a) Do número total de escravps africanos do sexo f£ 
minino que desembarcaram no Brasil entre 1801-1852, somente 
303.254 continuaram vivos imediatamente após o período de a- 
climação. Assumimos que somente estes tiveram filhos e so­
mente apõs ultrapassado o período de aclimaçao.

b) Estamos interessados apenas em estimar o número 
de crianças dessas imigrantes africanas, que nasceram no Bra 
sil. Sabemos, todavia, dada a sua distribuição etãria ao de­
sembarcarem no Brasil, que:
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b.l) parte de sua atividade de procriação já havia 
sido feita na África antes de seu embarque. Nesse caso, seus 
filhos ou lá permaneceram ou então vieram com as mães, e se­
riam incluídos nas estatísticas da tabela Al do Anexo 1 co­
mo africanos;

b.2) algumas das imigrantes nunca completaram ou s£ 
quer começaram sua atividade de procriação, pois .morreram 
antes disso. Assim, muitas das crianças que poderiam nascer 
no Brasil nunca chegaram a fazê-lo, em decorrência das con­
dições de mortalidade prevalecentes na população escrava do 
país ;

b.3) finalmente, uma parcela dessas imigrantes teve 
filhos no Brasil, e apresentamos abaixo um método para com 
putar o seu número total.

c) Com o mesmo método, também estimamos o número de 
crianças segundo o ano em que- nasceram (centrando em perío­
dos qUinqtlenais entre 1805-1871), e então usamos os coefici­
entes da esperança de vida (homens e mulheres) da tábua de 
sobrevivência de ARRIAGA para a população brasileira em 1872, 
a fim de estimar o número total , segundo o sexo e a distri­
buição etãria da primeira geração, sobrevivente em 1872.

Na tabela BI mostramos os passos metodológicos uti­
lizados - -com base nas chegadas anuais das imigrantes africa 
nas - para o cálculo do número total de crianças nascidas vi 
vas (em cada 100), durante seu período inteito de fecundida­
de. Assumimos que o período de fecundidade começou no Bra­
sil (para as imigrantes sobreviventes), imediatamente após a 
conclusão do período de aclimação. Do número total de mulhe­
res africanas chegadas ao Brasil entre 1801 e 1852, somente 
303.254 continuaram vivas imediatamente após o período de a­
climação.

VER TABELA B-l
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As colunas (1) e [2] mostram a distribuição etãria 
dos escravos desembarcados no Brasil! A coluna (3) mostra a 
participação relativa do número de imigrantes africanas fecun 
das (mp em cada faixa etária ou, dito de outro modo, o núme­
ro de filhos nascidos vivos durante o seu período fértil. Ba 
'seamo-nos num estudo de fecundidade de mulheres negras no Bra 
sil, feito com os dados do Recenseamento da População de 
19402. Se examinarmos a faixa etãria aberta 35+,.que é a mais 
importante, quando estamos interessados na experiência co-mple 
ta de fertilidade, em termos biológicos, dessas mulheres (que 
'por conveniência assumimos como completamente realizada com 
35 anos ou mais), podemos observar que apenas 80 de cada 100 
mulheres africanas teve filhos nascidos vivos. Portanto, a 
quota de mulheres fecundas era de 80%- e o número das imigran­
tes africanas fecundas entre 1801 e 1852 foi de 0,80 (303.254) 
= 242.603. Devemos registrar que as mulheres negras com mais 
de 60 anos de idade que foram registradas pelo Recenseamento 
de 1940 - das quais pelo menos a metade tinha nascido escrava 
ou ingênua - apresentaram quota de fecundidade de 80,7%. A co 
luna (4) apresenta, para cada faixa etãria, o número de crian 
ças nascidas vivas para cada 100 mulheres férteis: a taxa de 
fecundidade. Assumimos, devido ao número de anos passados e 
as melhorias nas condições de vida da população, levando em 
conta também a maior participação na força de trabalho e ho­
ras de trabalho mais intensas da mulher escrava, em compara­
ção com as mulheres negras de condição livre, que essa taxa 
era aproximadamente 30% menor que a (relativamente alta) taxa 
de fecundidade das mulheres negras no Brasil em 1940 3 . A colu 
na (5) é o produto das colunas (3) e (4) e pode ser interpre­
tada como a fecundidade acumulada para cada 100 mulheres. Se 
observarmos a faixa etária de 35 anos e mais, vemos que cada 
grupo de' 100 mulheres (fecundas e não fecundas) que sobrevive 
ram até aquela idade tinha tido 400 filhos nascidos durante 
•seu período total- de fecundidade. A coluna (6) é o produto 
das colunas (5) e (2) e mostra que, dada a distribuição etã­
ria destas mulheres ao embarcarem, elas já haviam tido parte 
de sua prole na África. Portanto, desses 400 filhos nascidos 
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por ■ 100 africanos, cerca de 136 já haviam nascido .na África 
e/ou permaneceram lá ou vieram ao Brasil como escravos africa 
nos (se pequenos, como crias de peito ou crias de pé), sendo 
contabilizados na tabela Al (anexo 1). A coluna (7) é igual a 
400 (a taxa acumulada de fecundidade da faixa etária de 35 a- 
nos e mais) menos a coluna (5). Multiplicando èsta coluna (7) 
pela coluna (2), obtemos, na coluna (8), o número de crianças 
nascidas vivas no Brasil, quando não fazemos nenhum ajustamen 
to que leve em conta as condições de mortalidade das mães; pa 
ra fazer este ajustamento, a coluna (9) baseia-se na probabi­
lidade de uma escrava africana, chegando ao Brasil e, tendo 
concluído o período de três anos de aclimação, sobreviver ate 
uma idade de pelo menos 38 anos. Os coeficientes são deriva - 
dos da coluna iA*0 da tábua de sobrevivência para mulheres, 
em 1872, feita por ARRIAGA (para a faixa etãria 0-9 o coefici 
ente foi 0,5 (0-4) + 0,5 (5-9) de n^x).? • Finalmente , na coluna 
(10), igual ao produto das colunas (8) e (9), apresentamos a 
estimativa do número de crianças nascidas no Brasil dessas 
mães .

Resumindo, pois, a tabela BI , observamos que, dos 
400 possíveis filhos a nascerem vivos de cada 100 imigrantes 
africanas, 136 nasciam na África, 213 no Brasil e 51 não che­
garam a nascer, porque suas possíveis mães morriam antes de 
completar o período de fecundidade.

A ‘seguir, construímos uma matriz com as colunas cen­
tradas nos subperíodcs qUinqtienais em que dividimos o período 
de 1804 a 1855. Centramos as linhas em quatro colunas consecia 
tivas, a primeira começando no subperíodo em que ocorreu a i- 
migração, calculando um quarto 3 produto do número de mulhe­
res africanas, imediat.amente anos o período de aclimação, ve­
zes o fator de 213/100. Somando os resultados de cada coluna, 
obtemos a estimativa do número de crianças nascidas no Bra­
sil em cada subperíodo. Usando novamente os coeficientes de 
sobrevivência de ARRIAGA para o número de crianças centradas 
em cada subperíodo, obtemos o número de sobreviventes em 1872
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(após corrigir pelo fator de 1,53, obtido quando da estimação 
da distribuição etãria dos africanos recenseados em 1872).Des 
se modo, obtivemos a distribuição etãria, em 1872, do impacto 
da primeira geração das imigrantes africanas no Brasil. A di£ 
tribuição dos sexos foi feita assumindo um equilíbrio (1:1).

Para obter a estimativa dos descendentes dos africa­
nos em termos de cor - isto é, o número de pretos e o número 
de pardos e mulatos - utilizamos, com base numa amostra de fa. 
zendas de café, um coeficiente de 90% para pretos e 10 para 
mulatos e pardos5. Nessa amostra, encontramos 76 casais em 
que se mencionava explicitamente a cor e a origem africana do 
escravo, apresentando a seguinte distribuição: homem africano 
e mulher africana: 48; homem africano e mulher crioula: 8; ho 
mem africano e mulher sem declaração de cor ou origem: 11; h£ 
mem crioulo e mulher africana: 1;' homem sem declaração de cor 
ou origem e mulher africana: 8. Dos 19 casais onde a cor ou a 
origem de um dos membros não foi-declarada, 9 casais tinham fi­
lhos, dos quais 7 casais com filhos pretos e 2 casais com fi­
lhos mulatos. Todavia, dado que a amostra de mulheres africa­
nas incluía somente escravas e fazendo um ajustamento para o 
fato de que as mulheres livres poderiam tef filhos com homens 
brancos ou mulatos, usamos a proporção entre pretos e pardos 
ou mulatos de 9:1. 6

Observemos as estimativas de sobrevivência:

VER TABELA B-2

Somando as colunas (8) e (9) da tabela A.2 com as 
colunas (6) e (7) da tabela B2, e subtraindo este total da po_ 
pulação de cor, obtemos a população nativa7 de cor por faixas 
etárias. Para estimar o componente escravo dessa população, 
primeiro subtraímos da população escrava recenseada a popula­
ção africana escrava por faixas etárias (colunas (6) e (7) da
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da tabela A2 (anexo 1). Assumimos que apenas uma-parte dos so 
breviventes de cor mostrados na tabela B2 nasceram escravos . 
Para calcular seu número, supusemos que as taxas de manumis_ 
são das populações africanas masculina e feminina (25,8 a 
21,835) também se aplicariam a eles, e, além disso, não have- 
ria diferenças dessas taxas de manumissão entre faixas etá­
rias. Também deduzimos, portanto, estes resultados da popula­
ção escrava e obtivemos a população8 nativa de escravos.

Necessitamos um ajustamento adicional para a popula­
ção nativa de escravos: somar aqueles que nasceram escravos, 
mas foram alforriados antes da data do recenseamento . Calcula, 
mos que esta proporção era de 7,55, em relação ã população e^s 
crava de 1872.

Obtivemos esta taxa com um estudo que fizemos, no R£ 
censeamento de 1856, da Província do Rio de Janeiro, em que a 
proporção era de 7,3359. Para obter o número de alforriados 
por sexo e faixa etãria, fizemos três tipos de cálculo: em 
primeiro lugar, tomamos em consideração que a taxa de manumis_ 
são de escravos africanos não era típica da população escrava 
como um todo10; em segundo lugar, tivemos de estimar o número 
desses libertos segundo o sexo11; finalmente, estimamos a dis_ 
tribuição'dos libertos segundo faixas etárias12. A estimativa 
final dos libertos por sexo e idade em 1872 é, portanto, a se 
guinte:

VER TABELA B-3
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TABELA B3 - ESTIMATIVA FINAL DOS LIBERTOS POR SEXO E IDADE 
~ÉM~ 18 7 2 ' '

Faixas etãrias Libertos do 
sexo masculino

Libertos do 
sexo feminino

0-10 1.170 992
11 - 20 2.731 2.314
21 - 30 3.121 2.645
31 - 40 4.682 3.967
41 - 50 7.803 6.611
51 - 60 7.802 6.611
61 - 70 7.803 6.614
71 + 3.901 3 .207

- 39.013 33.061
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NOTAS DE RODAPÉ DO ANEXO 2

le De certo modo, há um grau de arbitrariedade envolvido em nossa esco­
lha do período. Embora cíclica, a vinda dos escravos africanos para o 
Brasil foi um processo contínuo, desde o primeiro século da coloniza­
ção portuguesa até o século XIX. Num caso absurdo, se fôssemos recuar 
muito longe, até o começo do tráfico, teríamos que eliminar toda a po 
pulação de cor. Por outro lado, concentrando-se no século XIX, esta­
mos levando em conta de 37 a 40% do total do volume de tráfico africa 
no para o Brasil, desde os primórdios da colonização até 1852.

2- INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, Rio de Janeiro. "A fe 
cundidade da mulher, segundo a cor, nas diversas unidades da Federa­
ção". In:- . Estudos de estatística teórica e aplicada. Rio de Janei­
ro, IBGE, 1952, p. 83.

3* Id. ibid. p. 71-2

ARRIAGA, op. cit., p. 30.

5- VASSOURAS. Cartório do Primeiro Ofício. Inventários de fazendeiros de 
café 1825-1886; inventário de Candida Maria de ^ousa flSSSj'; C'.’ lí.' .17 
Corrêa (íèSl); Caetano de S. Barboza (1846). 1\ERNECK, Família, Docu­
mentos ... .1840-1882; inventários da Fazenda de Pindobas, Fazenda da 
Conceição e Fazenda da Prata. In:_ . BRASIL. Arquivo Nacional, Rio
de Janeiro. Código 112.

6* Com base no Recenseamento de 1890 para o Município do Rio de Janeiro, 
T. Lynn SMITH comparou os padrões interraciais de casamento e mostrou 
que 70% dos casamentos eram entre pretos; os outros 30% com um dos 
cônjuges preto e o outro branco, caboclo ou mestiço. SMITH, Thomas 
L. M. Brazil, people and institutions. Baton Rouge, Louisiana State 
Univ. í^ess, 1947, p. 240.

1' Usando o termo nativa na acepção ampla, que inclui nos cálculos o im­
pacto da primeira geração.

0* Para a distribuição etária da população escrava, estamos usando os re 
sultados agregados que obtivemos com a adição dos dados de cada_ pro­
víncia do Império, segundo as faixas etárias. Não se sabe a razão,mas 
existe uma diferença entre esses resultados agregados e a distribui­
ção etária mostrada nos "Quadros Gerais" do Recenseamento de 1872. Em 
relação ã população de cor, entretanto, estamos usando a distribuição 
etária dos "Quadros Gerais" pois não diferem jnuito dos_resultados a- 
gregados das províncias e o viés que existe é na direção de superesti 
mar as condições de mortalidade da população do cor.
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9• Esta foi a única fonte em que encontramos tal informação. Os resulta 
dos desse recenseamento estão publicados no Relatório da Província 
do Rio de Janeiro, 1858. In: RIO DE JANEIRO (Estado) Relatório 
1858. A proporção de 7,5% para 1872 é provavelmente subestimada, Ja 
que nos cinco anos imediatamente anteriores os escravos pertencentes 
ao Imperador (190), ã Corte (3.000 escravos na Fazenda Imperial de 
Santa Cruz) e aos monges das ordens dos Beneditinos e dos Carmeli­
tas (4.000) tinham sido libertados, assim como os escravos (e seus 
familiares) que participaram da Guerra do Paraguai (20.000). Os da­
dos sobre alforria de escravos são de CONRAD, Robert.The destruetion 
of Brazilian slavery, 1850-1888. Berkeley, The Univ. o± Califórnia 
PressT572, p. 72^3, 112-3.

■ Somamos aos 1.510.806 escravos recenseados em 1872 os 44.580 africa­
nos livres, ^tultiplicando o coeficiente de 7,52 por esse total, re­
sultam 116.654. Subtraindo novamente os africanos livres, obtemos a 
estimativa final de 72.074 nativos libertos.

11• Para isso utilizamos uma razão homens/mulheres de 1,18:1. A obten­
ção desse coeficiente foi feita pela correção (divisão) da razão hc- 
mons/mulheres de 2,014:1 dos africanos livres pela respectiva razão 
do total de africanos cm 1872, 1,7:1.

12 - Ao invés de assumir uma taxa constante de manumissão para todas as 
faixas etárias, fizemos a hipótese de que quanto mais velho fosse o 
escravo maior seria a probabilidade de ter sido alforriado. Pcnderan 
do pela distribuição etária da população, isto nos sugere a seguinte 
distribuição percentual para os libertos:
Faixa etãria Percentagem Faixa etãria Percentagem

0-10 3 51 - 60 20
11 - 20 7 61 - 70 20
21 - 30 8 71 + 10
31 - 40 12
41 - 50 20

Total 100,0
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